
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
.1010.9 milibares. Temperatura média 2-l.9°
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nr-o=r---t . Dia 28 (Sexta feira), úl­
<. timo dia para paga-

.,;::..dt-�
menta de sua Conta Te­
lefônica sem multa.

.
-

Designados: acordo pode sair amanhã
Os designados fazem acordo se o Estado vincular 69 professores (P. 3)

I .

.

Reforma�ai permitir a
coligação dos·partidos

Página 2

De;andir diz que atitude
de Jaison é como a do'

cachorro: quando não tem
C) que fazer, morde o rabo

As críticas do Senador Jaison Barreto ao Di­
retório Regional do MDB e seu veto a alguns,
dos nomes da chapa única para as eleições
do dia 14 provocaram ontem fortes reações
junto a setores oposicionistas. O Presidente
do Partido, por exemplo, disse que a atitude
do parlamentar é como a de cachorro, que
morde o rabo quando não tem o que fazer.
"Eu acho - acrescentou - que não se faz
partido nas mesas de bar, enchendo copos
de uísque com coca-cola", numa clara alu­
são ao Senador (Página 3).

Figueirense pretende
contar com reforços já
domingo no Beira-Rio
Paulinho, Celso, Carlinhos e'
Russo, os quatro
do Madureira, chegaram
ontem (foto) para reforçar
o Figuei rense na

Copa Brasil. Claudio Wagner
já trata de regularizar
a documentação para que eles
tenham condições de jogo
até o próximo domingo (Pág. 8)

Greve é acatada por
todos os estudantes de

Medicina da Ufsc
Os estuda.,tes de todas as fases.do

.

curso de Medicina da Ufsc deixaram de

comparecer ontem às aulas, acatando
decisão tomada em assembléia, em
sinal de protesto centra a adoção

de novo currículo. À tarde, grupos de
acadêmicos reuniram-se no saguão da .

Reitoria, discutindo vários temas,
entre 0$ quais a situação dos residentes.

O Reitor (f) viu a reunião (Pág. 16) ..

Preso em Florianópolis Guerreiro pede solução imediata
perigoso .ladrão que agia nos para impasse do Oriente com

três �stados da região Sul. direitos palestinos reconhecidos
Página 7 Página 2
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2 - Política/Administração

Coisas da Política

Perplexidades da

Oposição

no início do jogo que vale

Brasília - Escrevia Fernando Pedreira, neste último, do­
mingo, que "a política brasileira está acordando, agora,'
ele uma longa hibernação, digamos, castrense". E acres­
centai-a numa imagem mais do que Feliz que não era o
exército que estava recolhido aos quartéis, mas a política.
Asperplexidades do momentopolítico refletem ainda o

branco e preto do xadrez a que se habituaram, como não
podia deixar de ser, o governo e o regime de um lado,
representados pela Arena, e a Oposição e a contestação ao
regime, de outro, represados no MDB.
Monolitismo, monologo, monomania são substantivos

que adjetivam a fase que estamos acabando de viver,
embora o partido do Governo só tenha se revelado menos

monolitico.quando se discutiu e se votou umprefixo. Se a
(/ nistia além de ampla egeral, seria restrita ou irrestrita.

O que ocorre agora de. relevante é que o problema do
monolitismo surpreendeu mais do que se' espetava as
hostes oposicionistas, habituadas que estavam ao dua­
lismo do monolitismo imposto pelo regime.
Ao contrário dos arenistas, que {alam muito deles em

partido independente - mas que a julgarpelas regras do
jogo que começaram ontem a tomar {arma definitiva no

Palácio do Planalto, vão em sua grande maioria embar­
car no partidão - os emedebistas enfrentam aparente­
mente problemas muito meus sérios, J)()IS' têm ele sair de
seu bunher, onde à [alta de alternativas coabitacam opo­
sicionintas moderados, independentes, fisiológicos, au­
tênticos, radicais, socialistas, defensores de um [ront po­
Ii/daire incluirido os comu n istas ortodoxos, especimens
aparentcmente cada vez mais em extinção, entre outros.

Como os políticos da oposição tiveram que começar a
sair (Los seu« quartéisrintes de conhecerem aproposta do
governo de reformulação partidária, nos seus mínimos
detalhes, é mais .do que compreensível a confusão que
grassa nas tropas emedebistas.
A cisita do secretário-geral do MDB, deputado Thales

Ramalho; ao Sr. Leonel Brizola, ainda aquartelado no
Rio Grande do Sul, não foi evidentemente apenas um ato
de cortesia ali uma ação de solidariedade política.

O influente e hábil secretário-geral do MDB, deixou o
bunher da resistência oposicionieta antes do que se espe­
ram, e, na prática, precipitou a convenção nacional do
seu partido, prevista para o dia 4 de novembro, ou seja,
II ln mês antes do recesso parlamerüar, é quem sabe quan­
los dias depois do envio, pelo governo, ao congresso, do
se« projeto de reformulação partidária.
() elogio do PTB brizolista feito por Thales Ramalho

em Porto Alegre é tão' claro como ainda são turvas e

cuidadosas as conversações dos chamados autênticos e
moderados do MDB. Entre estes últimos, sempre foram
incluidos além do mineiro, matreiro, e eminente líder
Tancnedo Neves - quejá foi primeiro-ministro do Brasil
sob João Goulart - o deputado Thales Ramalho, que, ao
lado de Renato Azeredo e outros, são formalmente consi­
clerad9s moderados, e que se dispõem a serem os últimos
a apcigar'às ltlzes do'MDB, 'mas que obuiamenütnão ·são.
acendrutores, de lampiões.,

.

Os //loder_acios do MDB deuem retinir-se hoje ou

amanhã, os autênticos combinaram encontrqr-se, sempre
à noite, na quinta-feira.
essas reuniões, que nada t�n de conspiratórias, são

ji'uto Ilatural de lima abertura que o próprio presidente
da Reptíblica, uolta e meia, reafirma que é para valer..
Como /las uésperas das decisões c!osjogos importantes

de filtebol, os lécn�cos procuram escamotear as suas táti­
cas. Os técnicos do governo t�m mais do que táticas,
estratégias. Os da opo$ição não podem definir estratégias
a médio e longo prazo, sem o conhecimento do que vai
propor /l1Il gOL'erno qne, se deixou dé ser arbitrário, tem,
por sI/a própria maioria e poder lima margem de arbitra­
gem aitida bem larga.

A pri //lei ra reliniãopara começar a.botarno papel o que
() regime entende por rejonnu.lação partidária foi, como se
sabia, () illíâo de umaparticla que pode esvaziar a con­

(Jenç'àl) naóona.l do. MDB. O governo não cogita em redu­
úr'as exigências da-emendct.constitucional n.011, embora
esteja fIrme nq formação de uni partidão de apoio ao

gouerno. Nàô se discutiu,. pelo menos para o público, a
extinção dos.atllais partidos.

.

O Sr. Thales Ramalho não foi � toa a Porto Alegre,
infante que é de /Im' partido independente em busca de
/llIla base popular, que talue;; se.ia o próprio PTB, com o
I'elllo molho mineiro pessedista.

luis Orlando C�rneiro

,

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM­
PRESAS DE TELECOMUNICAÇOES E OPE­
RADORES DE' MESAS TELEFONICAS NO ES­
TADO DE SC.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

'Convoco, na forma do art. 16 dos Estatutos,
os Associados deste Sindicato para sE( reuni­
rem em Assembléia Geral Extraórdinária, na'

sed� do Sindicato, à rua João' Pinto·, 21, 20

andar, sala na 8, em primeira convocação às
18.ob horas do dia 28 de setembro de 1979, e
em não havendo numero legal, em segunda
convocação"às 18:30 horas, desse mesmo dia,
para discutir e voltar sobre o seguinte.

ORDEM DO DIA

1 - Leitura, _discussão e aprováção da Ata da·

Assembléia anterior;
2 - Reivindicações a serem apresentadas fi'

Empresa de Telecomunicações de Santa Cata­

rit;1a, com vistas a renovação do Acordo Sala­
rial em vigor, para vigéncia a parti r de 10 de

janeiro de 1980..
"

3 - Autorização a Diretoria do Sindicato para
assinar o acordo de que trata o ítem 2 acima,
conciliar e transigir quando das negociações.
4 - A autorização a que se refere o íte� 3 acima,
no caso da EMBRATEL. se transfere a FENAT­
TEL

Florianópoli's, 24 de setembro de 1979.

ALDO BUZZI
Presidente

gou motivos éticos. para não
comentar as últimas posições
de um dos principais mem­

bros do seu grupo.o deputado
Stoessel Dourado, que além
de tazer críticas ao presidente
Nacional da Arena ainda teria
assinado, em Brasília, em um

documento de compromisso
com os artlculadores do cha­
mado Partido l!ldependente.
'Recém-chegado de viagem

ao exterior, o Sr. Jutahv Ma­
galhães informou que hoje ou

amanhã terá uma reunião em

Brasília com o deputado
Stoessel Dourado "para co­

nhecer a spa verdadeira posi­
ção quanto a reforma partida­
ria. embora . extra­
oficialmente já tenha conhe­
cimento de que ele protestou

,

contra as notícias de que esta­
ria vinculado ao partido do
ex-governador Roberto San­
tos". Por sua vez. o ex­

governador Roberto Santos.
principal líder do grupo dissi­
dente da Arena baiana, viajou
ontem para Fortaleza, onde,

trou em discussão. -O Illl­
nistro Pciróruo Portellã acres­

contou que o Governo não co­
gita em redu/ir as exigências
da Emenda Número II para a

formação de novos partidos
políucos.

CONVICÇÃO
.
Curitiba - O ex-deputado

Federal Alencar Furtado disse
ontem não acreditar que o

projeto de reíorrnulação par­
tidária do Governo seja apro­
\ ado pelo Congresso. razão
pela qual, "reconheço a habi­
lidade casuíst ica e o orgulho
manobreiro dos responsáveis
por esse projeto. não creio que
o Governo Se arrisque en­

viando uma mensagem que
pode ser derrotada".

O ex-parlamentar realizou,
sua' primeira visita a Assem­
bléia Legislativa depois que
roi cassado. em 1977, e adian­
tou algumas razões que o

fazem crer no insucesso legis­
lativodo projeto da reforrnu­
lação part idária . a começar
pelo fato de que sua aprova-

'Joinville (Sucursal) - O Diretório Municipal da
Arena em Joinville, além contar com um novo pre­
sidente desde este final de semana -Ivan Kwistschal .

roi homologado no cargo. como estavaprevisto - terá
uma comissão de apoio partidário, formada por
pessoas "simpatizantes" e que terão amesma função
dos membros do atual diretório. inclusive a de arti­
cular a permanência dos arenistas numa futura sigla
a partir da reforma partidária. A reunião foi reali­
zada sábado no início da tarde e contou com a I

participação de ·80 arenistas, entre deputados.
membros do Governo estadual, vereadores e presi­
�ente dos sub-diretórips..

ção não poderá dispensar os

votos do MDB: "E esse par­
tido nunca rixou desunido nos

momentos importantes" e vai
'votar contra a extinção das
atuais agremiações", afirmou.

Na própria Arena o Sr.
Alencar Furtado identifica al­
gumas dissenções significati­
vás em torno do assunto. a

partir do que acha possível
uma derrota governamentaljá
que ela se viabilizaráatravés
.do consenso ernedebista so­

mado a 21 votos arenistas. "E
isso não é remoto porque há
Iiguras do partido oficial -

como Flávio Marcílio e

Djalma Marinlro, para citar
apenas dois exemplos - fran­
camente contrários à pro-
posta do Governo".

.

Suponho que a iniciativa do
Governo passe por esta co­

missão e que seja aprovada
pelo Congresso, o Sr. Alencar
Furtado ainda apresenta
outra' possibilidade: "reunido
em con vençào nacional."no
dia -I de novembro. o MOB
pode decidir trocar o nome.

Arena cria em Joinville 'sua
comissão de apoio partid6rio

Os nomes escolhidos para integrarem a comissão
de apoio partidário. composta por 22 membros.
foram apresentados durante a reunião. Entre eles
estão o diretor-presidente do Jornal "A Notícia".
Moacir Tornazzi, Jorge Silva. Diretor de redação
do mesmo órgão, Ramiro Gregório da Silva. diretor
da Rádio Cultura, e o radialista lido Campelo. da
mesma emissora. Participam ainda o médico
Amaro Joaquim Alves. o empresário Álvaro
Gayoso. MárioCampos e omédico ALuísio Con­
deixa.
REFORMA PARTIDÁRIA

Ex-deputado
re;tornou

ontem a SP
São Paulo - O ex-dirigente e ex­

deputado pelo PTB, Sr. Salvador Ro­
mano Losaco. retornou ontem a São
,Paulo - após 15· anos de exílio -'

"disposto a continuar a luta pela orga­
'nização do povo brasileiro para acabar
com os privilégios.da pequena minoria
que domina o País". conforme decla­
rou ao desembarcar às 14' horas em

Congonhas. Ele tem 62 anos de idade e

acha que nos últimos anos"o povo está
sendo explorado e humilhado por. um

.

p_equeno géupo .de empres?rios que
vendeu o Brasil às multinacionais"
O Sr. Salvador Romano disse áinda

que a Lei da Anistia "foi uma conces­

são feita pelo Governo dianle da forte
pressão popular'� e'informou que pre­
tende discutir a organização,do movi­
IlFento sindical com os trabaihadores
pois "acho qUe minha experiência será
imror�nte para evitar que 'sejam co­

Q1etidos os mesmos erros do passado".
Além de familiares e dirigentes do Sin­
dicato dos Bancários. ele foi recebido
ontem no aeroporto pela ex-deputáda
Ivete Vargas. do extinto PTB.

.

O ex-deputado, dirigiu ô pacto da
unidade inters.indical e foi um cios fun­
dadores do Dieese. Demitido do,Banco
do Brasil em 1959·pela sua participa­
ção'na greve dos bancários. ele foi rein­
tegrado no cargo 6 anos depois.
Após a cassação do seu mand�to. ele

viveu inicialmente na Iugoslávia e de­
pois.na França. Irália. Chile e Uruguai
de onde ,'eio ontem.

-.!
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Governo terá partido·único e vai
autorizar coligações partidárias

Brasília - O Presidente Fi­
gueiredo resolveu autorizar as
coligações partidárias, infor­
mou o Ministro da Justiça.
Petrônio Portella. após reu­

nião que teve no Palácio do
Planalto como Chefe do Go­
verno. e dirigentes arenistas.
O ministro disse que "isSQ é
para desmistificar a "balela"
de que. o Governo pretende
desunir a Oposição. A reu­

nião Jurou 2h30min e nela o

Presidente Figueiredo expôs
aos líderes uma carta de prin­
cípios explicando a. reforma
partidária. Petrônio Portella
disse estar decidido a forma­
ção de um único partido de'
apoio ao Governo. Quanto ao

problema da extinção das
atuais legendas ele afirmou
que o problema foi discutido
mas ainda é uma hipótese,
contudo frisou que não ha­
verá nenhum impecilho para
que os atuais partidos renas­

çam. Quanto a sublegenda o

ministro afirmou que ainda
está sendo discutida. O voto
distrital - explicou - g.ão en-

Embora uma das funções da comissão criada
pelos arenistas de Joinville seja mantê-los unidos em

Os arenistas homologarão os nomes da executiva um novo partido, a reformulação partidária não foi

que substituirão Orlando Rosskarnp. Klaus comentada pelos oradores. Apenas Raulino Ros-
I::.duardo Mayer e César Condeixa Cabral. respecti- sakarnp. vereador. e que foi o secretário da reunião.
varnente presidente. vice-presidente e secretário- marutestou que procurará estar numa mesma sigla
geral. Eles foram eleitos na última convenção parti- partidária que congregue a maioria dos membros da
dária . há quatro anos: e solicitaram licença até o atual Arena. "A reforma partidária poderá mudar a
final dos seus mandatos. mesmo que haja outra nomenclatura. mas a nossa convicção de militante

prorrogação. de mandatosaos dirigentes partida- na vida política continuará a 'mesma". disse' Ross-
nos. Como ja estava prev isto. os nomes de I van kamp, assegurando que Ivan Kwitschal irá conduzir'
Arino Kwistchal (presidente), Marco Antonio Pei- a Arena e depois nova siglacom a mesma equipe e

xer (vice-presidente), Mário Edmundo Lobo (te- com os mesmos ideais.
'

soureiro) e Mário César Cubas (Secretário). foram Por 'sua vez. o diretor da Celesc. Luiz Gomes,
unanimemente homologados. candidato do partido derrotado nas últimas eleições
Por outro lado, também por unanimidade, os municipais.nada falou sobre a reforrnulaçâo parti-

arenistas aprovaram ,22 nomes que comporão uma dária. Apenas lembrou. que constituição de um

comissão de apoio partidário que funcionará a par- grupo de Pessoas para atuar diretamente no partido
tir desta semana. "A finalidade desta comissão", "é um velho sonho". Elogiou ainda a "unidade dos
explicou o novo presidente do diretóri.o. I van arenistas �e.Joinville presentes nesta reunião. o'que

_ K�loi11ijfflp,zer -to>$.a5::i'f.!:!Ç:��pr!;.collÍp'àra- f é,u�1l3 prox� de respeito <;liant: dos eleitore� joinvi-
ram com o p_axtido semum vínculo oficial. para .qU( lenses�, que sempre_prestlg/3rao os candlúatoS' da
COlaborem de forma rrraiçdireta". Segundo ele, os Árena.. . .

'

.

membros desta comissão terão funções semelhantes �Depols de pronunciamentos feitos pelo presl-
aos componeI1tes do diretório. Uma destas funções dente da Câmara. Plácido Alves e do empresário

. será manter os arenistas numa mesma sigla com a Nilson Bender. o e.x-presidente _da ,�rena, Orlanqo
reforma partidária, caso a Arena seja efetivamente Rosskamp. coment.ou sua elelçao de lorma una-

extinta. à' exemplo do MDB, "tentaremos manter nime" e frisou que durante o período que esteve no

os nomes éjue compõem a Arena de Jóinville unidos 'car�o "não conseguimos eleger o prefeito. mas obti,
num mesmo partido de apoio aos Governos federal vemos maioria na Câmara de Vereadores". Ao con-
e estadual, visando.atuar com mafor representativi- cluir. Rosskainp It�mb'�ou que d'urante sua gestão
dade pos�ível"'. ac'rescentou o novo presidente are- "revelamos um !tovo·llder em JOll1vllle. "Lula"
nista aos presentes na reunião, que foi realizada no (Luiz Gomes) . que haverá de ser nosso próximo
Grêmio Esportivo Odivan. prefeito".

Linhares vê elei,ões
diretas como fato

. polí.tico irreversível

assumindo o de Partido De­
mocrático Brasileiro (PDBl c
frustrar. assim. o que quer o
Governo". Ele anunciou essa

hipótese como algo que está
tornando corpo no partido
C0ll10 últi ma e decisiva car­

tada para enfrentar o que ele
considera "uma tocaia ar­

mada por um jaguncismo po­
lítico que rema assassinar o

.MDB".
'

PARTIDO ,\1A]ORITÁ­
RIO
Salvador - Apesar de

acreditar que com a reforma
partidária o Presidente Fi­
gueiredo terá em seu apoio um

partido "amplamente majori­
tário". o senador, indireto Ju­
tahy Magalhães disse ontem
nesta capital. que não vê "mo­
tivos para alguns setores do
Governo temerem coligações,
uma prática comum do pluri-
partidarismo".

.

O senador garant iu que "as
forças políticas na Bahia estão
unidas e vão perrnancer uni­
das, sem defecções". mas ale-

Proposta de

diálogo MDB
e militares

é criticada'

São Paulo - O deputado federal
Antônio Erasmo Dias (Arena­
SP), ex-secretário da Segurança
Pública, criticou a proposta do

ex-governador Miguel Arraes,
para que a Oposição dialogue

. com os militares, adiantando que
'''em absoluto, rião acredito no

bom propósito desses sujeitos .. do
Brizola e do Arraes. Isso é ma­

nobra diversionista. Estão po­
sando de muito bonzinhos. que­
rendo dialogar agora. coisa que
nunca fizeram antes. Isso é bom
mocisrno passageiro, que não me

ilude em absoluto".
.

O coronel Erasmo Dias - da
reserva do Exército - observ ou

que o ex-governador Miguel Arr-:
aes, ao afirmar que não se rode

. confundir os militares com a re­

pressão "reconheceu o óbvio ulu­
lante. Não fazer isso seria bossa­
lismo. Aliássãoosbos;;aisamigos
e correligionários dele que falam

o;t�'�po todo no Congressó Na­
cional e em todo o ,País em dita­
dura militar e esquema repressivo
montado pelas Forças Armadas.
Ele deve concordar com isso. Esse
bom mocismo dele agora não me .

convence. não me ilude em abso­
luto".

Ensino pago
desencanta

o líder
da Oposição

Depois de revelar que está "de­
sencantado e triste" com as afir­
mações de autoridades educacio­
nais que defendem o ensino pago.
o deputado Francisco Kuster.
líder do M DB. qualificou ontem
esta tentativa como "desumana e

impatriótica" e sugeriu a fonila­
ção de um movimento nacional.
se preciso com a paralisação das
'escolas. para evitar que se con­
sume tal atentado contra o·direito
inalienável da educação".

Ele entende que "a educação é
obrigação do. I;:stado.e deve se d i­
rigir indistintamente'a todos e não
se converter eI11 privilégios de mi­
norias". Ele observou que "dizem
que I'ão dar bolsas d� estudo para
os que necessitem, mas isso gera
constrangimento para os alunos
que ·terão que mendigar umà
bolsa para poder estudar".
No seu pronunciamento. Kus­

ter anunciou que a Oposição de­
fenderá intransigentemente o

acesso de todos à educação. e que
':0 Estadó pode fazer com que

. aqueles qLie ganham mais contri­
buam com a maior parcela dos
'custeiO's .do ensino. através do
Imposto de Renda. dos recolhi­
mentos sobre os faturamentos das
empresas. das I'erbas das loterais
e dos lucros adl'indos da própria
gasolina".

Brasília" O vice-líder arenista na Câmaru, deputado João'
Linhares (SO. disse ontem que considera as eleições' diretas,
para governador em 1982 um fato político irreversível e imutá­
vel "ante o qual o Governo e sua bancada não poderão recuar

sob pena de nos auto-desautorizarmos junto à opinião pública
nacional".

- Desde o presidente Figueiredo as mais expressivas lideran­
ças arenistÇls e nós aqúi na planície repetidamente dissemos,
com a abertura política, que teríamos eleição direta em 1982.

Ninguém poderá negar - disse o deputado - uma quase
unanimidade na bancàda arenista para aprovação da Emenda
Edson Lobão.

Na opinião Jo deputado João Linhares, "os poucos que
, defendem a co'ntinuidade do processo indirel0 trabalham por
interesses pessoais e consideram pouco o compromisso de Fi­

gueireJo, que nós assuqlill10s entusiasticamente, de fazer ele.i"

ções diretas em 1982".
- Está na hora de tTIuitos acordarem para os tempos da

abertura poÚtica e esquecerem o pç:ríodo anterior de onde mui­
.

tos snbiral1l como foi o#êaso do nosso eminente companheiro
Paulo Sàlil1l Maluf - acrescentou o deputado.
O Sr. João Linhares é um dos signatário� da relação de

deputados que defendem a formação de dois partidos de Go­
\·erno, elaborada pelo deputado Airon Rios (Arena-PEl.

além depronunciar conferên_
cia sobre a situação do ensino
universitário no Brasil, inicia
uma série de contatos Com li­
deranças políticas do Nor_
deste com a finalidade de \ ia­
bilizar a formação do Partido
independente. cujo apoio para
cnação na área parlamentar o
Sr. Roberto Santos voltou a
garantir que "já está assegu,
rado",

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
/

��TALDECONVOCAÇAO
N° 11

O Presidente do Sindicato dos Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários no Estado de Santa Catarina, no uso
das atribuições que lhe conferem os estatutos, e a legisla­
ção sindical, convoca os associados empregados em .Es­
tabelecimentos de FINANCEIRA, POUPANÇA, INVESTI­
MENTO, PINANCIAMENTO, DISTRIBUIDORA'e CRÉDITO
IMOBILIÁRIO, para parti'ciparem da Assembléia Geral Ex­
traordinária, que terá lugar no Sindicato dos Bancários-4°
andar, sala nO 44, situado a rua Nunes Machado nO 14, no
Edificio Tiradentes, Nesta Capital, no dia 29-setembro-
1979(SABADO) às 9,00 horas (nove horas), em primeira
convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:
1)AUMENTO SALARIAL DOS EMPREGADOS ACIMA CI-

TADOS
.

A presente Assembléia é convocada e realizar-se-á de
acordo com o disposto nos arts. 612 e 524 alinea "E" da
Consolidação das Leis do Trabalho.

Florianópolis, SC, 24 de setembro de 1979.

O Sr. Roberto Santos
.

negou que nesta sua viagem vá
desempenhar o papel de art],
culador do PI no Nordeste
uma vez que "porenquantoa�
coisas estão sendo feitas por
todos e não há coordenadores
de regiões". Adiantou que, na
recente. reunião de Brasília
ficou definido que as medida�
mais práticas relacionadas
com o Part ido I ndependenr- e
uma maior aglutinação de
suas lideranças só serão to­
madas no período entre o
envio da mensagem propondo
a reforma partidária ao 'Con­
gresso e sua aprovação.

ASSOCIAÇÃO DE CULTURA FRANCO­
BRASILEI�A - FLORIANÓPOLIS

Pelo presente edital, ficam convocados os

associados da Associação. de. Cultura
Franco-Br;.asileira de FIOI'ianópolis, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social, à rua Araújo Figueiredo'no
'22, no próximo dia 30 de setembro de 1.979, às
nove horas em primeira éonvocação, e às dez
horas em segunda, caso não haja número legal
na primeira, para tratarem da seguinte Ordem
do Dia: 1°). Reforma dos Estéltutos Sociais; 20)
Assuntos Gerais. .

Presidente do Conselho Diretor

IIso'n Ulmer Dias
Presidente

Anisio Avila de Simas
Secretário

,

Saraiva pede na' ONU
solução para impasse
no OrienteMédio

Brasília - O chanceler Saraiva Guerreiro pediu ontem na ONU uma

solução imediata para o impasse político no Oriente Médio, afirmando
que a paz só poderá ser obtida após a devolução dos territórios ocupa.
dos pela força e até que os direitos do povo palestino "sejam devida­
mente reconhecidos e implementados". Ü chanceler acentouou que "to­
dos os Estados da região têm direito de existir dentro de fronteiras
reconhecidas".
Ü Sr. Saraiva Guerreiro dedicou quatro páginas de seu discurso de

dei laudas a análise da economia mundial. em especial nas relações
Norte-Sul. Criticou os países industrializados, afirmando que "a con­

tração dos espaços econômicos prenuncia o agravamento das tendên­
cias protccioni,tas e introd,ul. um inquietJnte elemento de fricção numa

economia cada I'ez mais interdependente e internÇtcionalizada'·.
Criticou também as negociações multilaterais doGATI, afirmando

que a últ.ima rodaJa.de discussões "beneficiou, sobretudo, o comércio
de ben, ,ofisticados entre as nações altamente industrializadas". As clii­
cas cio chanceler atingiram durame:nte a ·r.eunião de cúpula de Tóquio:
"Ta" C/ pior. dó que o protecionismo às abertas seja omissão

iillplícita no ahandono dos problemas do relacionamento entre o

Norte e o Sul. que se el'idenciou. por exemplo .. quando da recente
reunião de cúpula de Tóquio".-

Disse ele. entretanto. que o Brasil "favorece a retomada do diálogo
Norte-Sul. mediante nOlo c rel'igorado esforço de negociação efetiva,

coin I isra:.. a remodelar o relacional]lentO entre o mundo desenvolvídoe
as nações cm desenl'olvimento".

Na parte dedicada.ao desarmamento. o chanceler brasileiro criticou
as negociações SALT. ale�ando yuc as demissões loram tomadas entre

.

as superpotências somente. E ironizou:
"Aos demais Estados: presumivelmente, será pedido que elogiem os

acordos durante a presente sessão da Assembléia-Gerai".
{) destaque do discurso 00 chanceler. que abriu o debate geral da ONy

este ano. foi a menção ao Oriente \I1édio. Ele defendeu a participasao
.

da Organização para a Libert;Jção da Pale'stina em todas a' negociações
para resolver os problemas políticos da região. Em um aspecto. ele
defendeu a existência de Israel: "todos os Estados da região têm direito
de existir dentro de fronteiras reconhecidas". Mas logo voltou à atitude
critica. ao reconhecer "o direito de vil'er em paz de todos os povos da

região. inclusive os que. sem lar. mais tem sofrido", mima alusão aoS

re,fugiados do Sul do Líbano .

O Sr. Guerreiro destacou as relações do Brasil com os países africa­
nos e dedicou um parágrafo a A ngola. homenageando o ex-presidente
Agostinho Neto e lançando uma palavra de ordem contra O colonia'
lismo e o Apartheid:

'

"Sua morte ocorreu antes que pudesse ser plcançado o objetivo de

uma Africa inteiramente line da dominação politico-econômica e da

injustiça social. Mas/como ele lilesmo diria. a luta continua. pela
autodeterminação e pela independência do Zimbabue e da Nami.bia e

pela eliminação do apartheismo".

Maldaner volta a
duvidar das contas
do Governo passado

I

A resposta Jo Trihunal de Conta, ao 11eLlldo de "inrormjções ,

da Assemhléia sohre a�dcspesa, com a I lagem Jo presidente J� :

Paraguai a Santa Catarina no ano pas,�hio "k\ a a crer que l1a '

possí\'eis irregularidades. tah el com dotal;<'ies outras que nãoa :
especírica no caso". A arirmação é do Jej1lllapO do M DB C!· :
sildo' MalJaner_ que acrescentou: "Se o Tribunal nao:
te\e condições de responder 4uantQ mais, ,3. '

Assembléia de analisar as conta, lIo e\-gO\ ernador Anton!? :
Carlos Konder Reis. que se enco,ntram aparadas nesta cas\ '

Na \crdaJe. a documentação dc ,etc rolhas deyol\'ida peJ�'TC não trai resposta a qualquer d<b que,nos do pedl(JO ,

infonnações Jo deputado MalJancr. "cles nos enviaram ape· :
nas Ulll relatório de despesas com <1utoriJades no ano possaJo. i

inclusile Je jantares no Manolo's. conta, Jc hotel em ltape/11u: :
mas nada sohre a estada do prcsidcnte Lia Paraguai. que se

,

gun.do se comenta tcria ricado por conta do Estado em Canas'. :
\'ieiras". O dej)utado Je\'cr;] requerer hoje ú presidência Ja A,' :
sembléia que encam i nile nOI o ped Ido de' ! nl armações ao I:xec:'" :
Ú\·o. Enquanto isso. a analisc das l'ontas da administraçaO
estadual no ano passaJo contlnuar:'lll pendentes.
FALTA "IA
Assinado pclo prcsidente cm e\crcício do TC Nelson pc:

drini, o documento \cm cheio de anotal;õe, dc dil crsOS setores
do órgão COlll a anotaç:'lo: "\):'10 lCI11 l'ondlçõcs Je inrori11ar � ,

solicitado". No entanto. o �lu\lll�lr de Controle Externo d

Trihunal. Tlilio Celar BOlcliln. acrc,celltou que não pode res'

ponJer ús pcrgLIntas porque as notas risca" Jas Jcspesas rornl(
de\ohidas ao E\eclIti\() c as terceira, \ ias quc ricam com o T

resumir�ll11-sc apena� ao rcgi�tro d-c scu, números.
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DeÍftndir' fala d.e ufsque e r.. Designados fazem o
.... acordo se houver a

Coca Cola na resposta a Jaison um:������:d��O:����;",dOA cisão do MDB catarinense , um cargo na procuradoria da As- Mostrando o crescimento do zar a a_tual cúpula do partido para eleição o senador deve a todos os secretário Saulo Vieira, não de- amanha, a tarde se. a Secretaria de Educação apresentar uma pro-'parece irreversível: depois das de- sembléia, o suplente de deputado partido nos últimos anos cm nú- inclusão de um maior número de emedebistas que votaram nele e monstrou surpresa pelas declara- posta viável para vincular os 69 professores ao quadro de servidoresclarações que fez na semana pas- Federal Meneses Lima respondeu meros, o presidente do Diretório lideranças na chapa elaborada '.
no outro candidato, que fui eu" .. ções do senador: "Partindo de público com carteira assinada. Ontem um dos advogados dos re-sada, criticando a direção do Di- que está aguardando uma retrata- exemplificou que desde 1972 a pelo Diretório Regional, o sena- Acusado ainda de não ter moti- quem partiu não me acu-, ,III', clamantes telefonou para o secretário Antero Nercolini, da Educa-retório Regional e vetando alguns ção de Jaison Barreto, principal- quantidade de diretórios munici- dor Jaison Barreto durante a se- vado o partido à formação de presa, já quem tem se constituído

dos 44 nomes que compõem a mente porque tem "coisas mais pais cresceu de 58 para 170; a re- mana teve a oportunidade de mais diretórios municipais, De-
.

num monocordio repetitivo as ção , garantindo-lhe que há disposição dos professores de assinar o
chapa única para às eleições do graves a revelar". Mas de qual- presentação de vereadores no Es- expor seus planos de renovação a jandir Dalpasquale, defendeu-se alegações do senador eleita pelo acordo desde que haja condições de registrar os 69 designados,
dia 14 de outubro, o senadorJai- quer maneira, observou que Bar- tado subiu de 200 para 600; de uma platéia talvez mais interes- dizendo que está aguardando a MDB. Jaison Barreto, contra a mesmo pelo regime estatutário. <.

san Barreto foi severamente ata- reto "pode considerar perdido deputados estaduais de 11 para sada em ouví-lo't.tTratava-se dos formação de mais alguns. mas. direção do partido. O senhor Bar-
. A. diretoria. d,a Alis: nã? programou audiência ontem e hojecada pelos membros da Executiva meu apoio a candidatura ao Go- 17; de deputados federais de 4 prefeitos de Blumenau, Joinville e que "não se pode culpar a Execu- reto gosta muito de usar a expresi diflcilmente saira reurnao.ja que o Sr. Antero Nercolini viajará parada Oposição. verno Estadual, quando mais para 7; e de senadores de nenhum Lages, além do 'líder da bancada tiva, que fez seu trabalho intenso são auto-crítica, toda. I�I r:1rq(/C Brasília, onde verificará junto ao MEC as condições em que seuma vez poderia ajudá-lo". O se- para 2, "Eu não sei como contes- do MDB na Assembléia, Fran- no sentido de reorganizar os dire- que ele a pratica muito pOUCO,I�. encontra o processo de reconhecimento da Faculdade de Agrono-cretário da Executiva Elo MDB, tar isso", comentou Dalpasquale. cisco Kuster e do deputado Al- tórios através de manuais de in- Saulo Vieira observou que tum mia de Lages.Saulo Vieira, foi mais poético mas Em outro trecho de sua entre- varo Correia). Na opinião do pre-

.

'formações, com reuniões realiza- "a humildade necessária PélFa A'Secreiaria da-Educação poderá na quarta-feira acrescentar nanão menos incisívo.r'Se não Ios- vista, Jaison Barreto afirma que sidente do diretório, "não houve das em' diversos pontos do Es- dizer que ludo que dei e dou I�m .

.

sem os 'crioulos massudos' que na pretende trazer para a convenção . imposição da parte de ninguém. tado. Uma coisa a direçãodo par- favor do MDB é pouco, mas IJ�- proposta um 'adendo, garanrmdo aos designados vantagens num

retaguarda da escola marcam a de 14 de outubro o mesmo ante- O senador é que indicou dois tldo pode-afirmar.é.que aãoteve a mais cobrei do senador sua au- .concrirs(Jpúblicódein�tl!s�O),�Í)qualteriamcerca(l'equah:opontoscadência não existiriam-mestre- projeto dtLação partidária que nomes e eles foram incluídos: um colaboração do senador Barreto, sê�cia quando d,a Importante (,de- _ 'de saída pelo tempo elt!:,�ue.át�ani,nó.inagistério. Caso não passemsalas coloridos a receber aplausos propôs pªra o MDB de Goiás. deles é o do suplente de-deputado porque na sua própria área de in- cisao nacional, epoca e.m �u: lera. .

......... "o. que acho lmp?,�vel, ppservot! Nercoliní - manteremos o
da galeria". referindo-se à ajuda Sobre, isso, o presidente do Dire- federal Nelson Wedekin e outro fluência ficaram muitos municí- votada a exnnção da eXIStelpcla amparo da lei 5.&86 até 'que participem de um novo concurso".recebida por Jaíson Barreto nas tório ironizou: "Parece que ele. do suplente de diretório Luiz Fer- pios sem fazer diretório e ele não dos senadores biônicos, eplsl,>dlO O secretário da Educação adiantou que "o único problema queeleições. tem muito mais interesse no Es- nando Galotti. O que houve foi a deu um passo sequer para que no qual o senador Jaison Barrete poderá dificultar ainda a negociação é a garantia qU6 os designadostado de Goiás doque 'pelo Estado preocupação de que todas as estes fossem organizados'. foi um dos raros e grandes ausen-

que já lhe deu dois mandatos". E áreas do Estado tivessem suas re- 'Finalizando, o presidente do tes". exigem, de serem mantidos nos mesmos postos caso sejam reprova-
.

mais: "A Executiva não aceita a presentações". Diretório acrescentou que "a Exe- dos no concurso.

afirmação do senador de que está Mais adiante 0 senador, de- cutiva do MDB está tranquila "Não há preterição - ,çolJti-
.

- Ora, se Um concursado ganlia um número de aulas no Insti-
impossibilitado de apresentar este clara em sua entrevista que "a porque consciente de ter procu- nuou Vieira - nem se nega .o seu tuto Estadual de Educação, por exemplo, não posso privar-lhe
trabalho porque a cada reunião a permanência da Executiva que rado fazer o que pode e as ofensas valor moral, cultural e principal- desse direito porque senão ele pode ingressar com um mandado de
primeira coisa que o senador faz é está aí não me assusta tanto é que,. dirigidas a nós - que não são de mente eleitoral. Todavia, é inacei- segurança e, certamente, ganhará a questão. Então como possopedir para que ela seja bem rápida. se dependesse dela, eu não seria hoje - e aguardaremos um fu- tável que todas as vezes que é ins- garantir que um designado não perderá sua vaga num colégio caso
porque tem outros compromissos senador". Ao contrário, Dalpas- turo que haverá de dizer se houve tado a falar ele dirige sua privile- não p\lsse num concurso se um outro professor pode ganhar oparticulares". quale acrescanta que vse não fosse ou' não esforço e se houve resul- giada verbosidade em direção direito de substituí-lo". disse o.secretário,pela Executiva é que ele não seria tado ou não em todo estre tra- àqueles que não agora, quando é

senador e vale lembrar que houve balho", senador, mas em 66 quando era
Na sua opinião. "não há o que temer porque um professor que vai

outro candidato ao partido ao AUTOCRÍTICA aspirante a deputância estadual para um concurso com dois ou quatro pontos de vantagem tem a

Senado que teve 160 mil.votos. A Outro membro da Executiva, o confiava e acreditava nele". mínima chance de perder. levando-se em conta ainda toda a sua

experiência"
O secretário disse ainda que o aspecto financeiro da questão

parece não constituir mais problema, "já que-há disposição de todos
em acertar. '

- Alguns acham que se deve fazer correção em algumas contas.
Se for necessário, isto será feito.

.

Mesmo sendo da Comissão de Barreto". de Chapecó; foi na sua primeira Legislativo". buição , mas com trabalho e não
.

parecer que sabe muita coisa: Depois de afastar qualquer possibilidade de o problema jurídico
Ética do MDB, o suplente de de- VOTOS IMPORTANTES eleição para deputado estadual a "Me sinto muito aborrecido e com palavras." "Enquanto Meneses Lima traba- ser resolvido entre a Secretaria e cada um dos 69 designados que
putado federal Meneses Lima não Meneses observou que seus 20 maior legenda do partido no Es- decepcionado pelas atitudes do Meneses garantiu q ue está lhava, criando e instalando no pleitearn o vínculo, Antero Nercolini afirmou que "ísto só será
vai levar ao órgão partidário as mil votos como suplente de depu- tado em termos de votos; como nosso senador, porquanto fu- "aguardando esclarecimento pes- Oeste catarinense 32 'diretórios possível .caso não haja acerto em conjunto, pois só assim é queacusações que lhe foram feitas tado federal "foram suficentes também rói o terceiro mais- vo- gindo da ética parlamentar dese- soai da parte em que elefaz alusão municipais do MDB, o senador terminará nosso compromisso assumido com a Alise; de buscar umaatravés do Jornal da Semana pelo para manter mais um deputado tado em sua reeleição. Que durante jou fazer críticas ao nosso par- de menosprezo à minha pessoa, . Jaison Barreto na é" bca curtia .

solução global". observou.senador Jaison Barreto. Entre ou- na Câmara, eis porque. 10 mil- as' cassações, horas difícies do tido, usa da imprensa escrira em para que não tenha de voltar no-
.
vôos transatlânticos e ,outros mi- -,

_ Cerca de 15 designados nos procuraram para um acordo sobretras coisas, o senador o crítica por votos a menos e o partido perde- partido, Meneses Lima. com as vez de lavar a roupa suja em casa. varnente à imorensa do meu Es- .. rabolantes entre as Capitais de ..

ter trocado "uma mandato p.opu- ria uma cadeira em Brasília". Na cassações de valorosos compa-· E'me obriga pela primeira vez-na tado e revelar muitos. fatos desa- São Paulo ;'TIo e Brasília". Po"' o vínculo. Nã'Q aceitamos nem articulação neste sentido, porque
lar por uma vaga de procurador 'entrevista, Jaison Barreto acres- nheiros como Geni Destri. Paulo vida -política a utilizar do mesmo gradáveis que não gostaria de fa- 'rérn, o suplente d,e'Tdeputado pretendemos manter até o fim nosso compromisso com a Alise,
na Assembléia". centa ainda que "não temsentido Macarini e outros, foi líder; da e

.xpedienté: que de usou para zer",
,
reservou-se ii '.nÍelhor�(s escíarecí-, concluiu.

.

.

Devo responder - disse Meneses
. vetar nomes que .estãc lá no Câmara de Vereadores na gestão poder me defender do ridfculo de-

. Mas, num dos trechos de sua mentes sobre este tre,�ho "numa; .-----------------.....-------"'
" que não fiz este tipo de troca, Oeste, trabalhando pelo partido.. do ex-prefeito João Destri, pai'do sabafo que' ele

.

fez envolvendo" defesa, o procurador deixa trans-" segúHdâ,oPQft,uniMôe:;'.
mas simplesmente conquistei, para colocar nomes.corno Mene- deputado c,assado.:'�. � minha.pessoa, quandQ'4l'iritel1ção,1

.'
.

" j

através de lutas, sacrifícios e estu- ses Lima", "Exerci ainda 110 pa_(tidó . á�,atin.gir a direção 'dI? pa�tidó. E( .

-----_
dos. o merecido cargo que tenho Em suàdefesa, o procuradôrda a.tresce<ntol'l - funções' llo@res ··já qhé falamos nisso,�é conve{:,'

'

.

neste Poder. Devo dizer mais: que Assembléia afirma que "Meneses sel1:1pre leva�o por I]le'us comp.a-· riieHte que aquele parlamentar Y TU'SO'S':fui um dos parlamentares entre Lima" suplente de deputado fede- nheims; com(j). a Çle vrce-Iíder da
.'

<

.aprovelte a'sua inteligência e sua.' ,;' ".
.

..

'
.

"

0(1tros valoros0s companheiros ral nunca foi no partido nenhuma bancada. ,Jider' e ·pr.eside_nle de Vi\\aCidad.e, e.ontribuindo (iom al·<;c(' O'. E AC10'.' .

de campanha que também ajuda- ave de arribação. A contrário, foi Comissão 'ç t.rês vezes consécuti- guma !ln ou �rabalho digno parlil ' M' '. .

ram a .eleição :,:e=r.::..o;e::::=::MeDB
vas
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0. ��������������������O D�Co'municamos aos Senhores' Acionis tas que a, :p�r:tÍl:" de' 2.8.09.79, ini',tt ciaremos o pagamento do 229 (vigésiino s.egtirídô) dívidendà', ·relati' Ia:",
tt vo ao 19 Semestre de 1979. 'tI':
,tt 1. VALOR DO DIVIDENDO - Cr$ 0,10 (de'z �et)tav:os) por. aç.ão,�r,�pres�","< � tI, ,

,ti tativa do Capital Social de Cr$ 408.000 .<QnO ��O.. "
'.

'

.; '\,' tI" "

ta 1. 1 .
IMPOSTO DE RENDA NA FONTE -

J ·1
.

,

,,' ti"'
. tt 1.1.1 Serão observadas as dispós-Içõef? ti
.•• veis às Sociedades Abertas.1 \

., 1. 1. 2 - Os dividendos sobre ações "ao portador" nao' re' ti
tt claIIíados ate 26.01.1980,. sofrerão desconto do im II
•• posto de Renda na Fonte, como rendimento de bene

I••, ficiirio nao identificado� ,
ta 2. INSTRUÇÕES GERAIS - Pára o exercício dos -..lireitos, os aC10nlS tI
,ti tas devem observar o seguinte: II
:" 2.1 Apresentar Cartão CIC e Doc'umento de Identidade (Pessoa' II
; tt física) ou Cartão ,CGC (Pessoa jurídica). II
•• 2.2 - Dos eventuais procuradpres, solicitamos a apresentação do

.•••, documento legal de habilitação, segundo modelo padroniza .,

·,It do fornecido pelo Banco Lar Brasileiro S/A., nos locais II
t. dei atendimento (i tem 2. 7) . I., 2 3 Preencher formu1irio próprio fornecido nos locais de ,

� tt
.

atendimento (i tem 2.7) .
, ti

.� I' 2.4 - Com referencia ao "Estado de D�reitos" os novos c:rtiJi- ti
cados a serem emitidos, conterao no quadro as indicaçoes: ••II DIV. 022; BON. 014; SUB. 007 e serão considerados "ex-di' .,

'I reitos" com referencia a todos os benefícios ji distri - II
•• buídos. ,I.':: 2 • .5 O acionista nominativo receberi .pelo Ci)rrei,o" O'AdOg"eCnúmcel,rta" •.•

'

., to "Aviso ao Acionista" contendo a indicaçã() da "

'I para retirada do cheque. .
' tJ

.1
2.6 Conforme cointlIlicações� fei tas às Bb1s�s de VaJores,. ficam .••

• suspensas as transferencias, conversoes; desdobramentos, "

ti agrupamentos' e atualizàções de pireitos atrasados no pe I'
ti ríodo de 18.09.79 a 28.09.79. #.' ti
II 2. 7 LOCAIS DE ATENDIMENTO ti

Os acionistas serão atendidos de 2a. a 6a. fei.ra, no ho ••II . ririo das 10hOO às l6h3'0, n.os seguintes locais; ':,. "

ti Sede Soci�l: Londrina,PR, BR-369 - Rodovia MellQ Peixoto ti
II km 155; e nas Agencias do Banco Lar Brasileiro 'S/A.: são ttc
•• 'Paulo(SP), Rua Genebra,164; Campinas (SP) , Av. Francisco' 't," Glicerio,1135; Santos (SJ!) ,Pça. da Independe�çia.,21; Rio
tI de Janeiro(RJ), Rua do Ouvidor,104-A; Curitiba(PR)� Av. tI
tt Marechal Deodoro,245; Brasílía(DF), Conjunto Comercial' ta
_,

Hotel Nacional - Lojas 26, 42 e 43, assim como em quais- I.• quer outras Agencias do. Banco. .,
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Entre eles, pelo próprio presi­
dente Dejandir Dalpasquale, que
enti'ç outras coisas diz que a ati­
tude de Barreto "é como a de ca­

chorro; quando não tem o que
faze{mordeo rabo". Dalpasquale
garantiu ainda que "a cada reu:
nião do partido a primeira coisa

que o senador faz é pedir para que
ela seja bem rápida porque .tern

outros compromissos particula­
res, q ue são os mesmos de
sempre. O que �u acho é quv 11;'11)
S� Faz partido nas mesas de bar,
enchendo copos de uísq ue com

Coca-Cola. Partido se faz procu­
rando as bases, atendendo com­

panheiros."Os que têm mandatos,
cumprindo seus mandatos. Parti­

cipação se faz,�om trabalho e não
com pala vras .

Acusado pelo senador. de ter

trocado seu mandato popular-por

CHAPA, O ESTOPIM
Em entrevista ao Jornal da Se­

mana na segunda-feira passada, o
senador catarinense afirmava que
"não adianta ficar unido com

quem não quer nada". Para Dal-
. pasquale, Barreto "deve estar se

referindo a ele mesmo, que �
quem não faz nada no partido a

não' Ser receber votos da -organi­
zação que é feita pela Executiva,
pelo Diretório e pelos parlamen­
tares".

Segundo o Jornal da Semana
na abertura da matéria "depois da
fracassada tentativa de sensibili-

Meneses aguarda'esclarecimento do ''I,.nosprezo'', ."

AGRADECI:MENtO E PONVITE
:�'EamíJiadQ .. '�

sempre :I�mbrado.'; .
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8e você está cadastJ:ado há cinco monetária'� o f�sultado liquidei preencha um pedidQ de. ','

J Nos casos de aliloseritaqotia,
;lnos e recebe até cinco adicíonal. transferência..' .

.,,: '. 'é invalidez, reforma, casamento,
salários:mlnimos regionais, pode Caso'você já tenha f�ito alguma' Se vocênunqa retir�� o 'PASEP ou. !faAsferênc!8 para a reserva
retirar o abono, O valor aquevocé retiradll a partir de 19'75, não só o fez antes de 197!i,.I!,!veo '

.�,!ejn,urie(adaou f:alecimento do
tem díreito é iguaLa um . precisa apresentar.pedido de pedido de saqye a \lma ag�ncia.do. ,f 'participante, o sàldo tot.at poderá
'�alário·min.imo de sua região... saque. É s6 passar na agência em Bailqo dQ Bra�i!, lal'nl;lé .f;t"."

'.

$eX tetiradQ: O filIldido de saque
"Mesmo.sem direito ao abono, você- que efetuou o último saq_ue, nos 1.° depulubro-e 27: de pafa estes' casos, poderá ser feito
pode. receber rendimentos: jJ,lfP$, dias indicados na tabela, para llev�ml5rõ. " ',.', i.: > .. numa das' agências'do Ban.co do
sobre o saldo corrigido da conta receber o abano ou os ,Os pedioos aprése!'lt�do� em Brasil, em qualquer êpoca
em 30 de i•.mho mais o resultado rendimentos. Se quise)' receber e'm outubro serão pagos de 03- a·

. '

..

'

do ano.

liquido adicional. outro local, procure uma agência
. 31 de dezembró e os entreguei,' .

Não esqueça de levar seu
Se preferir, seu dinheiro continuará do Banco do Brasil,.entre 1.° dê em novembro, de 17'a 31 de documento de identificação,
..endendo juros, correção • outubro e 27 de novembro e dezp.mbro,

"
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.,CAIXA ECONOMICA FEDERAL. "
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I InformaçãoGera�
L:l.'"

A decisão do Governo i cdcru] de
conceder o 13° ,a f'áno �I(,,: .ncionários
d:.! União refletirá. fat�dlne:lltc. 11O, F\­

tados, Em Santa Catarmu. :1 '-;l'Uêlarla
dêl Admini-traçào j�i deu " leI an-
uuncntos prclinunurc-. .11, c-ren-

der .:"e\ beneficio- di" "'1 . c:, .:<,w-

duais.

,\ medida. ante, de -cr (l' I'. "ii ncnic

tornada. pa,,>ará por 1'1');,' "h c-ru­

do-. tendo em I i'>la Sli�l, Illlf<lI<':,I,ôe\
Iinanccira-, Fm Santa C�lt�lrlll.ll,\"telll
cerca de -lO. mil Iuncionários . c-uu utú­
rim. sobre 0\ quais lncidinu () I' "."dú­
rio. hoje pago cxcluviv.uncutc .ro-. l'Cgl­
do, pela CLT.

PAHECEH

Ouintu-Icira pela munhü (ll:il·.1 .unda
d cnnfirmar i a COllli"üll de .11,,1 :1 da
i\,'':lllhlél�1 tcrú éI mcumbcnci.i ,!c. l'\CI­
rur um do, Illal'> imporuuuc-, i':II'c·cn.:,>
do ano. concedendo 011 n:"I:I.1 I"r,!a­
�':IO paru que o Tribunal de .llht:,,1 : 1'<) ..

ce"c o deputado do \1 UH '1.111! -, '1 ( .11'­

lo, .lc SOU/�1. () deputado I I an Ruri/o­
l i n .

previdente d�1 COllli,<IO. :1"1�llll') , '.I.le
() parecer cvtú pronto - ,I) núo re: l'1<l11
o xeu conteúdo.
l'or outro lado. vlanucl (':111", J.:

SOl lia entregou ,ua 'luto-ddl'''11 'lê ,I

rada por -cu companheiro de: 1'.1,. ·1.1

Cid Pedroso: baseado 11:1 [C'e:.k ,I,

nidadc abxolutu". ljlle protegl' ,) II'

l.uucnurrc» em scux ul\Ulr"h '11.1' ''-.1

lorados cm plenário.
Sdoendo' que �e ,I dprOl .1,,1 .. ')1

Cllnuedida riear:1 aherto um 1�ll.d , C:I··

dente pard o., deputado,>. o p�lrl"'11 ,.11'

\1anuel Carla,> de SOII/�1 :111: ,).,

ontem' que c,t<Í "disposto �I '1,'1' I ,!c
coo,lia" E !'c I mdi,> uílla gr�11 e.: .1

,'�'IO: d 'de q uc' o e III prc,>úrl(1 I h) ,1

I rcitd'> teria leldonado �Ill !'rl··· . ." l'

d;1 As;;elllhléi�1 pard í1rCS\IIlII." ).

11lI.'S:1O de Ju.stit;a no �entldo dI' 'i .' ,)

parecer seid falorúlel'a autorl/.l, '1')

PAHECEH COYfHÁHIO

Nos próxilllo,> ulits. o I're'l,kllL' i,)

Con.,elho Ndcional do ('etroleo \:1 ."1

c;ll11inhdr <ln milii,>tro Cé,ar Cd, I �I

p;lrccer contrjrio ii ahertura d�1 c\ ill­

r<l�'Clo e uistriouit;CIO de canelO 11,111 .:1

pelas multinacionai,>.

ht�1 pmi,';jo é enuc)\s<llb pell) c·C··

pre,>idente .da ·Repl'lolicl .. :\lIrl'll ,'I)

Chalc .... c 1;li coPtra o !10,ICIOll:l Ill":;')
do lllinl\tm Cóar Cal-.. qUl' de:lll.k ,I

p�lrIIClpa<;jo da, nlLl.ltlnacion'lh'

C():\fTHAPIH>POSTA

. i\ «(lntr�tpropo,ta entrcgue (lllte II .• h

�() IH1r,I.,. n�1 SecrCl>lrIa de EdllCI II).

pelo, pm!'c"ol'e,> ue,i.gnauo .... �I prc'I·I,j.1
0' \eguinle, pontth'l!lJstdcúICI\:

-- A nCIO ;Iceitaç'to ue I illCuloeilJ,·re·
g,1l iClo LI u.: n:'1O ...eja o Li;1 C L I . Cl' I II

cOIl\eljCI�hte repúdio ua lei '+'-'('. k
1')7.'.

- ,\ n�-to concnrdClllci<l com :1 h."I· .k
dlculo ;lpre,cnt;ld:1 pcl>1 Sel'ret;trI.1 li.:

EduGt,·CIO. que .;starid de,>;ltu;dl/.I.I:1
- () pUlO de I alid,lde da clllllra,'I().·

PO,I;I n�'lo uL'I.:rú II' além de'lll ,k I)

luoro (datd qu.: 1'01 ,ollcitada 11l'I,) : ,

tado para discutir li 'IClHdol.
:;:;j:!;:

A tónica da contraprol'o,>ta c;. L' II

'Ulll'!' facilitarao máximo. nhjelll.ll: !"

com i,�n ljuc o professor 1'1),,:1 p;I".: ,)

,ell dia. 15 de outuhro. com o l'rohk :1.1
rc,>o!l Ido.

\tO\'l\IE"<TO "<ACIO:\\L

1'�lr,ilclamcnte ao IllOI Illlêntl) «(lll' i'.I

a e\lln<;:1O dós partiuos. n '"m JI

rC�III/,lr Ullln1l11 il1icnto I1dclollal,k'·:1l
dendo o re,t�loelcclmelll() dc ek'I"\l"
direu, pdra goierl1<1uore, c :1 1'1\:' '1').

dos mandatos de prclei tos e I ereudoi �,.
Ao dar a inlormacào. o I ice-líder '-'d

oposição. deputado lernando l.x r.i.
afirmou que há receios de que. co II �I

reforma partidária. o governo prol' rrc
manter as indiretas para gOl emadorc- c
o, mandatos dos atuai, prefeitos L' '. c'·

rcadores.

"CADER:\lO DO VES1'IBULAH"

o encarte "Caderno utb \ csubul.ir

que deveria Circular conj a eUI�CII) .lc

hoje deste jornal. voltará a ser publ:
cado na quinta-Feira desta semana.

SE\lA:\lA DA ARVORE

A Associaçào de Proteção ao \ leiO
Ambiente da Grande Horiunópolr-, c''
tará distribuindo, hoje. na I'ra�'�1 \ \ .

mudas de plantas comemorando ;1 'c

mana da árvore.

VASCO

Com sua equ ipc t it ular. ent rc clc-, , -, .1

linha. Roberto e Leão. o Vasco cll"l' u
barca esta tarde às 17 horas no �IL'I',)

porto Hcrcílio LU/. Em scguulu. c .:

ónibus especial. I iaja para o "ui �Io I -,

tudo. onde jogará amanhá contra o t ,

ciuma. na inauguração dos rdkllll'C'
do estádio Heriberto Hulsc.

Roberto. expulso no jogo de <il1�1·.II).
contra o Botalogo. tem escalacào g:l­
rantida.

PÓS-GRADUAÇÃO

De I I) a 31 de outubro estarão .rbcr
tas as inscri<;ões para o Curso de ; 'ii,

Gradua<;ão em Direito. a nÍlel de 'Ih:"

trauo. da UFSC

o curso está creuenciadll peiLH ')Ii,
selho ['cueral ue Educação. c a, IlbC:,1

ções poderão ser feitas à rua AllllIr:I!lIL',
Ailim nO 19, no Centro SÓCIO L�lllÚ�
mico.

PROSSEGUE

Prossegue hOle. às �() horas. () ( 'ic:I,)
ue Palestras ue Estagiúrios Bra,ilelro ...

na I:rança. COIll o professor 'Jerl R"':I
aboruando o tema "SeguriuatJc e i'rll­
uutil iuade".

No local UO Ciclo ue I'alest r�l,

Centro Sócio Econômico ua [ I S< '.'
encontra-se uma exposi<;ão de Iltcr;i1 11.1

jurídica e econômica. ue alto nilel. l' II

língua francesa. com e.xemplare, �I .1,,·

posi<;ão uos iilteressauos.
,.

NAo CU\1PRJll

A [:unda<;ão ue Alllparo �I I'C<':III)'
logia e \leio Ambiente. embora ten' �I

prometiuo poruuas le/es. ainua nCI'1 ,,:

manifestou acerca pollli<;ão uo r:o

Joaia. afluente UO Rio Tijucas: CUIIIlI­
nllnuo COIll a mortanuaue ue milll�ll'c'
ue peixes nós primeiros uias ue 'l'­

tcmbro. Sabe-se apenas que o mat.:r .Ii
recolhiuo foi enl iauo a Curitlha p.lr�1
anúlise eJ11 laboratório especiali­
lauo. lima I el que os técliicos da Fatllla
nüo hal iam chegauo lI,lIma conclu,>jo
ddinitilél soore a callsa ua polui�'ã() c

do enl enenamento uos peixes.

o I ice-presiuente. p�ure Raulino
'Reit!. uias após o inciuente. passou o

problema para ô di retor téclJ ico. enge­
nheiro Ingo Jordan. \1as. ontem.·9 di­
retor transferiu o assunto ao Dr. Rocco .

.
UO 'Iaooratório do orgão. Não sen,Jo.

limem. elleontrado na tarue de onte'1]'
o reslllta�o ua poluição ficou mais
ullla lei auiàuo.

;f::;::':

Como hOlll c del1llncia UO el1loh I·

1111'nlO de. lima infLucnte indtl:,;tri,1 d.1

regi:1O uo' Rio Tijuças. entcnue-se ,I.

I'ro,<Ílel"atraso". Ou serú meslllo q!I"
a anúli,e ainda n[lo rcglT,,>oll de CllI'I'
Ilh;I·.)

Razões para Confiar'
A atmosferàpolítica brasileira encontra-se

carregada de natural emoção em 'conseqüên­
cia dos fatos gerados pelo processo de aber­
tura. O País está em expectativa, uma vez que
a aprovação da anistia, com toda a sua carga
humana e política, desanuviou grande parte
d3i t�9sões acumuladas nos últimos 15 anos.
-o País vai adquirindo um novo tipo de com- .

portamento e, com ele, amplia-se' a \con­
fiança, abrindo-se espaço aos gestos de com­

preensão e colaboração.
O próprio Presidente Figueiredo teve en­

sejo de se manifestar com certa emoção sobre
o sentimento democrático que a Nação reen­
contra, dando há algumas semanas, no inte­
rior de São Paulo, o testemunho desse reen­
contro ao reafirmar o seu compromisso "em
fazer deste País uma democracia". A impor­
tância destas palavras está, rio entanto,
menos na reafirmação das palavras com que
se empossou na Presidência daRepública do
que na energia dramática que a espontanei­
dade presidencial liberou.

A revisão política humaniza. Removem-se
mais claramente as prevenções que nos se­

paravam. O Governo, que abriu o processo
de anistia política, é o mesmo que faz uma

remissão histórica: as idéias que fizeram
1964 eram "rumos bem definidos, rumos

bem democráticos". Não foi, aliás, por outra
razão que a sociedade aceitou as violações
constitucionais naquele episódio. Afinal de
contas, elas não se perpetuariam. Nem foi
por motivo diferente que, depois de 1969, a
sociedade desaprovou o arbítrio.
O Presidente Figueiredo está a merecer

reciprocidade política pelo seu gesto. As in­
tenções que anunciou ainda como candidato
estão pouco a pouco se tornando realidade,
principalmente aquelas demaior alcance po­
Htico. Infelizmente, toda confiança é frágil:

precisa de muitas demonstrações para se

conquistar, mas se perde com muito pouco. A
Nação ainda tem presente o esforço dos poli­
ticos no ajuste de uma fórmula conciliatória,
e a retribuição punitiva que sofreu com o

pacote de abril. A anistia já foi um gesto de
conciliação no mais alto sentido. O que partir
do Governo, para confirmar o seu anunciado
propósito democrático, coinpletará a con­

fiança.
A maior importância desse esforço pessoal

para se identificar com os sentimentos na­

cionais está, porém, em que o Presidente da
República.reafirma o seu compromisso polí­
tico maior - "fazer deste País uma dernocra­
cía" - num quadro com matizes sob alguns
aspectos dramáticos. As greves que têm pi­
pocado em vários .pontos do País testemu­
nham tensões sociais e o Próprio Governo é
intérprete das dificuldades econômicas que
assolam o País: acabou de renovar-se funda­
mentalmente' em sua estrutura. Portanto,

.

confia na abertura.
O Presidente João Figueiredo, por outro

lado, não tem dado motivos para que a socie­
dade brasileira deixe de confiar no seu propó­
sito e no seu empenho no sentido de colocar
o País no leito .da democracia. Faz-se mere­

cedor, portanto, da confiança daNação. Os
'resquícios de desconfiança porventura ainda
existentes precisam ser superados para que a

Nação se mobilize num esforço conjunto
para que o objetivo do Governo seja efetiva­
mente atingido, sem maiores embaraços. O
Governo conseguiu demonstrar que a re­

construção democrática do País é uma tarefa
viável. A sociedade brasileira, que possui
vocação inquestionavelmente democrática,
tem no Presidente da República o credor da
confiança que a abertura necessita para se

COnSUl1)ar com êxito no estuário da democra­
cia.

�

''Arenlio ",
'GoverfW

.

O �oyerno vai definir, na próxima segUIla-.fe!ra. os detalhes finais da reforma Pé'!1na. Ontem. no entanto. confirmo
s atuais partidos serão exti
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Opinião do Leitor
Inamps

letil'os COl11 mais paciência.
Dil'ersas são as l�nhas que os pos­

suem e esta precisa com urgência. Es­
peramos a colaboração do Sr. Pre­
feito Municipal uma vez que sua cola­
boração é' prestada com tanta esponla-
neidade.

.

Gostaria que esta carta fosse publi­
cada pois estaria colaborando cam este
Bairro que precisa de tudo.

Senhor Diretor.
Agradeço sensibilizado a dil'ltlgação

que esse. conceituado jornal deu ao

Plano de Ação do INAMPS.
.

Cumprimento. nesla oportunidade.
esse I'ciculo de informação que muito
laloriza a imprensa brasileira.
Com os protestos de elel'ada esti ma e

consideração.

pois os vidros laterais sendo fixos (ou
quase fixos c peq'uenosJ. lornam quase
impossível viajar nestas camionetas,
devido a faltu de ventilação.

No entanto. embora tais veículos
sejam inadequados para o transporte
de passageiros. são utilizados em

grande quanlidade e. inclusive,' todo
serviço de táxisclotação de Porto
Alegre.- 600 leiculos - é feito exclusi­
\ alllenlc por peruas kombis. cada qual
com 'POI'tas laterais diferentes ulllas

das outras e sem a menor ventilação
no, bancos I raseiros.

A minha sugeslão é. portanto. no

sentido de que a Volkswagen passe· a
labrlcar peruas komhis com portas la­
terias iguais - ou quase iguais - �s da
frente e. i nclusil·e. com vid ros panorâ­
miCO, e quc tamhém sejJm de abrir
como Ib da� portas da frente.

I-Iarri GraeH
PRESIDEN rE

JoanJ R�gis Cardoso. Florianópolis.

Apelo
Transperte
incômodo

Prelado ,enhor PrClado Senhor:

Glbtaria de faleI' um apclo ii Prefei­
tura :v1unlcipal de 1:lorlanópo,lis. para
que ,clHm colocatlm abrigO!. nos pon­
tos dos ónihus da "lila São João para
que possamos espcrar os alrasado. co-

o mau posiclonaménlO e il I ariação
neste posicionamento. das porias l�lIe­
ruis das peruas komhi,. causam Ullla

grande IranSlorno aos seus passagcl­
·ros

..np1t�ipalmente nos dias quentes.

Cordialmenle.

Fato Político

o CO\ ernador Jor.�l' Bnl'nhausen mantém hoje, em Brasília,
quatro contalos dc real i,ilporlúneia:
I. Com o \tinislro C"lhel'\ do Couto e Sih'a, \'iIi debater a

reforma paltidúria l'lIlt('l'lllfh de Santa Catarina, a partir ela dii:etriz
nacional:, .

i. Com o Coronel 1'.Ii, .. (:"a\ es, assessor do General Figlle.i­
redo, tenlar:' aeertar \111);, '!;Ita para li \ isita do Presidente da Repú­
bl ica ao Estado, ijue ,e darú. pnn a\'elmente, em Il()\'embro;

:3.' COIl1 o \tini,Iro I-:d<õardo POliella, tentarú garantir maior
apoio financeiro ;: úrc:! ,·d'lcaciollal catarinense;
·L Fin:llmente, COI), () I'rcsidcllte da Siderbrús, Sr, Henrique

BI'aJ)dão C;l\ak:lilti. di" di'·;'1 i)Ola, altel'llatil<ls para () Projeto

I . �
__��;_.ll_'r,__I'_I. �----------------�-------

I I �------------------�,

Sérgio José Toniolo. Porto Alegre

Pregar e agir

Não se pode negar nem o mérito nem-a

procedência de muitas das acusações que o

senador Jaison Barreto faz ao seu próprio
partido, a começar pelas contradições que
se têm observado entre as teses eprogramas
defendidos e os atos comumentepraticados.
O MDB em Santa Catarina é um partido
que se acomoda com muita facilidade a

composições de cúpula, tornando-se avesso

á renovação dos próprios quadros dirigen­
tes, ao contrário do que sempre defendeu t?

defende. A permanência do Sr. Dejandir
Dalpasquale napresidência regional desde
1972 é prova disso, independentemente do
juizo que se venha fazer de sua atuação na

condução dos interesses partidários ao

longo desse período. O Sr. Dejandir Dal­
pasquale, enquanto presidente do MDB,j6
conviveu com três presidentes da Arena, o

que demonstra a regularidade com que o

partido governista procede ao rodízio de
suas chefias e a dificuldade ou a acomoda­
ção que a oposição enfrenta quando deve
substituir suas lideranças.
No início dessa temporada, o partido re­

conduziu à liderança de sua bancada na

Assembléia o deputado Francisco Kuster,
enquanto que a Arena optou pela troca de
lideranças. E mesmo ao nível de dirigentes
municipais observa-se a mesma tendência
da manutenção dos quadros dirigentes
partidários, quer através das composições
de diretórios, quer das suas comissões exe­

cutivas. O prefeito Renato Vianna recente­
mente quase leva o partido a uma crise em

Blumenau, ao impor a renovação da dire-.
ção municipal com a eleição do Sr. João de
Borba Neto para presidente. E exemplos
assim têm sido rams, tornando-se 'rótina o

revezamento dos mesmos nomes à frente
dos órgãos partidários.
Daí, talvez, o "enfoque paralizante" que o

senador Jaison Barreto acusa na atual cú­
pula regional do MDB. Sendo o Sr. Dejan­
dir Dalpasquqlejá presidente durante sete
anos, rodeado das mesmas pessoas - ele
próprio foi antes vice-presidente por três
anos - é natural que tenha excedido os limi­
tes da dedicação e do entusiasmo para com

as causas partidárias. O presidente do
MDB, aliás, tem deixado claro que entende
a sua tarefa por cumprida e não aceita - o

que é cogitado em alguns setores .- ser re­

conduzido à chefia do partido para mais
um mandato, mesmo que venha 'ser de
transição.
O sena'dorJaisonBarreto no entanto tem

se limitado a fazer oposição aos dirigentes
do partido, sem tomar qualquer 'atitude
prática para dar sequência às pregações
que faz pela renovação dos organismospar­
tidários. nunca lhe passou pela cabeça as-'
sumir o comando do partido, para
imprimir-lhe o ritmo que pretende, e não é
dado ao trabalho dé formação de quadros

, municipais e distritais, que constitiu apla­
taforma segura de qualquer político com

pretensões a esse comando político. Sur­
preendentemente até, perdeu seu direito
real de influir nas decisões partidárias,
ausentando-se .da chapa para eleição do
novo diretório regional, ainda que permi­
tindo o ingresso de uma nova liderança em
seu lugar. Mas, de forma entranha, o seu

temperamento político impele-se sempre a

não tomar a iniciativa que estaria de con­

formidade com 08 princípios que tão vee­

mentemente adota. E nesse ponto o senador
Jaison Barreto não apenas delxa de ter ra­
zão. Ele incorre, também, nas mesmas con­
tradições que aponta em seu partido.
Ambos falam em tese sobre' questões que
exigem ação e consequêncla.

Empresa Editora O ESTADO Ltda.
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Buechler fala hoje
'com Figueiredo sobre

. a Fundação Rondon
o presidente da Codcsc, Marcos Henrique Bucchlcr. que foi convio, O deputado l.prtúcio Burcn-

dado pelo ministro Mário Andrea/vu. do In,tenor. para presidir o courr. presidente da Comissão
d I) R d S Parlamentar L\tema da Axxcm-Conselho de Reprcscntacào b,tadual o rojcro on on em anta

id J
-

F' ired P I" bléia instituída para apurar osCaturina. será recebido hoje pelo prcx: cnte. oao iguerre o no
.

a acro
problemas da poluição causadado Planalto. CJ11 audiência que marcará o irucio da J1ov_a lase de Iuncin.
pela Indústria Carboquímica Ca­namento e institucionuli/açào da Fundação no País, O presidente do tarincnsc. cm lmbituba. disseI> iet Rondon.Sérgio,MárioPasquali,costitularcsdosconselhosdc ontem que a CPI resolveu'darrale o

" _

d d'
_ '

Re 'reselJlação nos outros estados também parllcl�arao a au rcncia. "um crédito de confiança" à dire-quf precederá a comemoração dos 10 ano, de cnaçao dos camrus a\'an� çáo da empresa até- o final do ano,

Momcntancalnen"� a CPI naruli-çados do Projeto Rondon.
" '

, "

De acordo COlll as informações prestadas, em of'ício. pelo ministro sará suas ati\ idades porque o ICC-

C II d R está tomando providências, 'Mário Andreazza a Marcos Henrique Buechler. os onse lOS e e-
Bittcncourt disse que o grupopresentação Estadual foram criados no sentido de perJ�Jllrdo el�volvl- de deputados confirmou a prece­menta de todas as áreas e setores atividades dos E,ta, os .

o role!O déncia das denúncias, A empresaRondón, "a fim de dar-lhe a dimensão nacional nccessana a execuçao ...:_ segundo informou _ já vem

adotando providência, quanto aode seus planos",
':

, ',. -t

Em Santa Catarina, COIllO nos demais Estados. o Conselho devera sei transporte do óxido de ferro até
,

I' t ofe 'sares e re os depósitos. evitando seu dcs-integrado por industriais. comerciantes. JO,ma, I_S as, pr ,s.',
-

d t preendimento pela cidade. comopresentantes de outras classes, A sua con�litulçao ocorrera ,aln_ a es e
.vinha ocorrendo, A ICC tem umamês, obedecendo-se a orientação da presidência naclo!lal do órgão, que
reserva de Cr$ 5 milhões parapreconiza o funcionamento do Conselho em COI�lJleS, ob1eliva,ndo a
aplicar este ano em medidas vi­

descentralização das ações execuuvas e a clirninaçào da necessidade de sande sanar os problemas da po- .

reunir, com frequência. os integrantes do CRE.
, _

luiçào Por esta razão será en-

Marcos Henrique Buechler acredita que "a cnaçao do Conselho viado um rcquerirncruo à mesa da
deverá proporcionar ao Projeto Rondon maior dinamismo em suas Assembléia pedindo a dilatação

I do pra/o para a C PI elaborar oações, em função do envolvimento de diversos c impor,tantes setores (a•

relatório da situaçáo.sociedade em seus planos do atividade".

• ., ••• ",.�.,. ",. ,�,. -�"·"·A:&"A""''' '.....A ..... IRI ...... ,.
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70 reclamatórias contra'a B"rro Branco
Criclúma (Sucursal) O sindicato
dos Mineiros de Laura Muller
ajuizou ontem na Justiça do Tra­
balho de Criciúma 70 reclamató­
rias contra a Companhia Carbo­
nífera Barro Branco, Segundo o

advogado Galvani .de Souza
Bochi. 43 destas reclamatórias
são de mineiros que não recebe­
ram o Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço - FGTS quando
deixaram a empresa. porque ela
não tez o recolhimento obrigató­
rio exigido pela Iegislaçào tributá­
ria nacional.
O advogado disse que "este

problema acontece rotineira­
mente com a empresa, Ela não
cumpre nenhuma de suas obriga­
ções sociais. e espera o operário
ajuizar as reclamatórias. para
então fazer o recolhimento das
parcelas do Fundo de Garantia,
Talvez quando chegue a data das
audiências na Justiça. já tenha
feito o recolhimento devido",
Ontem ainda, assim que rece­

beu todas as reclamatórias, o ju iz
responsável pela Justiça Traba­
lhista de Criciúma, com jurisdi-

çáo para toda a região carboní­
fera, marcou para os dias 9 c IOdo
próximo mês as datas para as au­
diências destas reclamatórias, Na
oportunidade a empresa deverá
apresentar sua defesa, pois já terá
sido comunicada dos assuntos,

Bochi veio ontem a Criciúma
proceder unicamente o ajuivu.
menta destas ações, Segundo suas
a le gaçóe s , "a empresa Barro
Branco não liberará a ficha co­
nhecida como "aut orivaçào de
movuneruação do FGTS". o que
impede o empregado de receber
no banco o Fundo de Garantia
Acontece que é uma obrigação da
empresa abrir uma conta em uma
casa bancária para o empregado.
logo que ele seja admitido, para
proceder os recolhimentos das
parcelas correspondentes ao

Fundo de Garantia .. Mas esta em­

presa não faz isso. espera que o

empregado seja demitido e entre
com ação na Justiça. COIllO estão
fazendo estes 43. para então
pagar em última instância o valor
correspondente",

'

O causídico entende que. "além

de prejudicar o empregado. a em­
presa ainda está causando pro­
blemas a Justiça Trabalhista. que
está sempre com suas pautas re­

pletas por assuntos mais delica­
dos. e não por conseqüência de
irresponsabilidade de patrões.
como é este caso",
Entre as ações. a que mais

chamou a atenção é a dos rnmer­

ros Salésio Alves de Oliveira e An­
tonio Caetano, Eles são pre , idcn­
ciários do INPS. mas quando fi­
caram doentes foram internados.
por ordem da direção da empresa.
no Hospital Henrique Lage. da­
quela cidade, No entanto. as des­
pesas hospitalares [oram pagas'
pelos próprios mineiros. sem que
eles as tivessem autorizado.
"A empresa simplesmente des­

contava o valor das despesas nas

folhas de pagamento dos empre­
gados, sem que tivesse recebido
autorização deles para isso. ou

sequer feito alguma consulta, Isto
é simplesmente UIll absurdo. POIS.
se o empregado recolhe religio­
samente o INPS e se existe neces­

sidade de internação. isto deve ser

custeado pelo I N PS". disse o au­

vogado.
Ele denunciou que "casos como

este são corriqueiros nesta em­
presa carbonífera. o que provoca
uma grande revolta dos emprega­
dos, culminando com fatos como o
da última greve geral",

Um outro caso que provocou
açõ'es reclamatórias contra a

Barro Branco, é de que ela calcula
o 1,3, o salário e as férias sobre as
horas extras que os mineiros
falem obrigatoriamente 'todos os
dias. "Todas as outras empresas
da região cumprem isso que é de­
terminado, por lei, Os mineiros
'que reclamam isto ganham a

causa na Justiça, os que não re­
clamam é por coação presumí­
vel". disse o advogado.

DEMISSÓES CONTI.
NUAM'

,

O advogado do Sindicato dos
Mineiros de Lauro Müller aíir­
mou que, a empresa não passou a

readmitir os mineiros que partici­
param da greve e haviam sido
demitidos Explicou que s�mente

esiao sendo analisados outros cri­
térios para as deruissôes.

"A empresa simplesmente cas­

sou a demissão indiscruninada de

quem tivesse par;icipado da

greve, Agora ela esta pnmeiro la­

zendo UI)W consulta entre todos

osempregados para saber quem
está descontente c deseja deixar a

Barro Branco, Isto por causa do
fechamento da 'mina Lazar in.

Depois deste serviço, eles conti­
nuaram a demitir, comisso a gente
chega a conclusão de que as de­
missões não acabaram. apenas pa-
rararn um pouco",

Além disso. Bochi ainda fez
mais urna denúncia contra :1

Barro Branco: é que ela suspende
entre I a 5 dias o mineiro que não

cumprir um número pré-fixado de
vaganeias cheias de carvão. ou

aqueles que recolheram o mineral'
com muita impureza, Além de
suspender estes dias, o operário
ainda perde o repouso semanal
remunerado.

•

,
'
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Novas ameaças de greve no Sul e em Lages - leia à página 11
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AVISO

TOMADA �E PREÇOS N° 72/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada naJunta Comer­
ciai do Estado sob o nO 34.438, C.G,C, do
Mi nistério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­

rianópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado os elementos
da TOMÀDA DE PREÇOS N° 72/79 destinada
a selecionar propostas para CONTRATAR OS
SERViÇOS DE DEMOLIÇÃO DE UNI ARCO DE
CONCRETO ARMADO referente à TRAVES­
SIA ANTIGA DE TUBULAÇÕES, n_o RIO CU­
'8ATÃO sob REGIME; DE EXECUÇAO DE EM­
PREITADA POR PRE,ÇO GLOBAL.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andartérreo, local o,n�e
deverão ser entregues as propostas ate as

15:00 (quinze) horas do dia 09 (nove) de ou-

tubro de 1.979,

FJorianópolisi 21 de se�embro de 1.979.

A DIRETORIA

,., .
.....A A .

GCJVSNDOOEBmOO

�..�CA'm�
SECRETARIA DA ,;,;,;;;;:,;;;,,,;,;;;:;;�L;:;;,,;;;;;; INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO
mi
�I Compéll1hl[t Ciltaf Inense de Comercio e Armazenamento
COCAR

,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N° 02/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZE­

NAMENTO - COCAR, Sociedade de Economia

Mista, registrada na Junt� ���;;���I d�ci���� ��Santa Catanna sob o n, '_,

82951 021/0001-57, com sede na Rua Joao Pinto,

esquin'a com Saldanha Marinho nO 1-A, en:
, ,

I' SC comunica que se encontram aFlonanopo IS- ,

I t s dedis osição dos interessados os e emen o.
p

, '

Pública nO 02/79 destinada a sele-Concorrencla '-
d bras docionar propostas para a execuça_o as o

,

Te1'minal de Óleos Vegetais em Sao FranCISco do

Sul, neste Estado,
'G

'

'aA cópia do Edital �oderá ser obtida na erencl_
Administrativa, onde os envelopes: Documenta

ção (nO 1) e Proposta (nO 2) deverao ser entregues
,

até às 14,00 (catorze) horas do dia 16 (dezesseis)
de outubro de 1,979,

Florianópolis, SC, 25 de sete�bro de 1.979

A DIRETORIA

URGENTE

MECÂNICO DE
MOTORES NA_VAIS

Precisa-se com prática com­

provada. Os interessados de­
verão dirigir-se ao departa­
mento pessoal da Corena­
Metalú rgia e Construções Na­
vais S.A.

rua Herta Thieame;244-ltajaí-SC

Jone (0473) 44-2102 ou 44-1102

I'

I'

Ice 9�nha
crédito para
acabar com
a poluição

AVISO
-CONCORRÊNCIA N° 11/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "cAsAN" -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob o na, 34.438, C.G.C., do
Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum na 11, em Flo­

rianópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados no

endereço acima mencionado os elementos
da CONCORRÊNCIA N° 11/79 destinada a se­

lecionar propostas para aquisição de MATE­
RIAL DE FERRO FUNDIDO para o Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de LA­
GUNA - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local o,n�e
deverão ser entregues as propostas élte as

15:00 (quinze) horas do dia 10 (dez) de ou­

tubro de 1,979:

Florianópolis, 21 de setembro de 1.979

A DIRETàRIA

AVISO
CONCORRÊNCIA N° 12/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUA'S
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta.Comer­
cial do Estado sob o nO 34.438, C,G.C. do
Ministério da Fazenda n? 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­

rianópolis - Santa Ca.t�rina, �omunica que se

encontram à disposiçao dos Interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos

..da CONCORRENCIA N° 12/79, destinada a'

selecionar propost?S 'para aquisição de MA­
TERIAL DE PVC RIGJDO para o Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de LA­
GUNA - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local o,n�e
deverão ser entregues as propostas ate as

15:00 (quinze) horas do dia 12 de outubro de
1.979, '

Florianópolis, 21 de setembro de 1.979

, ,

A DIRETORIA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 70/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedáde de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o nO 34,438, C.G.C. do
Mi nistério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­
rianópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos
da TOMADA DE PREÇOS N° 70/79 destinada
a selecionar propostas para ELABORAÇAO
DE: PROJETOS FINAIS DE ENGENH�RIA
para os Sistemas de Abastecimento de Agua
deülVERSAS COMUNIDADES DE PEQUENO
PORTE DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN andar térreo, local o,n�e
deverão ser entregues as propostas ate as

10:00 (dez) hor?s do dia 02 (dÇ)is) de outubro
de 1.979.

Florianópolis, 21 de setembro de 1.979

lo,.

ADIRETORIA

SaiuOmilésimo computadordaCobra�
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Granfpolis
terá esta

semana feira
do gado
leiteiro

Visando a expansão da bacia
leiteira de São Bonifácio e muni­

cípios vizinhos, será realizada na­

quela cidade, neste fim-de­
semana, a "I Feira de Gado Lei­
teiro da Grande Florianópolis",
promovida pela Associação Cata­
ri nense de Criadores de Bovinos,
Secretaria de Agricultura e Abas­
tecimento, Acaresc, além da Pre
feitura Municipal de São Boniíá­
cio. do Sindicàto Rural e Cornis­
são de Agropecuária locais.
A Feira contará com 15 exposi­

tores da região da Grande Floir­

naópolis. que estarão apresen­
tando mais de 100 animais, todos
inscritos no Registro Genealógico
e de alta qualidade .zootecnica.
especialmente reprodutores que
possibilitarão. assim, o aumento

da produtividade leiteira daquela
região. de muita importância
para o abastecimento de leite de

Florianópolis e Tubarão.
Estarão expostos animais das

raças Holandesa, Fleckvieh. Pi­

tangueira, Girolanda. Jersey e

Normanda.
Entre os expositores, estarão

participanda da Feira, os criado­
res José Elias. Celso Ramos, An­
tônio Modesto Primo, Francelino
Cordeiro. Edson Cardoso, J.J.
Barreto, Arlindo Phillipi, Bonifá­
cio Santos e Oldemar Phillipi.

O Banco do Brasil, através de
seu .setor de financiamento agro­
pecuário, estará atendendo, no

local. os interessados na aquisi­
ção dos animais expostos, facili­
tando, desta forma as operações
de financiamentos aos criadores.
PROGRAMA

A "I Feira de Gado, Leiteiro da
Grande Florianópolis", terá seu

início na próxima sexta-feira,
com a recepção dos animais a par­
tir das 8 horas.
A abertura da Feira ocorrerá

00 sábado. às 9h30m, com a pre­
sença de autoridades do setor;
bem como grande número de
criadores.

A Feira terá seu encerramento

no domingo, às 17 horas. São Bo­
nifácio distante cerca de 58 km da

Capital. dispondo de dois hotéis
c, durante a Feira, um perma­
nente serviço de Churrascaria es­

tará funcionando no local do
acontecimento,

•

Zadrozny diz no Brde

que se já tem recursos

para gaseificação

Zadrozny mostrou planos do Governo à equipe técnica doBRDE:
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Governo estuda preço dos

carros movidos a álcool
Brasília - O CDI (Conselho -de
Desenvolvimento Industrial! e o

CI P (Conselho I nterrninisterial de
Preços). com o auxilio da STI (Se­
cretaria de Tecnologia Indus­
trial i, do Ministério da Indústria
e do Comércio. estão desenvol­
vendo 'estudos para o tabela­
mento dos veículos a �lcool. que
já estão sendo produzidos em

série pela indústria' autornobilís­
tica. Encontra-se em estudo tam­
bém o tabelamento do preço da
conversão de motores a gasolina
para utilização de álcool. que está
sendo feita por número crescente
de retificadoras nas regiões homo­
logadas ao tráfego de veículos a

álcool.
.

tes podcrüo apresentar razões

para que ele seja superior aos veí­
culo, a gasolina, principamerue a

partir do próximo ano, "O alto
custo na conversão e um diferen­
ciai de preço entre o veículo a ál­
cool e a gasolina só eram justifi­
cáveis enquanto não havia de­
mandasuficiente e a indústria de
autopeças não fabricava em série
as peças a serem substituídas,
obrigando as oficinas a um tra­
balho quase artesanal".

Garantem os técnicos da STI.,
entretanto, que desde os últimos
meses a indústria de autopeças
(um dos setores industriais com

resposta mais rápida às inovações
do mercado; já fabrica em série

. praticamente todo o "kit" neces­

sário à conversão dosmotores. As

principais peças a serem substi­
tuídas são os pistões, porque a

STJ recomenda que o aumento da
.

taxa de compressão dos motores,

para uso do álcool, seja feito me­

diante a substituição d9S pistões
originais por pistões mais altos, ao
invés de sé rebaixar o �abeçote,
porque isso impediria que o carro

fosse reconvertido ao uso de gaso­
lina.

Segundo o sr. Max Aurelino
Fonseca, até alguns meses atrás,
um jogo de pistões produzidos
quase que artesanalrnente, cus­

tava em torno de Cr$ 3 mil.

"Hoje, com esses pistões produ­
zidos em séfie, uma 'oficina de re­

conversão podeadquirir um jogo
a Cr$ 900". O mesmo acontece

com outras partes e não só se be­
neficiar dessa produção em larga

gundo a pesquisa que fizemos,
se exige CPF até para ficha de

hospitalização e recebimento
de PIS/PASEP".

De acordo com os convê­
nios ontem assinados nesta

capital entre a Receita Federal
e os Bancos Bradesco, Co­
mércio e, Indústria de São
Paulo, Econômico, ltau, Na-
'cional, Nacional do Norte,
Banco Real. Unibanco e Ban­
cos dos Estados de Alagoas,
Paraíba. Pernambuco e São
Pauto. a inscrição no cadastro
de pessoas físicas (CPF> será,
realizada através da declara­

ção de rendimentos da pessoa
Iísica ou da ficha de inscrição
cadastral - F)C.
"CaIU esta medida acaba­

remos com as fi las, permiti­
remos que os contribuintes
moradores em pequenas cida­
des possam se inscrever. e pre-

COMUNICADO

escala oferecida pela indústria de
autopeças,
Os representantes das associa­

ções de retificadoras espalhadas
pelas regiões homologadas para a

comercialização e circulação de
veículos a álcool trodo o Nor­
deste, Minas Gerais, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná e Distrito Federal), reuni­
dos na semana passada na STI
para discutir' o protocolo a ser as­

sinado hoje entre elas e o Minis­
tério, da Indústri� e Comércio,
afirmaram, no entanto, que
aguardam com satisfação o tabe­
lamento, pelo CIP, dos preços de
conversão (segundo consta, 'cada
tipo de motor terá um preço).
Tanto que um dos ítens do proto­
colo já estabelece a intervenção
do CI P. Para essas empresas; o
tabelamento impedirá, quando a

demanda for maior, urna concor­
rência preparatória entre as'ofici­
nas.

'Eles recomendam, entretanto,
que o usuário aguarde a époea de
retificar o motor para fazer a con­
versão, porque nesse caso, há
uma substancial economia. Ex­
plicam que para a conversão, a

exemplo da retificação ou recon­

dicionamento do motor. a neces­

sidade de substituição de todo o

"kit", inclusive pistões. "Uma re­

tifica custa em média Cr$ 12mil"­
explica o Sr. Geraldo Luiz Santo
Mauro, Presidente da Associação'
Paulista de Retífica de Motores -

"se o proprietário aproveita para
fazer também a conversão para

.

alcool, o custo adicional será de
apenas uns Cr$ 3 mil".

Inscriçoes ao CPF abrem,

"

Em palestra que proferiu para a equipe técnica do BRDE, dentro do
ciclo de estudos dos problemas catarinenses promovido pelo Banco
Regional. o Secretário do Planejamento anunciou que o Governo fede­
raljá assegurou os recursos necessários à implantação de quatro usinas;'
de gaseificação do carvão em Santa Catarina. Esclareceu o Sr. Norberto,

Ingo Zadrozny que já foi publicada no Diário Oficial da União portariado Ministro das Minas e Energia, pela qual é autorizado um financia­
mento da Ordem de Cr$ 4,680.000.00 para a construção dessas unida­
des gaseificadoras;que serão distribuídas geograficamente para atender
os consumidores industriais da região de Lages, de Blurnenau. de
Joinville e da Grande Florianópolis, estando as empresas encarregadasda sua implantação em fase final de' constituição.

Em sua palestra, o Sr. Norberto Ingo Zadrozny defendeu a intensifi­
cação das relações comerciais com os países da América Latina, .por
entender que o Brasil-não pode esperar muito dos países mais desenvol­vidos, Nesse sentido, destacou a importância do porto seco de Dionísio
Cerqueira como ponto canalizador do comércio brasileiro com nações
vizinhas, informando que as distâncias através desse ponto se encurtam
consideravelmente. Apenas como exemplo, disse que a ligação do
Brasil com o Norte da Argentina, feita através de Dionísio Cerqueira,
reduz-se cm cerca de 700 quilômetros e informou que o Estado está
investindo Cr$ 10 milhões naquela área, esperando que a União apli­
que ali importância bem mais elevada. Ainda a propósito doporto seco,
informou que a movimentação de veículos se tem ampliado considera­
velmente, ranjo que o município de Dionísio Cerqueira aumentou em
50'70 a sua arrecadação de ICM nos últimos seis meses.

O Secretário do Planejamento abordou em sua palestra o plano de
LJoverno, oestacanoo as pnondades de cada setor. Ressaltou os conta­
tos que o Governador Jorge Bornhausen vem mantendo frequente­
mente junto a diversos órgãos federais, objetivando a _obtenção dos
recursos necessários ao cumprimento das metas previstas em seu plano
de ação. ,

'.'

Deteve-se demoradamente nas explicações em ,torno do Plano Ener­
gético de Emergência, traçado pelo Estado para t(i,zer frente aos pro­
blemas decorrentes da elevação dos preços .do petróleo. Disse que o
referido plano alcançou ampla' reC�,ptividade junto à esfera federal e
informou que para a sua implantação será necessário um investimento
da ordem de Cr$ 5,9 bilhões. dos quais a maior parcela, já assegurada,
destina-se às quatro usinas de gaseificação do carvão. Além destas, o
Plano prevê a construção de duas usinas de.álcool, sendo uma através'
da cana de açúcar e outra através da mandioca; 10 biodigestçres indus­
triais, 2.000 biodigestores rurais, 10 digestores de lixo, 350 mini-usinas
hidroelétricas e o reflorestamento de grandes áreas para fins energéticos
e nara a restauracão de locais minerados. '

O Sr. Norberto Ingo Zadrozny informou que a Secretaria do. Plane­
jamento está, juntamente com outros órgãos, desenvolvendo ações com'
vistas a ordenar o crescimento harmônico do Estado, através do estabe­
lecimento de um modelo de organização territorial. possibilitando me­
lhor âistribuição de recursos e, da formulação de estratégias e instru­
mentos de coordenação, acompanhamento, controle e avaliação do
desenvolvimento inter-regional de Santa Catarina.

.

O Secretário 'informou que para maior agilização na aplicação dos
recursos objeto de diversos.programasdo Governo, irá contar com,o
apoio integral de todos b'S'õrgãos vihcúlados à CODESC, cabenáõã
a esta o papel de or!ent!:dora da parte financeira 'de tais programas.

rETROBRAS
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Ao fazer essa revelação. fontes
técnicas da STI ressaltaram o

abuso de algumas retificas ou ofi­
cinas que, sem qualquer controle
por parte do Governo. estão co­

brando preços absurdos pela con­
versão; este é o caso, por exemplo,
da empresa Brasal. a primeira do
Distrito Féderal a receber a homo­
logação da STI para fazer conver­
são. Ela está cobrando Cr$ 12 mil
500 para converter o motor de um
veículo novo e Cr$ 17 mil500 para
veículos com mais de 30 mil km
rodados,

Segundo o assessor técnico da
STL sr, Max Aurelino Fonseca,
Cr$ 6' mil seria uma quantia ra­

zoável, com boa margem de
lucro, ,a ser cobrada pelas oficia­
nas autorizadas a fazer a conver­

são. Quanto ao preço dos veículos
a �leool novos. os técnicos tam­

pouco acreditam que os fabrican-

a partir de J5 de outubro

A Prefeitura Municipal de Balneário de Camboriú,
comunica aos proprietários de imóvéis que a ter­
ceira parcela do imposto predial e territorial ur�ano
vence impreterivelmente dia 30 'do corrente, Fmdo
este prazo os mesmos serão cobrados com juros,
multas e correção monetária.

Recife - A inscrição 'no ca­

dastro de pessoas físicas - CPF
- será feita, a partir do dia 15
de outubro', também pela rede
bancária, para evitar os trans­
tornos aos contribuintes e di-

+ 6,2
1

'" <')lo

O s-. Francisco Do'rn'el(�s
informou ainda que a Receita
Federal está propondo a elí­
mínaçãe da exigência do re­

gistro de promissórias e da
certidão negativa de imposto
de renda - "estamos bel�efi­
ciando o contribuinte e redu­
lindo os gastos operacionais
da Receita Federal de ,uma SÓ' _-- -----__..,....------,
\'CZ", disse o secretário. "A re-

'

ceita emite entre 700 a 800 mil
certidões negativas ao ano, e

pretendemos reduzir 90 por
cento dos casos em que este

tiro de docuinento é exigido".

tendemos também acabar
com a exigência de apresenta­
ção do cartão de CPF. Para
isso, os ministros Hélio Bel­
trão e Karlos Rischbieter
estão preparando um decreto.
proibindo a exigência de CPF,
exceto para assuntos fiscais".

... 6,0 '

'Balneário' Camboriú, 17 de setembro de 1979,

HERMES

Posse.

minuir os custos administrati­
vos da receita federal. infor­
mou ontem o Secretário da
Receita, Sr. FranciscoDornel-
-les, depois de assina� convê­
nios com II bancos estaduais
e 'privados.' .

>.

O Sr. Francisco Dorneles
afirmou que dentro de pouco
ternposêrá-proibida a exigên-

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas cia de apresentação do cartão
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul do CP�;, limitando-a apenas a,

Av. Osmar Cunha n.o 15 -loja 17 cásosque,etlvolvam questõesEdiflcio Ceisa Center
Telefones ,22-4906 e 22-0114 fiscais: "tf.btive unia distorçãoCORRETORA DE VALORES

Intermediação na Compra e Ven.da de Ações em Bolsa Letras de, 'da
-:

idéia de cadastramento,MOBILIA RIOS Câmbio - custódia de tltulos - Incef'!��jllicals."" t, .'. .

'------------------------------�., '" ,,'

,_;tantü-gHÇ! rioBrasil, hoje, exrs-
, !�'te-in 3ü:ÔJilhões de pessoas ca­

dastradas e somente 5 milhões
declaram relllti�entos. e, se-
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AgCli(,.;Y econômic e .

O'professorNilton Hausmannassumiu a diretoria li­
nanceira da Fábrica de Rendas e Bordados Hoepcke
S.A., exercendo o novo cargo cumulativamente com o de
diretor-financeiro daCarlosHoepckeS .A. - Participações
e Empreendimentos, empresa holding do grupo.

Preços baixos

. A exemplo do Sistema Aldi (Ali discounts), implantado
pelo Riachuelo de Joinoille, que objetiva a venda de pro­
dutos de primeira necessidade a preços bem mais baii.Is­
que os oferecidos pelos supermercados, o Grupo Pão "de
Açúcar, de São Paulo, promete para o prôximo dia 28, o'
lançamento da cadeia Mini-Box, na capital paulista, Na
verdade, muda somente o nome, que a' filosofia de vendas,
que orientará a cadeia de lojas Mini Box, do Pão de.'
Açúcar, é praticamente a mesma do sistema Aldi: varie­
dade limitada de artigos alimentícios não .perecíveis a

preços baixos; investimento [isico pequeno; produtos sem
embalagem; �úmero 'de pessoal reduzido; nenhum de­
talhe sofisticado na disposição das mercadorias e ausên­
'cia total dosprodutos considerados supérfluos. Mas o que
é mais importante nisso tudo, é que a comprapor impulso
e o apelo das marcas e das embalagens estão abolidos do
sistema.

Rádio e TV

A Associação Profissional de Empresas de Radiofusão
'e Teleuisão de Santa Catarina, poderá ser transformada
em Sindicato. Pelo menos, a conveniência de se fazer este

pedido ao Ministério do Trabalho é um dos assuntos

constaantes da ordem do dia da Assembléia Extra­

ordinária da Entidade marcada para o próximo dia 5 de
outubro, A sede da Associação fica no edifício Ceisa Cen­
ter, Bloco A, conjunto 202, nesta Capital e a Assembléia'
está marcada para às 10 horas.
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Hermes Macedo S,A. - representante exclusivo dos mundialmen�e famosos motores de

popa Evinrude r�o sul do Brasil- promoveu em Curitiba o 5,° Curso Tecnlco EVlnrude, com a

presença do instrutor Armando Daza, da Outboard Marrne Corporat!on - U.S.A.., . '.'
Participaram do curso dezenas de mecânicos�os estados do Parana, Santa Cat:lfIna, RI?

Grande do Sul, Sãó Paulo, Rio de Janeiro, Galas e Mato Grosso, absorvendo tecnlcas e

conhecimentos para a manutenção dos motores EVll1rude.. .

. ., , .

De nossa região, par.ticiparam do curso osSrs. Leonlr Candeo (Cncluma), Luperclo F.

Figueiredo (Tubarão) e Oswaldo Ehrat (Jolnvllle).

Encontro'

Seguiu para Curitiba, a; fim )le participar do
Encontro Sul Brasileiro. de trrigaÇ.ão, o Presidente da
ABID - Associaçao Brasileira .de ['r�igqçao e Drenagem"
tegional de Santa Catari�a,j3r,'Mar�ei Soccas Ribeiro,
representando o Diretor F{egihnai do DNOS, Sr, Carlos
Aurélio Remar. O Encontro, ql.fe se �steTiderá até o pró­
ximo dia 27; objetiva posicionar medidas e definir estra­
régia técnico-operacional para' irrigação e drenagem nos 3
estados do Sul. Particip;3:m do evendo, a Embrater ,

Embrapa-SNLCS, Sudesul, Dnos, M4- e·Abdib,
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Será r�aÚzada .�� período de 22 a 25 de outub"Q; no
Cel'lptr� de Convenções' do Parque 1"A�hembi! . em 'São
Paulo, 01 CIBAM - 'Congresso dePúblicidade doo Nações
ibero-Americanas. O CUiam devera réuni:r�cercã de dois
mil profissionais da América Latina; Espanh"a ePortu­
galo

Florianópolis, 25 de setembro de .1979.

1,40
0,80
0,60
0.60

'FÁBRICA DE RENDAS·E,� ,
,

BORDADOS HOEPÇKE S,A: '

'C;'G;C, nO 83,872.549/0001-01

ASSEMBl�IA GERAL EXTRÁORDINARIA,
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.São convidados os senhores acionistas desta sociedade
a se' reunirem em Assen:,bléia Geral Extráordi nária, . à
realizar-se às 14 horas, do dia 5 de outubro de 1979, 'em sua

sede social, à rua Felipe Schmidt nO 139, nesta cidade, para
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA
1 - Verificação relativa.ao aumento do capital deliberado
pela Assembléia Geral Extraordinária de 24 de julho de

1979.
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade .

José Matusalém Comelli

Diretor Presidente

CARTÓRIO DO 20 OFíCIO DO REGISTRO DE
.

'

IMÓVEIS

EDITAL

Torno público através do presen!e edital que
SANTA HELENA - CONSTRUÇOES E EM­
PREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, ins­
crita no Cadastro Geral do Ministério da Fa­
zenda sob nO 83.878,052/0001-50, estabelecida
nesta Capital, requereu neste Ofício ImobiJiá-'
rio, a regularização com base no Decreto Lei nO
58 de 10/12/37 e legislações poster,iores. dos
loteamentos, "Recreio Santos Dumont,",
aprovàdo sob nO 8.154 em 27/08/59, 'alterado
para 8,154-A em 14/08/67, alvará nQ ,689 de
16/08/67, composto de 1.794 lotes sobre uma

área de 570.232,25m2 e "Joquei Club", apro­
vado sob nO 13.622 de 01/06/67, alvará nO 552
de 1 0/07/67. composto de 218 lotes sqbre uma

área de 127.061 ,65m2, em cu rso de vendas,
situados no lugar Cariano, Distrito de Ribeirão'
da Ilha, nesta Capital, o· primeiro confronta
com a estrada de Ressacada, �erras remanes­
centes da requerente e com propriedade
atualmente da Infraéreo, e o segundo, con­

fronta com a estrada da Ressacada Grupo Es­
colar e terras atualmente da Infraéreo,
Decorridos os trinta (3,0) dias e não havendo. '

impugnação, deverão os compromiss�rios
apresentarem seus contratos para regls�ro,
ainda que não contenha todos os requesltos
do artigo 11 do referido decreto e do artigo 176·

parágrafo único da Lei 6,015 de 31/12/73, com
as alterações determinadas pela Lei nO 6.140
de 28/11/74 e 6,216 de 30/06/75, contanto que
sejam anteriores a esta Lei., ,'.

Flori'anópplis, 13 de Setembrp de .l�,�a:,
GLECI PALMA RIBEIRO MEtO,"

'

Titular do 20 Ofício do Registro de Imóveis da
Comarca de Florianópolis

,
.

_'-o
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OESTADO

Criança morre no hospital
de Chapecó por negligência

- (
.'

�. Fpolis, 25/setembro/1979

Chapecó -(Sucursal) - Por negli­
gência médica e descuido de uma

aux·iliar de enfermagem, uma

criança. com dois dias de vida,
morreu no Hospital Santo Antô-

nio. desta cid�de: que se encontra

sob intervençao judicial. O pai da

criança. Orlando Lindamayer,
acusou ontem os interventores do
nosocomio 'de "desconhecerem a

realidade hospitalar e permitirem
a ocorrência de sin istros por fa­

lhas humanas".
Marlene Lindamayer. esposa

de Orlando, havia sido internada

na terça-feira passada na mater­

nidade de hospital. Na madru­

gada de quarta-feira. após uma

operação cesariana. deu à luz
urna criança nórmal. do sexo

masculino. com 49 centímetros de
altura e 3 mil e 100 gramas de peso.
Na última sexta-feira de madru­

gada. a criança morreu porq ue
uma auxiliar de enfermagem. de
18 anos. sem experiência nesse

tiPO de trabalho médico. minis­
rrou leite ao bebê e não o 'fez
arrot'ar. Em cOl)seq uência - se­

gundo explica o laudo médico -a
.

criança vormtou e VCIO a se alagar
porque estava sozinha.
A pediatra Sandra Madalozzo.

responsável picos cuidados da
criança. comunicou a Orlando
Lindamayer. às 7h30mln da
manhã. omitindo a informação à
mãe do bebê. que estava ainda

Motorista

deKom&i
'morreno

choquecom
caminhão

Faleceu. vítima de violento aci­

dente. às I1h-lSmin. no KM-322
da BR-IOI. proximidades de Tu­

barão. o lagunense Ênio Alves da

Costa, 25 anos. Ele dirigia a

Kombi de sua propriedade. pla­
cas lG-1552. O acidente. segundo
fonte da Polícia Rodoviária Fede­
ral. que foi ao focal para prestar :

· auxílio. aconteceu ontem d� se­

guinte maneira: Um caminhão
Scânia (placas BE-4151. de Ca-

·

noas. Rio Grande do Sul). diri­
gido por Francisco Ãngelo Regis.
trafegava no sentido sul-norte e

·

na altura do Km-3�2. Estiva. lo­
calidade de Laguna. pegou a'
�ontra-mão. Atingiu um FN M

(placas DN-1583) de Apucarana.
Paraná. conduzido por Francisco
Vitalinó. chocando-se. poste-

·

riormente. de frenté com a

Kombi.
Em decorrêllcia do acid�nte.

.

mais três pessoas sairam feridas e

se encontram internadas em es­

tado bastante grave no Hospital
Nossa Senhorá da Conceição. em
Tu·barão. O Inotorista Ênio. fale­
ceu ao d,!r entrada neste estabele­
clmént{) de saúde. ,Os feridos são
Antônio Costa. 56 anos de idade:
·lIma Costa Antunes. 28: e \Zilma
Alves Costa. 20 anos. No local
onde ocorreu este acidente. acon­
tecem praticamente todos os

meses desastres graves. alguns
com vítimas fatais e se constitui
em um dos mais perigosos tre­

chos. nas proximidades de Tu­
barão.

hospitalizada. evitando novas ex­

plicações. .

Ontem. Orlando Lindarnaver
disse que a pediatra se evadiudo
local. após comunicar laconica­
mente a morte do menino. A auxi­
liar de enfermagem. que fazia
plantão naquela madrugada. não.
foi identificada e a nova direção
do hospital a transferiu.-

� umanacabeç�e outra no braço
- ao ser colocada no caixão.
Criticou o presidente da funda­

ção nomeado pelo juiz local em
consequência da denúncia de
fraudes que estão sendo investi­
gadas porque "esse senhor (o
novo presidente) nem ao menos

conhece a pediatria". Repudiou
ainda a atitude dos médicos de­
nunciantes da ocorrência de frau­
des que teriam "vibrado de ale­

gria" com a morte da criança por­
que o parto foi assistido pelos
médicos Rene Pacheco e Tarso
Niderauer - este acusado pelos
demais membros do corpo clí-
nico.

-

Orlando Lindarnaver é funcio­
nário da Granja Letjcia S. A .. há
treze anos. Tem duas filhas e o

recém-nascido seria seu primeiro
filho homem. Seu pai. que mora

em Farroupilha (RS). foi hospita­
lizado depois que soube do caso.

As expectativas em torno do
fato ocorrido no Hospital Santo
Antônio cresceram ontem.

quando completou dez dias sob
intervenção, A diretoria afastada
não comentou o problema e as

emissoras de rádio de Chapecó.
receberam dezenas de telefone­
mas da população que queria
saber qual a relação existente
entre a morte da criança e a crrse

administrativa que a universidade
hospitalar enfrenta.

I

Bastante calmo. Orlando Lin-
darnayer culpou a direção clínica
da casa de saúde. por permitir que
"apenas uma garota de 18 anos
cuidasse; ao mesmo tempo. de 20
bebês". Considerou "estranho o

afastamento da enfermeira-chefe.
que permanecia dluturnalllente
mi pediatria. zelando pelascrian­
ças internadas, mas que foi demi­
tida porque simpatizava com o

Presidente da Fundação. tempo­
ranamente ausente do cargo por
decisão da justiça".
Lindamayer estranha o faleci­

mento do bebê porque a ficha
médica diz que ele mamou às 4
horas e continuava em perfeita
saúde e no' atestado de óbito
consta somente "parada cardíaca
respiratória". Para o. pai da
criança, a causa mortis foi "algo
mais brusco. como exemplo. uma
queda da criança no chão e sua
morte instantânea". Ele aventa
esta hipótese porque a criança
apresentava duas machucaduras

Achado no mato corpo
de vítima. de epilepsia

ltajaí (Sucursal) - Na manhã de ontem. num matagal na entrada da
Praia dos Amores. errr- l tajai, fOI encontrado o corpo de Elias
Anastácio do, Santos. 20 anos de idade. residente em Joinville e que
estava �á dois meses passeando na residência de sua irmã em ltajai.

Segundo a perita criminal Maria Terezinha Rocha Romagnoni. que
fez ie\ antarnenro do local. Elias era epilético. lendo caído de bruços teve

morte [lar asfixia. Seu corpo. foi encontrado por um sobrinho menor. e
encaminhado ao necrotério do Hospital Marieta Konder Bornhausen,
pelo motorista de táxi Adilson dos Santos. A família de Elias Anastácio
(: muito pobre e o seu sepultamento ocorreu ainda na tarde de ontem
corno indigente.

Um morto na colisão
com poste em Ilhota

Ilhota (Sucursal de Blumenau) - Morreu mstantaneamenre. após sua
camionete Brasília. placas BW-9330 (Blurnenau). ter se chocado contra
um poste. Luiz Gustavo Buerger. de 23 anos de idade. residente na

alameda Rio Branco. 702. em Blurnenau. O acidente ocorreu por volta
de 3h45min da madrugada de domingo. no Km-39 da SC-470. que liga
as cidades de Ilhota e Itajaí.
Segundo a Polícia Rodoviária Estadual. que somente foi chamada

três horas após o acidente ter ocorrido. o veículo bateu contra um poste.
projetando seu ocupante através do parabrisa, jogando-o dentro de
uma vala. Pela violência do impacto. o carro capotou e caiu com o cano

de escape sobre o rosto de Luiz Gustalo.

coe prende 45 pessoas,
.

Itajaí - (Sucursal) - O ÇOC (Centro de Operações 'Conjuntas) deteve-l5
pessoas por diversos motiYos. durante. a "bIIt7" reallzadà n'a'�'0lte de
seXta e maurugada de sábado. em ltaiaL Parllciparam da operação 20
PMs e nove policias civis. sob o comando do tenente-coronel Almir
Morelli. Dentre os detidos. 17 eram mulllcres.
O COC fechou oito bares e similares em situação Irregular. princi­

palmente por falta de alvará. Falta de documentos. I adiagem. prostI­
tuição e suspeita fóram as causas das -15 detenções. Um flagrante de
maconha foi efetuado e apreendidos 120 baralhos. \árias listas de jogo
de bicho e facas.

SSI vai buscar preso
A Secretana de Segurança e Informações já e.tá pro�idencIando· a

remoção de H wan Chung Ti. que 1'01 preso pela Polícia Federal no Mato

Grosso do Sul. Ele te\'e a prisão pedida pela Primetra Vara Cnmmal de

Florianópolis. indiciado no artigo, 121. parágrafo-l° ítem 2. combi­
nado com o artigo 12. ítem 3° do Codlgo Penal BrasIleiro. É acusado da
morte. de Wo You Eaih'. com golpes de martelo, e' ferimentos em

Domingos Barbosa. O cnme ocorreu na nOIte de 2i de junho de 77. na

servidão Kinceski. em Florianópolis.

NoBancoReal o
·pagamento de tributos é um

ótimo negóciQ

Pagando todos os seus tributos no Banco Real-
.

IPI, Imposto de Renda, ICM. FGTS, TRU,
PIS - você recebe o troco em vantagens.

A vantagem de ter financiamento disponível para os tributos
a serem pagos e do Realmaster Comercial.

que permite o saque a descoberto
..

A vantagem de facilitar outras operações de crédito
e financiamento para o capital de giro da sua empl-esa. .

A vantagem de poder lançar todos os tributos automaticamente
na sua conta, através da Ordem de Pagamento Permanente
A vantagem de contar com uma rede de quase 600 agências

presentes em todo o Brasil, em cada um dos estados e territórios
Agora está na época de recolher o ICM

Recolha-o numa das agências do Banco Real e colha as

vantagens que o Banco lhe dá,

BANCO REAL

-------------------�--�--------------------------------------------------

o Banco que faz mais por seus clientes.

Polícia da Capital prende
ladrão caçado.em 3 estados
Ser ladrão de-jóias. traficar entorpecen­

tes e vender objetos roubados em Cri­
ciúrna, são algumas das acusações dirigi­
dasa Altair Groscowi. conhecido por
"Taico", 36 anos de idade. natural do mu­

nicípio de Irati. no Paraná. Ele foi preso. na
madrugada de sábado. numa ação con­

junta da Delegacia de Polícia de São José e

Polícia Rodoviária Federal (pOSIO de

Penha.l e posteriormente levado até a Dele­
gacia de Furtos. Roubos e Defraudações.
De Florianópolis. 'após responder inrerro­
gatório. foi conduzido para Curitiba. onde
existem cerca de 10 inquéruos: todos por
crimes contra o patrimônio.
Procurado há três anos pela polícia de

Florianópolis. "Taico é o mesmo ele­
mento que.há um ano. numa "blitz da
Delegacia de Tóxicos. trocou riras. quase
atingindo o delegado Elól'Gonçahc<, de·
Azevedo. Segundo a Delegacia de São
José. Altair é procurado pela polícia do
Paraná. de onde ele fugiu da penitenciária
estadual: cumpria pena de reclusão de 10
anos.

FUGA
Altari, juntamente com vlário Cesar

Groscowi (possivef merue seu irmão.

passando-se por António Carlos da Silva: e
Júlio Oliveira Soares (de Itajai. operário!
casado) tentavam arrombar uma residência
no bairro de Campinas. na madrugada de

domingo último. quando foram vistos por
uma viatura da Delegacia de Polícia de São
José. Utilizando um Opala. verde oliva.
com placas de Laguna (2539), iniciaram
uma fuga em direção ao sul dó 'Estado.
Imediatamente os policiais de São José.
tendo a frente o delegado Paulo Roberto
Nunes comunicaram a fll_ga à central 1;lllC.
por sua veto passou um rádio para a Polícia
Rodoviária Federal e demais delegacias do
interior do Estado.

Menos de meia hora após. no posto da
Penha da PRF. eles foram interceptados
por um patrulheiro e. instantes depois.
chegava uma \ iatura da Polícia de São
José. Na vistoria ao carro foram achados
dois revólveres marcas "Taurus". calibre
30. Na DÓPS eles tentaram a fuga. mesmo
algemados. mas foram impedidos por fun­
cionários de plantão. Posteriormente.

foram conduzidos até a Delegacia de Fur­
tos: Roubos e Defraudações. onde já
aguardava Altair um inquérito, onde ele
está arrolado como envolvimento em ar­

rombamento ocorrido em Canasvieiras.

Na DFRD. Jaceguay Marques Irilh.: �'

outro, policiais iniciaram um interrogató­
rio. que durou 26 horas. Na ocasião ele
confessou a autoria do roubo de jJías. de
aparelhos de TV a cores. no I alar de 12{) mil
cruzeiros, agindo sempre da seguinte ma­

neira: "vinha de Criciúrna. onde moro há
um 10 anos. roubava em Florianópolis e

proximidades e. posteriormente. voltava
ao sul. onde vendia os produtos furtados.
alguns deles segurados por um elemento
que atende pelo apelido de Pedro Manco.
residente naquela cidade".

Altair iniciou sua vida no crime - ulir­
mou o delegado Jaceguay - em sua própria
terra natal. Irati. no Paraná. mas como á

_ cidade é pequena. com poucos objetos de
\ alor Dava serem roubados. Altair passou a

agir então no norte do Estado. Curitiba,
litoral catarinense e algumas-cidades do
Rio Grande do Sul. entre elas. Porto
Alegre. Disse no depoimento 'prestado na

DFR D que já deve possuir cerca de 20 anos
de pena para serem cumpridos, acusado de

crime, contra o patrimônio.
Ontem. pela manhã. ele foi conduzido

para Curitiba. onde o aguardam cerca de
10 ínquéruos. também por crimes da
mesma natureza Altair - segundo trilha­
"também é traficante de entorpecentes".

SE\! PROFISSÃO
Trilha disse. na tarde de ontem (após ter

apresentado à imprensa Inúmeros dos
chamados "ladrões de galinha". que "este é
realmente um elemento de alta periculosi­
dade. Ele me afirmou. durante interroga­
tÓrIO. que pruticav a um arrombamento. fi­
cava um mês aproximadamente sem traba­
Ihãr f quando' o dinheiro faltava. atuava
novamente . O titular da DFRD diz ter

convicção. "embora não possa provar".
que Altair pode ser responsável por cerca
de 80 por cento dos furtos de jóias ocorri­
dos em Florianópolis.

··É o upo do elemento que não sabe fazer.
nada mais na vida. Passa todo o: tempo
ple nujando sua atuação cr irninosa. já
sendo do conhecimento desta delegacia. há
mal> de três anos. sua atuação na região da

,- Grande Florianópolis". O delegado Re-,

gional de Florianópolis. Manoel Santos
Dias. ex-titular da DFRD. esteve presente
na�l13nhã de ontem na especializada. Para
falar pessoalmente com Altair. já que na

sua época como titular da furtos. ele estava
sendo procurado. sendo citado por diver­
sos ladrões como autor de inúmeros arro­
bamentos em residências. "trabalhando".
exclusivamente, com jóias e TV a cores.

ATENTADO
.. Altair não é daqueles que se deixam

prender com facilidade. Vive· deseus atos

ilegais. Por este motivo e. talvez. para ten­

tar se desvencilhar da en.rrascada que re­

conhece ter-sé metido. quase atinge com

uma barra de ferro (anteontem) o policial
Pedro Seigel. 1I10torISta. lotado na DFRD
há vários anos". Esta barra de ferro. se­

gundo Trilha. encontra-se em seu gabinete
pOIS foi recolhida das mãos de um ladrão
que a utilizava. sendo apanhada por Al­
tair. que "por pouco quase consegue seu

objetivo: acertar a cabeça do policiai". Em
Virtude disso. Trilha deu ordens pª",_qYí<
ele fosse colocado na cela. "pois havia o

perigo de evasão do elemento".

'Lutar
.

.. pelâ'"yida
"

todomundo luta.

J . �

Caderneta de PoupançaQuem poupa conquista o que
a vida tem de melhor.

Polícia -- 7

Se você quer viver mais e lutar
menos, aplique uma parte. de
seu salário todo mês. Não, que
o trabalho vá. ficar mais fácil ..
Mas que vai ser melhor
aprC?veitado, isso vai: na
Cademeta- de Poupança o seu

dinheiro rende juros ou

dividendos, além de ser sempre
atualizado pela correção
monetária.
Se der para aguentar fimle,
não mexa nele:. assim os

rerldimento!? e a correção, em

vez de serem calculados sobre
° menor- saldo, vão ser

calculados sobre a média do
trimestre. E você ganha mais.
E enquanto você luta de cá, o

seu dinheiro dá umCJ ,força na

Caderneta de Poupwnça, com

liquidez, segurança e

rentabilidade.
E cresçe, cresce, até que um

dia você conquista °

(Mas quem aplica emCaderneta de Poupança lutamenos) que todo mundo luta
para conquistar: Hão ter·

de lutar mais, para aproveitar
o que a vida tem de melhor.

Tentou entrar

na cadeia

com maconha

no açúcar
e foi preso

Joinville (Sucursal) - Um fla­
grante por tráfico de maconha
durante o período da visita :10S

presos da Cadeia Pública e as

prisões de um menor fugitivo da
Fucabem de Florianopolis e um
punguista que se disfarçava como

vendedor ambulante." foram as

principais ocorrências deste final
de semana em Joinville. No setor
de perícia de trânsito. o final de
semana foi relativamente calmo.

Domingo. durante o período de
visitas aos detentos da Cadeia
Pública. o traficante Elisiário da­
Costa. 20 anos. tentou passar al­
gumas gramas de maconha ao de­
tento Celso Francisco Augus­
tinha. que está detido-por tráfico
de drogas. Elisiário disfarçou a

maconha dentro de um pacote de
açúcar e disse ao carcereiro que
iria entregá-lo ao seu amigo. En­
tretanto. o carcereiro desconfiou
do gesto e derramou o açúcar em
sua mesa. surgindo a -maconha
misturada ao açúcar.

o menor C. N. S .. de 16 anos.
foi detido em flagrante após ten­
tar furtar-uma bicicleta que estala
estacionada em frente a uma loja
comercial (lo centro da Cidade.
Quando tentava fugir com a bici­
cleta. juntamente com outros dois
menores. ele foi" agarrado pelo
proprietário. que imediatamente
chamou a polícia.
Ao chegar ·na delegacia. o

menor confessou que havia fu­
gido da Fucabem. cm Florianópo­
lis. Ontem. as autoridades de
Joinville providenciaram o seu

deslocamento até a Capital. para
serentregue a Fucabem.

No domingo pela ·m3nhã. o

punguista Nelson Avis. de 2f>
anos. residente na rua Nilo Pc­
çanha. tentou, furtar a bolsa de
uma senhora. O punguista age
disfarçado de vendedor ambu­
lante e foi detido após um policiai
militar ouvir os gritos da duma.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte

Novos contratados chegaram ontem, foram integrados ao elenco e já, treinaraf!1_,_

Intenção é aproveitar
reforços já no Beira-Rio

o gerente Cláudio Wagner inicia hoje pela manhã
a segunda etapa das tentativas da direção do Figuei­
rense em 'reforçar a equipe para o campeonato na­
cional. Cedo ele segue de avião para o Rio, onde
passará com os documentos de' Paulinho, Celso,
Carlinhos e Russo ná Federação Carioca, antes de
dar entrada com a papelada toda na CBD, espe­
rando que não surjam problemas com os contratos,
e a burocracia da entidade devolva-os em tempo de
serem aproveitados no domingo, em Pôrto Alegre,
contra o Internacional.

O técnico Jorge Ferreira não acredita muito na

possibilidade de contar com os jogadores já na pri­
meira partida, mas ontem explicou que tão logo eles
tenham condições de jogo, serão lançados:

, ,

- Vou treinar dois times durante a semana, espe­
rando pela CBD. Contratamos para reforçar, e por
isto não faz sentido deixar de lançar os jogadores se

isto for possível. Não estou desmerecendo a equipe
do estadual, mas se conseguirmos vencer a burocra­
cia da CBD e estes jogadores forem liberados antes
do jogo, devo mexer em alguma coisa, porCJ!:le ha­
verá tempo para os novos assimilarem o esquema -

disse ontem.
'

A direção .do clube, por sua vez, também quer
que o time já apresente novidades no domingo.
Tanto que o presidente Luiz Carlos Bezerra organi­
zou tudo com seus assessores diretos para que
ontem mesmo, a papelada dos cariocas ficassem
prontas para seguir ao Rio. Tão-logo chegaram no

aeroporto Hercílio Luz, .eles foram transportados
ao Scarpelli, e passaram aos acertos finais e assina-
turas de contrateis.

' ,

Na tarde, Paulinho, Celso, Carlinhos e' Russo,
também completaram os exames médicos de praxe,
batendo chapas de raio-X no Hospital de Caridade"
e fazendo alguns testes sob a orientação do vice
Carlos Cesar Vaz e do acadêmico Abel do 'Rosário.
Para apressar, os exames clínicos' foram feitos a

pedido do próprio Madureira.

MALAS E BAGAGENS
O único que não completou todos os exames foi

Russo. justamente o que tem experiência de Na­
cional - inclusive jogou em Florianópolis contra o

Figueirense pelo Tiradentes do Piauí. Ele chegou
acompanhado da esposa e dois filhos, eern seguida
ao exames no Hospital de Caridade, foi com Clau­
dio Wagner verificar o apartamento em que residia
o goleiro Daniel até poucos dias atrás. Quando
chegou ao estádio, apenas buscou a família e suas

bagagens, deixadas num canto do restaurante, e

despediu-se:
- E que estamos chegando, e vamos ficar' um

pouco improvisados. Mas como é pouco tempo,
não tem problema. Tenho apenas que acomodar a

, família, e amanhã (hoje ljá pego o ritmo dos treinos,
Ele' e Carlinhos vieram com os passes afixados

pelo Madureira em um milhão, e casualmente são
os dois que já eram pretendidos há mais tempo pelo
Figueirense, O próprio Carlinhos explica:

- Realmente estávamos prometidos para o Na­
cional, e apesar de recebermos' outras propostas,
preferimos o Figueirense porjá conhecer bem o seu

'Jorge Ferreira, que é um excelente técnico. Antes,
porém, estávamos disputando o campeonato ca­

rioca, e' não éramos .liberados.
Os outros, como Carlinhos, são estreantes em,

, Nacional, mas também tem muita disposição para
acertar. Paulinho, considera-se um lateral ofensivo,
e lembrou que o próprio Jorge Ferreira poderia
confirmar-que marcou seis gols em 78, pelo Madu­
reira. Daquele Clube, por outro lado, Celso,sai pela
primeira vez aos 23 anos, depois de já ter formado
dupla de zaga com Wagner, do Joinville.

DOIS TURNOS
.Onrem também ficou decidido que os treinos serão
feitos em dois turnos até sexta-feira, e a direção
desistiu da idéia de promover um amistoso no meio
dà semana para não prejudicar o trabalho do trei-

,

nador. Por outro lado, são aguardados hoje, os meias
Paulo Roberto e Paulo Taborda, e deverá ser resol­
vida a contratação do goleiro Gilson, também do
Madureira.

r;!
OESTADO .]!!r' Fpolis, ?�/�r:n�rO/'979
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Bira Lopes", diz o técnico;
ciceroneado pelo presidente
do Goiânia e acompanhado
do presidente. do Sergipe, o
treinador tratava de passar
aos jogadores as observa-

Miro Andrade reconheceu
q ue o Avaí não atuou bem
em sua estréia na Copa Bra­
sil. Por isso mesmo, para en­
frentar ao Anapolina, esta
noite no estádio Jonas
Duarte, lançará a campo
uma equipe diferente da­

quela que empatou com o

Goiânia. Otávio será o

quarto-zagueiro e Edson
Scott o cabeça de área. Mas,
a grande modificação, inclu­
sive Miro Andrade tratou de
escondê-la da imprensa
Goiana, é o lançamento de'
Bira Lopes pela ponta­
direita, numa tentativa de
desmontar a tática do trei­
nador adversario, Rubens
Freitas, que se baseia numa

marcação cerrada sobre Bira
Lopes. Considerado peç-a
chave do Avaí. I

Mesmo com a equipe não
realizando uma boa partida
contra o Goiânia, quando
empatou em um gol, no

Serra Dourada, o ambiente
na delegação não poderia ser

melhor, afinal de contas, in­
dependente da atuação, a

conquista de um ponto fora,
de casa, num campeonato
que não possui returno, é
significativa. Agregue-se a

isto, o fato de que o diretor
de futebol e chefe da delega­
ção, Osmar Schlindwein, de­
cidiu premiar os jogadores
com mil cruzeiros pelo em­
pate, do último sábado.

Além do mais, todos t�m
tido muita liberdade para

, passear pelas planejadas e
arborizadas ruas da capital
goiana.

A PREPARAÇÃO
No domingo, Miro An­

drade não permaneceu em

Goiânia para assistir a par­
tida entre Cruzeiro e Vila
Nova, preferindo viajar a

Anapólis, em companhia do
preparador f(sico Dacica,

para observar seu próximo
,adversário. E; ontem pela
manhã, na Vila Ol(mpica,
sede do Goiânia, enquanto
Osmar Schlindwein percor­
ria as dependências do clube

quando orientou um treino
tático. Desde logo

-

passou
Bira Lopes para a direita. "O
lateral' esquerdo deles é
muito traço e eles concen­

trarão, a marcação sobre

"Não sou modesto. Meu time é o melhor

do estado e vou arrasar o Avai que é um time'

muito fraco". O técnico da Anapolina, Ru­
bens Freitas, ex-Carlos Renaux, que estreou

na Copa Brasil vencendo ao Sergipe, por 2 a

O, não admite empate ou derrota, está noite,
contra o Avai. Ele assistiu o jogo do último

sábado contra o Goiânia e não poupou críti-.
cas; segundo sua opiniã?, "uma marcação
cerrada sobre Bira Lopes garantirá a vitó­
ria".

Nos últimos quatro anos, o Anapolina
vem se firmando como uma das melhores

equipes do futebol goiano. No ano passado
conquistou o terceiro lugar no campeonato
estadual e este ano chegou em quinto.
Atualmente, desde que Rubens Freitas as­

sumiu a direção técnica, disputa a primazia
do futebol do iTlterior com o Itumbiara. O

treinador já orientou o time em 13 jogos e

conquistou dez vitórias. É uma equipe ho­

mogênea, sem grandes valores individuais, e

possui bom conjunto e preparação físíca.
Curiosamente; Rubens Freitas dirige treinos
físicos de mais de duzentos minutos e seus

coletivos são de duas horas.
A equipe possui dois jogadores do futebol

catarinense. O goleiro Dilon e o meia Mário,
,

que pertenciam a� Carlos �enaux, �í; onde p

.ESTUDAR É
SEMPRE VITÓRIA

---------------CHAPECOENSE----------------

Carlo·s, Ademir 'e Vânio, os
novos hoje no Indio Condá

Chapecó (Sucursal) - A torcida da Associação
Chapecoense terá a oportunidade de ver hoje à noite
as contratações realizadas pelo clube visando o

campeonato nacional. Entre os jogadores que serãó
apresentados à torcida de Chapecó estão o zagueiro
Carlos Batista, contratado junto ao Payssandu de:
Brusque, o zagueiro Ademir, do 14 de Julho de"
Passo Fundo e Vânio do Esportivo de Bento Gon->
çalves.
A apresentação será feita numa partida amistosa

que o departamento de futebol da Chapecoense
acertou com o 14 de Julho de Passo Fundo.
O amistoso servirá ao mesmo tempo para que a'

direção da Chapecoense consiga arrecadar Cr$ 50
mil que serão pagos ao time gaúcho pelo passe do

zagueiro Ademir. Visando esta partida e os acertos

finais para a €onstituição da equipe para a Copa
Brasil, a Chapecoense aproveitou a folga do do­

mingo e realizou um treinamento coletivo onde o
'

técnico Vacaria teve a oportunidade de realizar vá­
rias no time especialmente no meio d e campo.
O médio volante Tovar, que havia se lesionado na

partida diante do Joinville, ainda no primeiro turno
do hexagonal, volt?u de Porto Alegre onde realizou

prolongado tratamento e começa a disputar nova­
mente uma vaga na equipe. O time para sua estréia
no campeonato nacional conta com dois problemas
.de lesões. Cosme, que foi operado do joelho direito
edificilmente jogará no certame, e o ineia esquerda
Valdir, que engessou a perna esquerda e ficar�
inativo por alguns dias. O restante do elenco, esta
em plenas condições e poderá ser escalado.

Mas, apesar das três contratações confirmadas, o
departamento de futebol da Chapecoense, aten­

dendo solicitação de Vacaria, deverá fazer mais três
contratações e estas poderão ser confirmadas hoje.
Por isso, dirigentes da Chapecoense marcaram en­

contro com o diretor de futebol do Internacional,
Arnaldo Balvé, com a finalidade de conseguir um
Iateral, um ponteiro e um centro avante. Estes joga­

,

dores completariam o elenco e com isso estaria
pronta 'para disputar o nacional. .

A delegação da Chapecoense segue de ônibus até
Curitiba na quinta-feira e lá apanha o avião da
Transbrasil com destino ao Espírito Santo onde faz
sua estréia no domingo diante da Desportiva Ferro­
viária e volta a se apr;sentar frente ao Colatina,
quarta-feira da outra semana,

\CODEC - ANO 2,
A Companhia de Desenvolvimento de Chapecó - éODE� - encerrou seu segundo ano de
atividadeo com muitos quilômetros de ruas asfaltadas, a Infra-estr_utura urbana a":1pltada, �
cidade mais urbanizada e um projeto CURA em fase de execuçao para beneficiar 30 mil

chapecoenses. No seu ANO 2, a CODEC é uma prova da capacidade administrativa de quem
acredita em Chapecó.

NA GUARUJÁ, O FUTE,BOL DO,
JEITO QUE O POVÃO GOSTA·

I :
..

Avai: outro time e armadilha
,

de Miro com 'Rira Lopes,

De Nelson R'olim, enviado especial a Goiânia

E", sua segunda partida na Copa ,Brasil de 79, o Aval de
Zé Carlos; Lico, Marcos, Otávio e Orivaldo;

\

Edson Scott, Valdeci e Jadir;
Bira Lopes, Zé Paulo e .Direeu, ênfrenta, hoje a

noite, às 21 horas, no EstádlCil Jonas·Duarte, o Anapollna de
Dilon;Wilson, Ribas, Sidney e Nilton; Roberto Chaves

e Mário; Elimar, Zé, Carlos Paulista e Maurício.
A arbitragem é de Saul Mendes, da Bahia, auxiliado por

Fenelon Alves Varjão e Maurício Màrcon.

No Anapolina existe até

promessa de uma goleada
técnico Rubens Freitas veio para dirigir o '

Anapolina. Apesar de que o treinador não
destaca nenhum jogador em especial, o

centro-avante' Zé Carlos Paulista e o médio
volante Roberto Chaves tem se destacado
nos últimos jogos. O comandante de ataque,
apontado pela crônica esportiva local como

o melhor jogador, tem velocidade e finaliza
muito bem. Além do mais, sempre sur­

preende à zaga adversária com aparecimen­
tos repentinos provocados ;;ela sua cons­

tante deslocação em campo.

ções colhidas em Anápolis,
explicando. a surpreendente
improvisação, mas, suas in­
tenções táticas não são exa­
tamente pela ponta direita,
com este deslocamento de
Bira Lopes, o treinador
avaiano pretende criar es­

paço para a penetração de
Valdeci a partir da meia
chancha e para às conclus­
ões a 'gol de Zé Paulo.

Bira Lopes,
A grande "estrela" do'

Avaí, em Goiás, é Bira Lo­
pes, 'imprensa local não lhe
poupa elogios, pois já era,

bastante conhecido. por suas
atuações no Atlético Para­
nanese, e o meia cancha está
satisfeito. com as preocupa-

. ções de Rubens Freitas, "si­
'nal de que ele está teme­

roso", acreditando que isto
só beneficiará o Avaí: "se ele
se mostra tão cuidadoso
comigo é muito bom para
nós. Ele esquece que o Avaí
não é só eu e possuímos bons
jogadores. Já sabemos a tá­
tica dele e-isso nos ajuda por­
que não perderemos tempo
estudando o adversário".
Otávio também entra con-,

fiante e não acredita que o Zé
Carlos Paulista, centro

avante de -Anapolina, possa
lhe causar muito trabalho:
"Já enfrentei outros melho­
res".

ESQUEMA ESPECIAL
Já tenho um esquema pata acabar com o

Bira Lopes, Ele pode ficar em campo du­
rante noventa minutos, mas; não vai jogar",
diz o técnico Rubens Freitas. E vai muito

mais longe em seus comentários sobre o

Avai: "Com o Bira Lopes o Avai é uma

coisa, sem ele, outra completamente dife-'
rente, o Bira dá segurança, confiança e per- ,

sonalidade ao time". Entretanto, o treinador
do Anapolina admite que "se o Avai tivesse
se soltado um pouco mais contra ô Goiânia
teria vencido o jogo". É com esta arrogância
e otimismo que o técnico .Rubens Freitas

lançará sua equipe à campo, hoje à noite,' no
estádio Jonas Duarte.

*Nós lhe oferecemos a tranqüilidade dó negócio
efetuado com correção .

. *Nós lhe oferecemos a maior carteira de imóveis avulsos
. de Florianópolis. ,

*Nós temos 6 imóvel certo para você.

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!JOINVILLE !!!!.�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

num pequeno pedaço de

papel o seu time titular, mas
tinha interrogações em nada
menos que sete jogadores.,
Eram 15 horas e Joel, João
Carlos, Valnil, Carlos Al­

berto, Lico , Francisco, Pau­
linho estavam com algum
problema para a estréia de

amanhã contra o-Juventude
, de Caxias do Sul�Por ordem

JoinviUe (Sucursal) - A reito bastante inchado, Líco
,

volta aos treinos dos jogado- com a garganta inflamada,
res do.Joinville na manhã e Valnil e Paulinho ainda em

tarde de, ontem podia bem viagem, e o lateral Carlos
ser comparada a.umretorno Alberto sem contrato desde
às aulas em qualquer escola. as últimas partidas do He­
Quase todés'falavam de seus xagonal,
passeios de sexta, sábado e A sorte de Froner foi que
domingo, se mostravam vi- Valnil e Paulinho chegaram
sivelmente desritimados para em cima da hora para parti­
entrar em campo e dar os cipar do coletivo, i tinha
primeiros chutes na bola e ainda um monte de garotos
foi bastante grande o nú- do juvenil para completar o.

mero de ausentes na pri- time de baixo.
meira apresentação.

Os jogadores Francisco, Enquanto isso o diretor de
Paulinho e Valnil, por futebol, Airton Waknin,
exemplo, somente chegaram marcava um encontro com o

ao estádio às l5h30min; e lateralCarlosAlbertoparao
vinham contando as aventu- final da tarde a fim de pro­
ras de ficar sem gasolina na por uma renovação de con­

Bt-lO I quando estavam bas- trato e garantir o jogador
, tante pertos de Joinville. O para a estréia contra o Ju­
mesmo aconteceu com João ventude. Em campo, com

Carlos e que entrou no está- um vasto rol de desfalques, a
dio à mesma hora e explj- presença de Lenilson, recen­
cava que o ônibus chegou temente emprestado. pelo
um pouco atrasado. ' Palmeiras de Blumenau, foi
À espera dos jogadores a grande novidade da equi­

para montar duas equipes e pes, principalmente porque.
fazer um coletivo, o. treina- tem posiçao garantida
dor Carlos Froner arrolou amanhã no time titular,

Lenilson estréia junto
com o time no brasileiro

Froner explicou' que Joel e qualquer forma, conforme
João Carlos, ambos da late- declararam com otimismo,
ral direita, estavamlesiona- estarão recuperados para a

,dos, Francisco com o pé di- estréia na Cora [fasil.

substituindo Néia, com esti­
ramento de coxa.

Hoje Froner vai realizar a
mesma programação de on­

tem. Pela manhã treina­
mento físico-técnico e à
tarde novo coletivo, desta
vez com o time mais com­

pleto com a provável parti­
cipação de Lico, Joel ou,

João Carlos e Francisco. De

REFORÇOS"'
POUCOS

Ficou para hoje a chegada
dos recém-emprestados da

Caçadorense: Galina, Eliseu
-", . -,' .

e Délcio.;Tudo está acer-

tado entre os clubes mas o

contrato de salário e luvas
será concretizado hoje, ou

no mais tardar amanhã. Po­

rém, nenhum deles terá con­

dições de estrear esta se­

mana porque o ,registro na

CBD e FCF ainda depende
dos contratos.

'

AOS

Outra novidade do Join­
ville é o retomo gradativo do

ponteiro direito Britinho e

do goleiro" Danifo, I

ambos operados dos menis­
cos e a um passo da reinte-

, gração à equipe. Ontem Bri­
tinho garantiu que está trei­

,nando diariamente no está-
'

dio e no máximo em uma

'semana estará pronto para o
futebol. após dois meses de

paralisação. Pode-se dizer
que Britinho e Daniloserão
outros dois reforços para o

Joinville durante o nacional
pois estão afastados desde os
tempos de Orl�ndo' Pe­
çanha, e Froner nãocónhece
o futebol deles. Nesse tempo
de afastamento de Britinho e

Danilo o Joinville contratou
o goleiro Marquinhos do

Botaf'ogo, e os pontefros
direitos Frazãoetranç.isco,
para fechar as lacunas. O
mesmo está acontecendo
com o quarto-zagueiro
Jorge Carraro que já está

bom, e pode ser integrado
quando Froner quiser.

O prêmio de vitória sobre
a Anapolina é de.mil cruzei­
ros. E o diretor de futebol
Osmar, Schlindwein ainda
diz que: "dependendo do re­

sultado e do comporta­
mento da equipe o prêmio
será bem maior", a delega­
ção vai viajar hoje -íl�
manhã, às IOh30min parâ
Anápolis, joga à noite, per­
noita no hotel Príncipe, se­

guindo de madrugada para
Brasília, de onde retorna, às
7h30min via Transbrasil,
para Florianópolis,

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! CRICIÚMA.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
'"

Em Criciúma assunto
é Vasco e a festa
de amanhã à noite

HOJE - 20h30m - Anapolina x Avaí

Narração: Miguel Livramento
Reportagens: Carlos Alberto Campos
Plantão Informativo: LUis psnildo Martinelli

Supervisão Técnica: Alcide Outra
Comando de Equipe: José Nazareno Coelho
Patrocinadores:
SESC - a sua Caderneta de Poupança
Pico Comércio de .Automóveis Ltda.

Oekor Materiais de Construção
Oalpasquale e Cla Ltda.

, \

Guarujá no futebol, uma
tradição que você já conhece

Criciúma (Sucursal) - "Até quarta feira tudo que é novidade no

clube é sobre a vinda do Vasco", Com estas palavras o vice­

presidente do Criciúma, Aderlei Porto, deixava bem claro ontem à
tarde toda a preocupação com relação a extensa programação que
está preparada para a vinda do Vasco a esta cidade. Este programa,
inclusive, já começa a ser cumprido hoje à tarde depois da delegação
do Vasco da Gama chegar.

Os 25 elementos que compõe a delegação vascaina embarcam

hoje às 14 horas no Rio de Janeiro no vôo da VarigAe desembar­
cam em Florianópolis às 17 horas. Lá estará lhes esperahdo o ônibus
da prefeitura municipal, que trará a Criciúma os elementos da

delegação. No carro do presidente Antenor Angeloni virão ,o presI­
dente do Vasco, Agartino da Silva Gomes e sUa esposa.
No trevo que dá entrada a esta cidade, toda a comitiva vascaina

será festivamente recepcionada pelos torcedores criciumenses, de­
pois será oferecido pelo Criciúma um jantar no restaurante Azulão,
junto ao estádio Heriberto Hulse, e amanhã pela manhã os jogado­
res farão um treino desintoxicante no estádio Heriberto Huise,
quando poderão conversar com alguns torcedores.
Amanhã o almoço deverá ser em Urussanga, como homenagem

do prefeito daquele município, Roberval Francisco Pilloto, que
também é torcedor do Vasco. Este detalhe ainda depende de uma'

confirmação do Vasco, caso não seja aceito, o almoço amanhã será
novamente no restaurante Azulão.
Com toda esta movimentação, a diretoria do Criciúma ainda está

esperando a presença do Governador Jorge Konder Bornhausen do

presidente da FCF, José Elias Giuliari,.e de outras autoridades para
a partida de amanhã à noite que I»IlrCará a inauguração da NIlplia­
ção do estádio Heriberto Hulse. Osdiretores, esperam uma

arrecadação amãnhã de aproximadamente Cr$ I milhão e os ingres­
sosjl1,est,ãõ sendo vendidos anteciparnente desde ontem pela manhã,

O CRICIÚMA
.

Para enfrentar o Vasco da Gama, o técnico do Criciúma, Abel
Vieira, comandou ontem à tarde um coletivo, que teve como desta­

que os novos contratados João Carlos, Lambari e Maringá. Eles
estão garantidos para a partida e substituiram Naldo, Careca (que
foi dispensado) e Valdeci, respectivamente.
Ontem à noite os jogadores solteiros já iniciaram concentração na

oportunidade foi então realizada a reunião com a diretoria, que
estava anteriormente prevista para sábado à tarde. Na oporturu­
dade será definida a situação do centroavante Ademir. Hoje à noite
os jogadores casados convocados para.a partida também iniciam

concentração.
CONTRATAÇÓES

No meio deste clima de festa, o Criciúrna contratou ontem mais
dois jogadores, e assim deverá encerrar as contratações para refor­
çar o planteI que disputará o próximo Campeonato Nacional. Foi
adquirido junto a SâoCarlense, do interior Paulista, o centroavante
Ditão, de 28 anos, ele estava jogando no União Bandeirantes, do
Paraná, e veio emprestado até o final do ano com passe fixado em

um valor não divulgado.
Também foi contratado ontem pelo clube o zagueiro Nivaldo,

ex-internacional de Lages, Ele conseguiu passe livre no clube, la­
geano e também o emprestou até o final do ano para o Criciúma.
fixando o pr�ço em um valor nâo divulgado. Nivaldo irá substituir a
Veneza que foi dispensado e está sendo negociado pelo clube,
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Lateral
,.\pesar do bom resultado alcançado pelo Avaí

em Goiânia, será preciso muito mais para que o

time consiga empate ou até vitória em Anápolis
hoje. Nem sempre acontecerá um lampejo de Bira
Lopes a 30 minutos do segundo tempo para salva­
ção da lavoura. A zaga saiu-se bem mas a meia

cancha e ataque renderam pouco. Houve excesso

de toques, muita lentidão e um desacerto terrível
entre os atacantes. Valter, acho eu, assinou seu

atestado de óbito como ponteiro avaiano e Dirc�u
merece uma observação especial.
Nota-se que é um jogador responsável e que

leva a sério sua missão em campo, Mas não basta
SÓ boa vontade para que o rendimento de um be-

. neficie b grupo e sábado Dirceu provou isso, com
toda sua experiência. Bira Lopes, por exemplo,
com fôlego para um tempo só, é muitomais útil do
que Dirceu jogando a partida inteira.
,.\ simples troca de um pelo outro talvez não seja

a soluçãó mas aquela lentidão do primeiro tempo
em Goiânia não pode se repetir hoje contra oAna­

polina. Valdeci é bom jogadormas dorme em cima
da bola e prejudica a sequência de jogadas, o que
não é bom para uma equipe sem grandes valores
individuais. A Miro Andrade cabe, então, encon­
trar amelhormaneira de dar ao Avaí um futebol de
força e velocidade, o que será de muita valia nesta
chave. A equipe só se deu bem em Goiânia
quando deixou de lado o toquinho, a firula e o

drible improdutivo. E Miro tem no elenco jogado­
res para um futebol mais eficiente do que aquele
apresentado no primeiro tempo da partida contra o

Goiânia.

Sérgio Arruda de Mattos,
que me conhece da re­

•

vista Placar,
escreve de São Paulo fazendo

algumas colocações que interessam
e muito a Doval e Gersinho.

Aqui parte da carta
.

do Sérgio, hoje transformado
em colaborador da Lateral.

.
"

... Outro dia, de passagem por
Florianópolis, assisti a um

treino do Figueirense e observei que
tem um jogador desse time,

chamado Dorval ou Dorival, não sei
exatamente, que joga um bolão,

já um sangue danado, brigador mesmo,
que me parece, segundo

alguns torcedores que estavam
ali no estádio assistindo

o treino, nãoé titular da posição.
Tenho certeza que esse jogador,

mais um crioolinho de 17

anos que era do Avai e agora
no Figueirense, se estivessem

num dos times aqui de. São Paulo,
com certeza estariam mostrando

serviço, principalmente no

Santos F.C:, do qual sou
dos mais fanáticos torcedores ... "

._
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Já deu para sentir os efeitos positivos
das novas determinações do

Conselho Nacional de Desportos sobre os horários.

de jogos. Pelo menos por enquanto está todo

mundo direitinho, entrando em campo
na' hora certa. E pelo jeito vai continuar assim

porque agora a sangria nos cofres é grande
para quem atrasar jogo.

O Vasco, primeiro (e parece que único)
a desobedecer o CND, foi punido com uma multa

de 46 mil e poucos cruzeiros.

---

1

Goiânia
te em .

O empa ultado
. narto res

fOI o �.. alcançadopOSlt1V�, estréias
1 Aval em·pe o Brasil.
na Copa

DepoiS, bem,
depois a

é outra.
conversa
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A Associação dos Cro­
nistas Esportivos de
Santa Catarina está sem

secretário desde dia 16�

Vânio Bossle, Rue ocu­

pava o cargo, foi afastado
Por não ter comparecido
às reuniões de diretoria.
Gilberto Nahas, presi­
dente da Acesc, quer re-

conduzir Vânio à secreta­
ria da entidade, contra­

riando assim normas es­

tatutárias aplicadas ante­

riormente a outros três
diretores afastados pelo
mesmo motivo e que não
tiveram chance idêntica.
Por questão de justiça e

coerência, não podia dei­
xar de fazer este registro.

Mário lhedaglia

_\

_\

AM4DORISMO

Dentes' de Leite já têm
o seu campeão:' São José

Quatro jogos encerraram, no final de
semana, no Estádio Adolfo Konder, o

Campeonato Escolar de Futebol, categoria
Dente de Leite, realizado pela Unidade
Operacional de Educação Física e Despor­
tos, da Secretaria da Educação.
No sábado à tarde, no primeiro jogo o

Colégio São Bento, ganhou do Elias Mo­
reira, de Joinville, por um a zero e no se­

gundo jogo, o Colégio São José, de Con­
córdia, venceu ao Colégio Catarinense, de
Florianópolis, por 3 a I.
No domingo pela manhã, foram dispu­

tados os jogos finais. No primeiro, com

arbitragem de Gerson Carlos Demaria, o

Colégio Catarinense de Florianópolis,
venceu ao Elias Moreira, de Joinville, por
4 a 2. O resultado deu ao Colégio Catari-

_
nense o terceiro lugar da competição.

No jogo final, o Colégio São José, de
Concórdia, venceu ao Colégio São Bento,
que representava a cidade de Mafra, por 3
a O , garantindo para Concórdia o título
máximo da competição, jogo que teve a

direção de Roldão Borja Neto.

Logo após o encerramento'dos jogos, a

Secretaria da Educação promoveu a pre­
miação dos atletas classificados em pri­
meiro e segundo lugar.

Os convocados pela FCC já estão concentrados

Quinta etapa de ciclismo não teve novidades

) -

CLASSIFICAÇAO

Começou ontem no Hotel Canasvieiras, na

Praia de Canasvieiras, a concentração dos oito
ciclistas catarinenses convocados pela Federa­
ção Catarinense de Ciclismo que participarão
entre os dias 8 e 14 do próximo mês, do Cam­
peonato Brasileiro da categoria em São Paulo.

Os convocados são Milton Della Giustina,
Afonso Ramos, Franco Salla e.Ailton de Souza,
do Besc; Walmor Giovanellá e Geraldo Ban­
doch, da Tigre; Rolf Rúff , da Hering; e Vitorino
Prando, de Joaçaba.

Os ciclistas permanecerão em Florianópolis
até o próximo sábado em regime intensivo de
treinamentos. No domingo disputarão em Blu­
menau uma prova preparatória, e na segunda
'feira os seis que forem definidos como titulares
da equipe (dois serão cortados) viajarão para

Com as vitórias das equipes do Besc, Joaçaba
e Elase, nas categorias I. a, 2. a e júnior respecti­
vamente. foi disputada no último domingo a

quinta etapa' do Campeonato Catarinense de
Ciclismo, em Joaçaba.

A prova foi do tipo montanha, com percurso
de 72 quilômetros para as I. a e 2. a categorias, e
30 quilômetros para a júnior. Na segunda cate­

goria a etapa não contou pontos para o ranking
estadual, pois Hans Fischer e Silveio Emerson

. Vieira estão na Seleção Brasileira de J úniors e o

regulamento prevê que atletas defendendo o es­

tado não podem ser prejudicados em competi­
ções oficiais.

1 a categoria
10 Afonso Ramos - Besc
20 Milton Della Giustina - Besc
3° Ailton de Souza - Besc
4° Rolf Ruff- Hering
5° Franco Salla - Besc
Equipe: Besc2a categoria
10 Vitorino Prando - Joaçaba
2° ROlf Engels - Pomerode
3° Carlos dos Santos - Joaçaba

. ,

São Paulo para mais uma semana de treinos,
desta vez no velódromo da Cidade Universitá­
rio.
O Brasileiro terá as seguintes provas:

estrada-perseguição por equipe e resistência;
pista - quilômetro contra relógio, velocidade,
perseguição individual e porequipe.

As melhores possibilidades dos catarinenses
estão nas provas de pista, pois na estrada a

superioridade dos paulistas é flagrante.
Segundo o vice-presidente da Federação Ca­

tarinense de Ciclismo, Luigi Salla, o maior obje­
tivo da equipe catarinense é manter no mínimo a

segunda colocação, posição conquistada no úl­
timo Brasileiro. disputado em 1977 em Floria­
nópolis. A maior esperança é Milton Della Gius­
tina, atual campeão brasileiro do quilômetro
contra relógio.

Na primeira categoria os ciclistas do Besc de­
monstraram mais uma vez sua total superiori­
dade, com Afonso Ramos ficando na primeira
colocação, e a equipe conseguindo ainda o 2.0,
3.0 e 5.0 lugares. .

Joaçaba se destacou na seglVlda categoria fa--_
zendo o primeira lugar-Vitorino Prando, e

ainda mais dois, ciclistas entre os cinco primei- -;

ros.
-

A categoria mais disputada foi ajúnior, onde
os ciclistas do Besc e da Elase travaram bom
duelo, ficando a vitória para esta última, com
Clarckson Silvestre chegando na primeira colo­
cação.

4° Adelir Dri - Joaçaba
5° Jânio Bezerra - Besc
Equipe: Joaçaba.
Júnior
la Clarckson Silvestre - Elase
2° Paulo Muller - Besc
30 André Alves - Besc
4°·Giovanni Secco - Elase
5° Hilário Rocha - Pornerode
Equipe: Elase

Futebol de Salão prosseguiu no final de semana

Título do Snipe conquistado por antecipação

Sete equipes participam da primeira Ginkalic

O Campeonato Catarinense de Futebol de Sa­
lão, nas categorias adulto e juvenil, prosseguiu
neste final de semana com partidas em Cri­
ciúrna, Joinville e Joaçaba, pelas Chaves C, De
E respectivamente.

. Porém a definição das equipes classificadas
nas duas categorias só ocorrerá no próximofinal
de semana com a realização do returno, que será
em Florianópolis ou Itajaí (dependendo de sor­

teio), Blumenau e Lages, pelas chaves C, De E.
Resultados - Chave C - Criciúma 9 x 2 Enge­

lec, Cesaca I x 3 Beêc, Criciúma I x O Besc e'
Cesaca 2 x I Engelec. Adulto-Criciúma 2 x O

Apesar de ainda faltar uma regata, que será

disputada no próximo' domingo, a dupla Saul
Darniani Flho e Leopoldo Wildner conquistou
por antecipação o Campeonato Estadual de

Snipe. que prosseguiu neste final de semana na.

Baia Sul.

No sábado foi disputada urna regata e no

domingo duas, sendo que todas as três foram

vencidas pela dupla Damiani/Wildner, que com

um desempenho excelente. garantiu o título

Com participação de sete equipes, inicia esta

noite a primeira Ginkalic, uma gincana espor­
tiva promovida pelo Lagoa late Clube com a

finalidade de diversificar as atividades dos asso-

ciados. Na primeira .rodada, haverão jogos de
seis das dezessete.modalidades, envolvendo pra­
ticamente todos os 140 inscritos para a competi­
ção, que valerá viagens 'de avião e estadas de
dois dias em hotel de classe "A" do Rio. e à

Em solenidade realizada no estádio Olímpico.
do América. a Secretaria da Educação abriu
ontem os VII JOGOS ESCOLARES DE
SANTA.CATARINA. que serão disputados em
Joinville até o próximo dia 30.
Cerca de 1.400 alunos representando as 14

unidades de Coordenação Regional de Educa­
ção estarão envolvidos nas disputas, nas moda­
'Iidades de Basquetebol. masculino e feminino;
Handebol, masculino e feminino; Volibol, mas­
culinoe feminino; Atletismo; Ginástica Olím­
pica; Ginástica Rítmica Desportiva: Judô; Nata-

Comerciário, Palmeiras I x 4 Scorpius, Cri­
ciúma I x I Scorpius e Palmeiras O x 6 Comerciá­
rio.
Chave D - juvenil: Subtenentes e Sargentos 2

x O Sul Fabril, Tigre 4 x 3 Jarita, Subtenentes e

Sargentos 5 x I Jarita e Tigre I x 3 Sul Fabril.
Adulto - Cruzeiros I x o Guarani, Ziprinho I x O
Três Peixinhos, Cruzeiros I x I Três Peixinhos e

Guarani 2 x O Ziprinho.
Chave E - juvenil:' Ratti O x O Caça e Tiro,

Zortéa 4 x 4 Diocesano, Ratti I x I Diocesano e

Zortéa I x I Caça e Tiro. Adulto-Figueira I x I
Saci, Ratti 3 x I Caça e Tiro, Ratti I x I Dioce­
sano e Zortéa I x I Caça e Tiro.

com larga vantagem sobre os demais competi­
dores.

A segunda colocação do Estadual de Snipe
está apenas entre duas duplas: Edson Altino
Pereira e Amilton Vasconcellos; e Edmar Nunes
Pires e Jorge Andriani. A dupla Pereiral
Vasconcellos está na segunda colocação', mas

poderá perder esta posição na próxima regata.
Nas demais posições o campeonato ainda está

indefinido e os outros classificados só serão co­

nhecidos após a última regata.

Gramado, na serra gaúcha, entre outros prê­
mios.
Cada equipe é composta por vinte associados.

com um número mínimo de cinco inscrições do
sexo feminino. As partidas de hoje, começam às
19h30min, e os jogos valem pontos de acordo a

tabela estabelecida pela comissão técnica - que
firmou o critério de pontos ganhos de propor­
cionai ao número de participantes por competi­
ção.

ção e Xadrez.
.

AS COMPETIÇÕES
OS VI I Jogos Catarinenses têm o início de suas

competições hoje com o atletismo na pista, do
Estádio Olímpico .. do América; Ginástica
Olímpica e Judô no Ginásio de Esportes Depu­
tado Ivan Rodrigues; Ginástica Rítmica. no Gi­
násio do SESC; Natação. no Joinville Tênis
Clube; Xadrez. na Casa da Cultura; Basquete­
bol. no Centro Social Urbano Henrique Meyer
Ir: Handebol. Ginásio do América e Volibol no
Pavilhão dos Esportes.

Sócrates vai desfalcar o

Corintians e a seleção

Flamengo dá até Cr$ 12milhôes porOscar

.� � ....•....
:
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São Paulo - Com os dois tornozelos
bastantes inchados e com previsão de
uma paralisação de 20 dias para recu­

peração, Sócrates dificilmente poderá
integrar a seleção brasileira, no início
da fase decisiva da copa américa, que
será disputada em outubro. Somente
no próximo sábado, em Lima. será co­
nhecida a tabela da etapa seguinte da

competição continental, mas como

Sócrates precisará de um período 'para
apurar sua forma física, deverá ser des­
falque do selecionado.

Esta é a segunda contusão grave que
Sócrates sofre no campeonato .pau­
lista. A outra aconteceu no primeiro
turno, uma distensão muscular numa
paruca êrn Limeira, o que 'provocou

Rio - Apesar das declarações fortes do
presidente Lauro Morais Filho, da
Ponte Preta, acusando o Flamengo de

sonegar impostos e não recolher o

lnamps, o presidente Márcio Braga
está efetivamente disposto afazer uma
investida para a contratação do za­

gueiro Oscar, pelo qual o clube carioca
.

daria até 12 milhões de cruzeiros. Se­

gundo Márcio, o vice de finanças do

Flamengo, Joel Tepet, pode aparecer a
qualquer momento em Campinas para
um contato oficial com os homens da
Ponte. ,.

-É uma necessidade da equipe.
,

confirmada pela CT, e um presente do

Fluminense
se convenceu

que não tem
time. Agora
quer reforços
Rio.- Derrotado no Fla-Flu, o Flumi­
nente convenceu-se de que süa e\luipe
realmente necessita de reforços para a

disputa do terceiro turno: o vice de
futebol Gil Carneiro está mantendo
entendimentos com Sport 'de Recife e

Remo de Belémpara a contratação do

apoiador Assis e do lateral direito
Marinho, posições em que o elenco é
carente na opinião do técnico Sebas­
tião Araújo. As duas transferências
devem ser concretizadas até sexta-feira
quando termina o prazo de inscrições
no campeonato estadual.
O investimento na contratação des­

. tes dois reforços se justifica pela esper­
ança dos dirigentes tricolores de que o

terceiro turno, a exemplo do segundo
será altamenté rentável para o Fl�mi­
nente se ele se puder manter na disputa
do título até a última rodada. fazendo
a decisão com o Flamengo.
BOTAFOGO
O Botafogo, vice-campeão do se­

gundo turno. também está a procura.
de reforços e o nome mais corado é ao '

golerjo Mazaropi, que, no entanto, só
poderá ser utilizado no próximo ano,
pois já atuou na fase final do carnpeo­
nato paranaense e no campeonato bra­
sileiro pelo seu atual clube, o Coritiba.
Com relação a Zé Mário. os dirigentes

. confirmam interesses por ele, mas o

técnico Jorge Vieira afirma que seu

problema não é no meio-campo.
Mesmo assim, é possível que Zé Má­
rio. que brigou com o São José, do

interior paulista, seja contratado até o
final dasemana ao Vasco, que é o dono
do seu passe.
COUTINHO
No Flamengo, em meio a vibração

da conquista do sexto título de turno,
Coutinho vai aguardar os treinamen­
tos da semana para definir a equipe
que estreia domingo, no Maracanã,
possivelmente contrao Americano de

Campos. Toninho, com terceiro car­

tão amarelo, está de fora e deve ser I

substituido por Leandro. Claudio
Adão, expulso no Fla-Flu, será jul­
gado quinta-feira e também pode ficar
de fora, o que dará chance a estréia de

Beijoca, que retira o 'gesso do torno­
zelo direito e treinará normalmerite até
sábado.

Mas a maior novidade será o re­

torno de Zico,. que somente ficou
no banco no Fla-Flu por ter sentido
dores musculares. Ele intensificará os

treinos e jogará domingo. Rondineli
também deve retornar, formando a

zaga com Manguito. Ontem, Claudio
Adão casou-se com Paula. filha do ci­
neasta Luis Carlos Barreto e houve um

coquetel na sede da Gávea, oferecido
pelo Flamengo ao artilheiro.

Leia e

divulgue
o Estado.

seu afastamento do time do Corintians
por 6 partidas, ficando ainda fora do
compromisso da seleção diante da Ar­
gentina. Agora. sua contusão foi em
Rio Claro, na quinta.feira passada. Ele
não enfrentou o Santos. domingo. e o

médico Luis Carlos Campos só ficou
, tranquilo depois que radiografou o

tornozelo do atacante.

-Foi uma contusão muito infeliz.
porque. além da pancada. um jogador
do Velo caiu em cima do pé do Sócra­

tes. agravando o problema. O local
inchou muito e até pensamos em fra­
tura, mas a radiografia, felizmente,
não constatou' isso.

Necessitando de 20 dias para curar o

tornozelo. Sócrates só voltará aos trei-

.2<]
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nos por volta de 10 de outubro, mas
precisará ainda de uma semana. no

mínimo, para recuperar suas condi­
ções físicas e técnicas. o que vale dizer

que a seleção não pode contar com ele.
para os jogos iniciais.da próxima etapa
da Copa América.

. MAIS DOIS JOGOS
Na maratona do campeonato pau­

lista. somente as segundas-feiras não

há jogos. Hoje. serão disputadas mais
duas partidas pela competição: em.

Campinas. Ponte Preta enfrenta o São
Bento. pensando na reabilitação. en­
quanto em Bauru. o Noroeste recebe o
Juventus. Ambos os jogos estão mar-

cados para 21 horas.
.

.

clube a tororca. A cada turno que o

clube vence costumamos dar um cra­

que a galera. que os tem pago. que­
brando sucessivos recordes de renda.
Foi assim com Raul, com Reinaldo,
com Beijoca, com Carlos Henrique.
com Luisinho e pretendemos fazer o

mesmo com Oscar. Podemos levantar'
o dinheiro para a sua

.cornpra sem qualquer
dificuldade. O Flamengo é hoje um

clube com suas finanças equilibradas e

superavitário no departamento de fu­
tehol.

tratar Oscar até sexta-feira. quando
expira o prazo para inscrição de atletas
para o terceiro turno. Márcio Braga
pretende acelerar os entendimentos
com a Ponte. pois o zagueiro seria um

grande reforço para o Campeonato
Brasileiro.
-Para o tricampeonato não dará

mesmo, mas pretendemos ganhar o

Campeonato Nacional e com Oscar na .

zaga isto será bem mais fácil. Por isto
se justifica o investimento. Afinal
completaremos uma zaga de Seleção
Brasileira com Toninho, Oscar, Ron­
dineli e Júnior. A torcida do Flamengo
merece isto.Embora não acredite que possa con-

Jornal O ESTADO comunica que a relação dos cartões

que não concorrem no teste n.v 461, recebida da Caixa
Econômica Federar no dia 22/9/79, foi publicada no dia

23/09/79, com incorreção que é nesta data retificada:
.

Cód. Rev. N.O Cartão Cód. Rev. N.O Cartão
em vez de

20-00021 0104531 20-0001 21 0104531

TESTE N° 459

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso - teste nO.
459.
Assim, na forma do que determina o artigo 18 da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica ràti­
ficando em caráter definitivo o resultado publicado no dia
11/09/79, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$

.

12.662.672,60 (Doze milhões, seiscentos e sessenta e dois
mil', seiscentos e setenta e dois cruzeiros e sessenta centa-
vos).

.-

Resultado provisório do concurso teste n.? 461, apurado
em 24/09/79.
Total líquido a ratear: Cr$ 106.050.936,34
A 19 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma: Cr$ 253.104,86

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Alagoas... 1 Minas Gerais.. 41
Amazonas 3 Pará.. . . . . . . . . . . . . . . 4
Bahia .. 15 Paraná............. 18
Brasília 5 Pernambuco. . . . . . . . .. 4
Ceará . . . . . . . . . 5 Rio Grande do Sul 20
Espírito Santo 2 Rio de Janeiro. 23
Goiás 8 Santa Catarina. . 7
Maranhão 1

.

São Paulo . 253
. Mato Grosso. . . 1 Sergipe. . . . . . 1
Mato Grosso do Sul .... 7

,

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. D. Olga - até o dia 04/10/79.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarinasào os seguintes:

Cod. Rev. N.o Cartão
20-1 0006 533833
20-10011 '165679
20-� 0023 301711
20-10023 301712
20-10032 285768
20-10063.416569
20-10131 33314

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados no
presente edital já poderão se apresentar na sede da loteria
esportiva no endereço acima, ou em qualquer aqência da
Caixa Econômica Federal no Estado.
O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ratifi­
cação ou retificação deste resultado.

09.334

1 Rádio.Relógio PI Joinville

Jogos Escolares foram abertos em Joinville
':.� 73.493
• fr-----------�------���----��----�-------------
• � 73.495'

.LEMBRE-SE: A SORTE NÃO MANDARECA'DO

.!ESTE.JA PREPARADO PARA RECEBE-LA! -=
:EM Outubro PAGUEOTALÃON.o6:
•••••••••••••••••••••••••••••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 --:- Santa Catarina

PROCESSO SELETIVO N.o 001/79
Relação dos candidatos aprovados na Prova de Conhecimentos Gerais:

Cargo: ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇAO
lnsc, n.o Insc. n.O Insc. n.O Insc.o.o insc.o.o
'0005 0177 0265 0:)84 0487

, 0016 0179 0266 0391 0490 I'

Oe11 0184 . 0269 0393 0499
0021 0189 0274 '0395 0511
0024 0195 0276 0413 0516·
0025 q197 0277 0417 0517
0031. 0199 0279 0427 0518
0032 0210 0285 0431 0524
'0040 0211 0291 0433 0529
0082 0213 0292 0435 0534
0085 0216 0306 0443 0536
0122 0218 0311 0451 0552
0124 0225 0313 0459 0555
0136 0228 0316 0461' 0557
0137 0231. 0325 0462 0558
0149 0238 0332. 0463 0559

01:50 à249 ' 0344 .0465 0561
0156 0251 0354 0477 0564
0162 0252 0355 0478 0566
0164 0:fs4 0359 0480 0571
Q173 0257

I
0363 0483 0580

0174 0261 0364
.

0484 0582
0175 0262 0378 0485 0585

0589

r
ENGEQUIP

COM�RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA.

VENDE
• RETROCASE - ANO 76
• MOTONIVELADORA CAT - ANO 69
• TRATOR D4 - ANO 76

GONSULTE-NOS
FONE 44-0340 E 44-5078

FLORIANÓPOLIS - SC

. N° do Telex - 0482-259

AV.IvO SI LVEIRA, 4.501

CEP 88.000· FLORIANÓPOLIS· SC

;�
OESTADO ..� Fpolis, 25/setembrO/19'

Diretor do Centro Retirad!l dos trilhos_
."""-

de Ensino da da �F'F po�erá dar·
.Fundeste vai lugar à rodoviária
deixar o cargo Gaspar (Sucursal de Blumenau) -:- ". principalmente para veículos de m

.

'

Chapecô (Sucursal) - No ola sete de outubro - Caso a Rede Ferroviária Federa(-', porte. Adiantou ainda o prefeito
alOr

o diretor geral do Centro de Ensino Superior erradique toda a malha ferroviária numa extensão de aproximad ,q�e
da Fundeste, professor Oracilio Costella, dei- que corta o muni

,.

d G . . amenre
,.

.

icrpio e aspar a 1.375 m.etros., solicitou-se o rebal·x·;.xarao c,argo para' assumir assessoria em uma id d ' .,

"

d d C
CI a e no maxirno em 12 meses, terá a mento do leito da Estrada de Ferr'empresa priva a e hapecó. O mandato de O;Costella venceria em janeiro de 1980 e a sua
sua estação rodoviária ou então um que virá a facilitar a inter1

demissão desencadeou o processo sucessório gabinete médico odontológico, se- comunicação entre a Rodovia Jorg'na Fundação de Ensino Superior. >

' gundo informou o prefeito Luiz Fer- Lacerda e rua Turbina, b.en�ficiand:iO professor Umberto de Toni, diretor geral nando Polli, ao receber um ofício do.' d . 9
da Fundeste, ao anunciar a saída de Oracílio . id

mora ores e o acesso das mdustriasau
C

' presi ente da RFF, Elmo Verejo de' localizadas. Outro trecho com' 972'ostela, negou que a Fundação venha aceitar F
.

di t t ho ao cornod afias', comunicando que o memorial metros, virá a facilitar o acesso a 'va'.'.
'

um Ire or es ran o ao corpo ocente e expli-
cou q ue, de acordo com os estatutos, o novo

descritivo, entregue a rede encontra- rias firmas, bem como a Avenida da;
diretorgeral do centro deverá ser um profes- se na Assessoria de Planejamento para Comu nidades e rua Frei Solanoi
sor da própria Ínstituição. estudos. Com as aprovações, a prefei- ambas pr.aticamente no centro da cilNa próxima semana, os professores irão. tura de Gaspar poderá dispor somente dade. . (
elaborar, em assembléia geral, uma lista de no perímetro urbano, de uma área de' No bairro Carolina, onde locall'zalcincos 'nomes para' apresentar ao Conselho '

D t t I d
., ,

terra com aproximadamente 28 209 se a pnncipal estação, hoie oCUpad�epar amen a que a re uztra para tres no- I '
J

"

.

rnes. Posteriormente, o diretor geral e o Con-
metros quadrados e poderá ainda pela Indústria d� Linha Círculo, a prei

selho Deliberativo da Fundação escolherão, aproveitar os trilhos e andaimes, que feitura construirá sua rodoviária oJ
em reunião, o nome do futuro diretor geral de seriam utilizados na construção de então um gabinete médico odontoló�Centro de Ensino Superior.

.
.

pontes e pontilhões no interior do gico, Além disso, outr9s imóveis tota�Um levantamento prévio feito pelo Diretó- município .

., lizando uma área de cerca de 35 mi"",rio Central dos Estudantes constatou que o

professor Santo Rossetto, atual assessor téc- metros quadrados. Os vários prédios
nico e titular da Cadeira de Sociologia, é o

A retirada de nove viadutos, que de alvenariaexístentes, serão ocupados
mais cotado para assumir o cargo. Mesma hoje dificultam seriamente a ampliação pela Prefeitura, nos setores de educa,
disposição foi verificada dentre os professores do sistema viário do município, trará' ção, saúde, assistência social e agf(�petconsultados. � cidade novas opções de tráfego, cuária. t

I

I
IDR. IRAN WOSG'RAU

ADVOGADO'
OAB SC N,O 1365 - CPF 048441069

,

. � escritório:
FLQalANOPOLlS �ua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1_0 andar - Fone: 22-4242

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente fica convocada a srta. SUEDE
MARIA DA SILVA, portadora da Carteira Pro­
fissional nO 98.389 série 426, a comparecer em
nossa empresa, para que justifique o aban­
dono ao serviço desde 25,08.79, sob pena de
assim não o fazendo, efetuarmos a rescisão
conforme o artigo 482, letra I da CLT:

.

Florianópolis, 25 de setembro de 1979.

WAGNER LUBRIFICANTES LTDA.

��-,-""",.:"""""._-'-� - --------_.

I'

Enviar CURRICULUM- VITAE P/ ex.
Postal 7242 - Curitiba-PR.

BAR�BADAS·

�., '" , ..

,."

'GERENTE
I' TRANSPORTADORA

EMPRESA' DE TRANSPORTE, Insta­
, lando sua filial em Florianópolis, ne­

cessita para admissão imediata de
. GERENTE p/Transportadora.

Exigimos Experiência Comprovada;

KITINETI - Renda necessária - Cr$ 8560,00 - quarto, living, cozinha e bwc. Aberturas
em alumínio, carpet e azulejos decorados até o teto.

.

Cr$ 11.000,00 de Entrada e prestações da poupança de apenas 'Cr$ 1.450,00.

APARTA,���TO ? ��':!' 01 Dormitório - Renda necessária - Cr,$ .�,1�,O,Oo - quarto"
l'ivi'n'g, cozjnfra; byvc;'árel:i de serviço e garagem opcional. Excelernte acabamento, gás
central, Pequena entrada e prestações da poupança de apenas Cr$ 1.600,00.
Consulte nosso Plantões - 44-3945 - 44-4100 - 22-8388.

'

APARTAMENTO Com 02 Dormitórios - Renda necessana - Cr$ 14.000,00 - 02
quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e g'aragem .opcional. Acabamento
excepcional. Parque ,infantil privativo, churrasqueira e salão de festas. Financia­
mento opcional. . Direto pelo SFH. Pequena entrada e prestações da poupança de
apenas Cr$ 2.435;00
Consulte nossos Plantões - 44-4100 - 44-3945 - 22-8388

1

APARTAMENTO - Com 03 Dormitórios - Renda necessana - Cr$ 13.790,00 - 03

'quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço. Excelente acabamento. Entrada à
combinar e prestações da poupança de Cr$ 2.900,00.
Consulte nossos Plantões - 44·A100 -44-3945 - 22-8388

/

APARTAMENTO - Com 03 Dormitórios e Suite - Renda necessária - Cr$15.61 0,00 - 03
quartos, suite, living, cozirtha, bwc, área de serviço e garagem opcional, sacada.
Pequena entrada e prestações da poupança de Cr$ 2.900,00.
Consulte nossos Plantões - 44-4100 - 44-3945 - 22-8388 .

te·rral �m����imentos
Imobillarlas '

Itda.
.

,

LOJA CENTRO - R.Tenente Silveira, 105 Fone - 22,-8388
LOJA ESTREITO - R. Gaspar Dutra, 25 Fone - 44-3945
LOJA KOBRASOL - AV.Central P.R. Kobrasol Fone - 44-4100

I'
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- EDITAL-

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA
- ERU$C, com sede à Avenida Rubens de Ar-.
ruda Ramos, 4.64, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 17 de outubro
de 1.9-79, às 14:30 horas, noendereçoacima,

. a TOMADA DE PREÇOS N° 19/79, desti nada à
aquisição de isoladores, para implantação de
sistemas elétricos, ·e sua-realização decorre
de contrato de financiamento nO GB-014/79,
firmado entre o Banco do Brasil SA, Eletrifi­
cação Hural de Santa CatarináS.A. - ERUSCe
o Grupo Executivo de Eletrificação Rural de
Cooperativas- GEER'-MA.

•

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários podérão ser prestados ..

;,'
. :�''':: � I'

_,.-< �� ,-� f ;, �'� ,,� -' '! 1'" �
� 'Florianópolis (SC), 21 de setembro de 1.979.

A.DIRETORIA

"�e '" "!\L ....A.L.LA ......
.��

GABINETE DO .""""'.""">XR'_ •
.
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VICE.GOVERNADOR

@�nCAC=Ao lII1JIAJ. ..MNTA CAJ'.UJNA&4

. \

.EDITAL -

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A
- ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, Se, torna
público que fará realizar no dia 17de outubro
de 1.979, às 16:00 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N° 20/79, destinada à
aquisição de isoladores, para implantação de,
sistemas elétricos, e sua realização decorre
de contrato de financiamento nO GB-014/79,
firmado entre o Banco do Brasil S.A., Eletrifi­
cação Rural de Santa Catarina S.A. - ERUSCe
o Grupo Executivo de Eletrificação Rural de
Cooperativas - GEER- MA.

.

.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da'
ERUSC, onde os-esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados,

Precisa-se empresa construtora, especializada em hidráulica, capaz
de executar reforma geral em 74 banheiros, com substituição total das
redes de água quente e fria, azulejos, pisos, louças e metais sanitários.
Maiores esclarecimentos no hotel Royal, rua João Pinto, no período da
tarde, ou por telefone 22-2944.

EMPRESA CONSTRUTORA

CU__LTURA"
ESPORTE E TURISMO

FUNDAÇAO CATARINENSE DE CULTURA

Cargo: TÉCNICO EM·CONTABILIDADE
0039 0373
0303 0452
0317 0475 .

" 0326 0606
'-j""J.i�.) I"'"H�. ,r;)f'l '".lU U I!Ul�

..j_·""l (H,lll 'ltH _, 1, I�'

:.'\
I .. '('11:>� '!<')I),-'-I(V"'* 'Y!1r'tC"oj f'YPI·..;n '1 .... �,lJu , til' '!' •

Cargo: TÉCNICO EM AUDIOVISUAL Cargo: AGENTE ADMINISTRATIVO
0015 0006
0081 0026
0188 0038

0102

Cargo': DESENHISTA 0151

0086
0301
0314
0341

0351
0390
0426

9430
0440

0467
0489

,.

0509
0587

0167
0219
0239

0263
0270
0323
0328

0329
0333
0370

0394

0412
0428
0439
0532

0539
0553
0570
0575
0603

Cargo: AUXILIAR BIBLlOtECARIO·
0123 0488

0132 0497
0168 0505

0226 0508
0227 0535
0234

0268
0286
0288

I 0369
0371
0382
0424
0425

0445

'.

Cargo: AROUIVISTA: 0036
Cargo: MECANOGRAFO • 0464

Cargo: ENCADERNADOR - Nenhum candidato aprovado
Cargo: ALMOXARIFE • Nenhum candidato aprovado
A Prova de Datilografia será 'realizada no próximo dia 29 de setembro,

sábado, a partir das 14:00 horas.no Colégio Aderbal Ramos da Silva- Rua CeI.
Pedro Demoro s/n.> - Estreitõ.
Os candidatos aprovados ao cargo de Assistente de Administraçãodeverao

apresentar-se no local da-prova às 13:45 horas; os candidatos aprovados aos

cursos de Auxiliar de Bibliotecário, Técnico em Contabilidade, Agente Adml·
nistratlvo, Arquivista e Mecanógrafo, deverão apresentar-se nO€olégiol\de,·
bal Ramos da Silva às 16:00 horas.
Os candidatos aprovados aos cargos de Desenhista e Técnico em Audiovi·

suai, realizarão prova de'habilidade específica no dia 06 de outubro, às 09:00
horas, no Colégio Aderbal Ramos da Silva, no' Estreito.
Maiores informações poderão ser obtidas na Fundação Catarinense de

Cultura - Rua Victor Konder n.? 71 - Centro - no horário, comercial.
Florianópolis, 21 de setembro de 11l79.
A COMISSÃO DO PROCESSO SELETIVO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arqueóloga vai
pesquisar sítios ,e'

grutas em Chapecó
. \ '.

Atendendo apelo formu- lógicas muito ricas, represen­
.lado pela prefeitura de Cha- tadas por 15 sepultamentos
pecó a arqueóloga da UFSC, humanos além de várias con­

Marilandi Goulart iniciará centrações de alimentos,
naquela cidade uma série de como ossadas de peixes e fo­
entendimentos oficiais para a gueiras. A grande quantidade
assinatura de um convênio de atólitos (cristal de cálcio
entre a UFSCe a Prefeitura, encontrado na cabeça dos.
visando salvaguardar urgen- peixes) vai poder inferir o tipo
temente vários sítios arqueo- de peixe empregado na dieta
lógicos. alimentar ou as espécies pre-

.

Estes sítios, grutas e gale- dominantes. Foram encon­

fiasmq€ares encontrados ao trados mais de mil atólitos até

longo de todo o Vale do Rio agora.
Uruguai estão expostos a um No bloco 'I, de estrutura

contínuo processo de depre- bem diferente e que está sendo
dação e por isso vão ser pre- pesquisado, foram encontra­

servados. O apelo havia sido' das 22 fogueiras com material
inicialmente feito ao arqueó- lítico. As amostras de carvão

· logo Pe. João Alfredo Rohr, recolhidas do sítio do Morro
que não pode atendê-lo por do Ouro ainda não foram da­
estar ocupado nas pesquisas tadas.
do sítio de Laranjeiras, em Nospróximos dias o mate-

Balneário Camboriú. rial será enviado ao Instituto
JOINVILLE de Geociências da Universi-

A arqueóloga Marilandi dade de São Paulo: O samba­
-Goulart anunciou esta se- qui tem 18 metros de altura e

mana que a prefeitura Muni- tem atualmente um quarto de

cipal de' JoinviHe e à UFSC seu volume original. Uma
· decidiram dilatar por mais 60 parte dele não será explorada"-

dias a vigência do convênio porque a prefeitura de Join-
firmado para pesquisar o sítio ville se dispõe a: -dar um re­

arqueológico do Morro do. forço para proteger sua pa­
Ouro, acidentalmente desco- rede, permitindo assim que
berto este ano, quando má- esta parte do monumento

quinas da prefeitura iniciaram permaneça como testemunho.

serviços de terraplanagem Além de soldados do 62° BI

para construir a Ponte do de Joinville, que ajudam na

Trabalhador, no Bairro Gua- guarda e da arqueóloga Mari­

nabara, naquela cidade. landi Goulart, que é re�pon-
O convênio agora, terá vi- sável, participam da pesquisa

· gência até o dia l O de de- no Morro do Ouro a arqueó-
zernbro. Ioga Margarida Davina �n-

Dos três blocos em que foi dreatta, do Museu Paulista da
dividido osftio, a equipe de USP, o professor Afonso

pesquisadores já terminou os lnhof, diret?r do Museu Ar­
trabalhos em dois deles, de queológico do Sambaqui, de
modo que não afete os traba- Joinville e como convidado o

lhos normaisde construção da professor Guilherme Nauer,
ponte, que possui 176 metros da Pontifícia Universidade
de extensão e prevista para ser Católica do Rio Grande do

inaugurada no dia I ° de maio Sul, além de auxiliares de pes-
de 1980. quisa, que são alunos da Uni­

Nos blocos 2 e 3 foram en- versidade Federal de Santa
contradas estruturas arqueo- Catarina.

Contabilistas enviam'
documento com

pedidos à Brasília
Concórdia (Correspon­
dente) - Foi realizada em

Concórdia nos dias 21, 22 e

23 a terceiraConvenção dos
• Contabilistas. de Santa Ca­
': tarina, que.reuniu 300 con­

� vencionais nas dependên-
, cias da Sociedade Esportiva
� e .Recreativa Sadia.
I; As príncipaísproposições
� apresentadas e aprovadas
t r. durante o encontro foram: o
� , envio de um documento ao

f, '" Ministro da. Educação,
�
\

, � Eduardo Portella, pedindo
� que seja estendido a todos a

:: autorização concedida pela
:; Fundação Getúlio Vargas,
�, que concede ao técnico de
�, contabilidade que possua
._;; dez' meses de especializa­
, ção, o título de bacharel em

;. �,Ciências Contábeis; o
" envio de um documento ao

,:: Ministro Hélio Beltrão, da
;� Desburocratização, pe­

� �� dindo abolição da certidão
!' ,".. negativa do Inamps, para os

•

casos de operações de cré-
· dito passivo das empresas
junto -às instituições finan­
ceiras e ao Ministro do Tra-

Com todas as previsões
sendo superadas, foi encer­
rada no domingo, às 22 ho­

ras, no Centro de Promo­

ções da Citur, em Balneário

C�mboriÚ, a II Feira dá Pe­

quena e Média Indústria Ca­

tarinense.

.

. As solenidades de encer­

.rarnento foram iniciadas às
19 horas com um desfile da

moda catari ne nse , onde

predominou o transparente,
presenciadas pelo governa­
dor Jorge Bornhausen vice

governador Henrique Cór­
dova, secretários da Indús­
tria e Comércio, Cultura,

.

Esporte e, Turismo, Fa­

zenda, diretor da Ernbratur,
AntOA-i9.Silva Neto, depu­

'. t,adi\5s,e aütoridades civis e
-'I,.�.,� 'I, '�./ ..

"'''':�' ':� .'

militares.
.'

Nos 9 dias de exposição,
visitaram a Fepemi 81.123

balho Murilo Macedo, o

envio de um -documento
-solicitando, a extinção da
exigência da CLT que trata

da relação para os empre­
gados menores, uma vez

que estes dados já estão

complementados na Rela­
ção Anual de Informações'
Sociais.

Para oGoverno do Estado
foi enviado um documento
s�licitando a' criação de de­
legacias de junta comercial,
nas 'cidades-sede 'das
micro-regiões,
Na ocasião, atendendo

sugestão feita pelo depu­
tado Vasco Furlan , os con­

tabilistas elaboraram do­
cumento, a ser enviado ao

Presidente da República,
João Batista Figueiredo, so­
licitando uma melhor dis­
tribuição da renda para os

municípios.
O secretário da Justiça,

Neudy Primo Massolini re­
presentou o Governador
durante a Convenção dos
Contabilistas.

pessoas sendo efetuados Cr$
94.557,000,00 em negócios,
com o setor de metal mecâ­

nica, o que mais vendeu, in­
troduzindo no comércio na­

cional mais de Cr$ 40 milh­

ões de cruzeiros de máqui­
nas industriais. Mas este

valor poderia ter cifras ainda
maiores,

<,

explicou o presi­
dente da Citur , Cyro Ge­

vaerd:" Os negócios efetua­

dos foram de apenas n em­

presas, já q,ue a maioria

delas preferiu mais divulgar
a sua marca, para os conta­

tos de vendas serem poste­
riormente realizados dire­
tamente na fábrica. E tenho

certeza que muitos bons ne­

gócios ainda serão concreti­
zados nos próximos dias",

, Em função do sucesso al­

cançado - ,no ano ânterior
toram realizados 15 milhões

de cruzeiros em negócios e a

Lages (Sucursal) - Os empregados nas
empresas de papel e papelão de Lages
decidiram, em quatro assembléias rea­

lizadas neste final de semana, não acei­
tar a contraproposta patrona1 para o

.

acordo coletivo que entra em vigor a

partir de I ° de outubro. Assim, a cate­

goria continua reivindicando os iniciais
70 por cento de reajuste escalonado,
Agora, resta a negociação entre os Sin­
dicatos dos Trabalhadores e dos patr­
ões que será realizada amanhã em Flo­

rianópolis, no Ministério do Trabalho.
Caso os empresários não aceitem pagar
os 70 por cento, os empregados estão

dispostos a paralisarem suas' funções a

'partir do dia 10 de outubro.
Os trabalhadores, que hoje somam'

3.500 empregados nas empresas de

Papel e Celulose Catarinense, Olink­
raft, Bates do Brasil e Celucat, querem
70 por cento de aumento para os que
recebem de UIJI a quatro salários míni­
mos; 68 para os que recebem de 4 a 7; 66
pará os de 7 a 10 e 64% para os de 10 a

13. Para os que ganham acima de 13
salários mínimos, o escalonamento foi
entregue para que o Sindicato decidisse,

A contra-proposta das empresas PCC,
Celucat e Bates do Brasil foi de I a 4

. salários mínimos, 60% de reajuste; de 4
a 7, 58%de 7a 10, 56%de 10a 13, 54%de
13 a 16, 52% e, acima de 16, 50 por
cento. A contra-proposta individual da
Olinkraft foi considerada a pior: até três
salários mínimos, aumento de 58%; de 3
a 7,55%; de 7 aIO, 52·; de 10 a 20, 49%e,
acima de 20 salários mínimos, aplica­
ção do índice do Governo,

INSALUBRIDADE
A maioria dos empregados em firmas

de papel e papelão, cerca de 80 por
cento, ganham entre ume quatro salá­
rios mínimos.' por isso a decisão é de
não ceder nos 70 por cento de reajuste.
A recomendação da diretoria do Sindi­
cato, que se comprometeu 'a fazer tudo

para que os patrões aceitem o pedido, é
de que a classe deve se manter unida

para poder ser respeitada. E afirma o

presidente, I vandel Gonçalves Lins: "A

empresa' precisa do serviço mas, na

hora que o empregado não produz o
I

suficiente, é colocado na rua. A em­

presa não se interessa se o funcionário
vai ou não conseguir outra colocação,

se tem compromissos. Por isso o traba­

lhador deve se unir, decidir e não voltar
atrás". A diretoria do Sindicato alertou
também para as campanhas que estão
sendo desenvolvidas dentro das empre­

sas, principalmente na PCC, que visam
desestimular o empregado quanto a

vida sindical e buscando sua desarticu­
lação.

A questão da insalubridade nestas

indústrias ainda não recebeu uma leI

específica e. por isso, uma das princi­
pais reivindicações da atual diretoria do
Sindicatodos empregados é que o Mi­

nistério do Trabalho mande um perito
inspecionar as empresas e delimitaras
sessões que prejudicam a saúde dos tra­

balhadores.
Uma outra questão, que atualmente
está sendo solucionada, é a instalação
de um restaurante na "Olinkraft. Se­

gundo o presidente Ivandel Go�çali'es
Dias, a empresa conseguiu ludibriar a

" .

fiscalização durante muito tempo, mos-
trando um restaurante para visitantes
como se fosse o dos empregados. Mas,
afirma ele, agora já foi desmascarada e

O' refeitório está em construéão.

Empresário confirma de�issoes
de motoristas e'diz que

,
.'

'. .

nenhum acordo fOI f.rmado
Criciúma (Sucursal) - "Não foi assi- a possibilidade' de um novo aumento assinado, porque os empresários exi­
nado nenhum acordo com o Sindicato nos preços das passagens, em conse- giam que o Sindicato reconhecesse a
dos Motoristas e, por isso, podemos quência do reajuste salarial concedido greve como ilegal, o que não foi aceito.
demitir todos os empregados que cau- aos motoristas. Explicou que "os au- "Os empresários demonstraram uma
saram prejuízos a nossos ônibus du- mentos nos salários estão sendo conce- imaturidade muito grande, pois quei­
rante a greve, sem nenhum problema". didos de forma expontânea, e nós fir- ram que 'o nosso Sindicato reconhecesse
Esta afirmação foi feita ontem pelo em- mamos um compromisso com o GO- como ilegal a greve de sua classe. Isto
presário Mario Tiscoski, proprietário vemo do Estado de não aumentar as provocou uma revolta por nossa parte,
de três empresas de ônibus da cidade. passagens, e não vamos fazer isto". que daí contrapopusemos para que eles
Ele ainda confirmou já ter efetuado 16 O proprietário das empresas Forqui- reconhecessem como legal a greve, e
demissões de motoristas até o final da lhinha, São Marcos e Rio Maina, disse eles não aceitaram também. Em vista

. semana passada. ainda que "até o final da semana pas- disso, o acordo não pode ser assinado",
. Chegou a causar surpresa a afirma- sada nós já havíamos demitido uma Mas o advogado informou que foi

ção do empresário. que depois de tanto porção de motoristas. Nesta semana, feito na oportunidade um protocolo de
tempo em que o assunto está sendo co- mais alguns deverão ser demitidos. .No intenções, na 'presença de representan­
mentado, resolveu apresentar a sua ver- entanto, podemos garantir que alguns tes do Governo do Estado, visando ga­
são. Na oportunidade, ele não se já demitidos poderão voltar a ser nossos rantirsó reajustes salariais aos motoris­
preocupou em desmentir as demissões, empregados, pois reconhecemos que tas. "Com relação às demissões, esta­
mas somente em provar que, não havia foram, apenas influenciados por ou- mos preparando a, documentação de
·sido. firmado. nenhum �cordo' garan- tros".

.

.

todos. aqueles q,u�p.��;,deram"o emprego
tindo os motoristas participantes da Ele também não poupou críticas ao por causa da greve, pãra dar entreda de
greve nos seus empregos.

.

Sindicato dos Motoristas de Criciúma, uma .ação conjunta na Justiça. "Temos
"Realmente nós estamos providen- e especificamente ao seu presidente, certeza de vitória em todas, poisas em­

ciando estas demissões, mas nada disso Lourival João Cardoso. Argumentou presas não vão ter argumento para pro­
está sendo feito contra a lei. Acontece .que "tudo poderia ter sido resolvido var que o empregado depredou o ôni­
que estes empregados atacaram o nosso sem nenhum tumulto, mas pela falta de. bus ou coisa parecida. Se não readmitir
patrimônio particular e ficaram sem habilidade do presidente do Sindicato o motorista. a empresa terá que pagar
ambiente de continuar na empresa. deles, acabou acontecendo tudo isto. todos os direitos do empregado,
Quando fomos firmar o acordo corri o Podemos até dizer, então, que as de- Isto porque pode Ser que nem o em­
Sindicato dos Motoristas, eles'queriarn missões estão acontecendo por culpa pregado esteja mais interessado em re-

que nósreconhecêssemos a greve como dele",
'

tornar àquela empresa", disse Bagatoli.
legal. Mas não aceitarnos e por isso não "NADA DISSO" .» Além das empresas de Mario Tis-
foi assinado nenhum acordo, garan- Por outro lado, o advogado do Sindi- coski, que oficializaram 16 demissões
tindo assim o movimento como total- cato dos Motoristas, Euclides Bagatoli pela participação de motoristas no mo­
mente ilegal. Por isso, as demissões ainda ONtem à tarde, contestou as de- vimento grevista, a empresa São José
podem ser feitas sem nenhum' oro- c1arações de Mario Tiscoski, dizendo também demitiu 6 empregados e a Pre­
blerna", disse Tiscoski.

.

enfaticamente: "Nada disso é verdade. feitura Municipal efetuou 17 demissões
.

Uma outra preocupação de Mário A história é bem outra", Depois, ele de motoristas que operavam em suas
Tiscoski na oportunidade era a de negar explicou que realmente o acordo não foi máquinas.

Professores 'querem aumento de 60%
salarial imediato de 60 por cento. Sem

nada a ser compensado no próximo dis­

sídio coletivo. Além disso está sendo

exigido pela entidade a nomeação de

um representante do Sindicato junto
aos estabelecimentos de ensino, com a

mesma estabilidade dos membros da di­

retoria.

Criciúma (Sucursal) Os associados ao classe foi realizada a partir das 15h de
Sind'icato dos Professores de Criciúma sábado nas dependências da Câmara
estiveram reunidos no último sábado Municipal. O Sindicato conta ao todo
em assémbiéia geral. quando forrnali- com aproximadamente 3.500 associa­
zaram urna proposta de reajuste sala- .

dos, pois a sua base territorial é exten-
'

rial. Esta proposta foi enviada ontem � siva a toda a região Sul. Da assembléia
classe patronal. quedurante a semana participaram em torno de 500 associa­
deverá se manifestar. No próximo sá- dos.
bado, os professores voltam a se reunir

para saber se os' patrões �ceitaram a

concessão de um reajuste sajarial de 60

por cento.
A assembléia geral extraordinária da

A assembléia do próximo sábado..
com a finalidade de analisar a contra­

proposta patronal, será realizada por
volta das 16.h e no mesmo local.

Os trabal hadores foram dirigidos
pelo presidente do Sindicato da classe,
Aloisio Sturp, e ficou decidido que ini­

cialmente sena solicitado um reajuste

Durante o dia de ontem, cerca de 21.800 pessoas visitaram a exposição.
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Erechim-Chapecó, também
será construída nos próximos
anos, conforme assegurou o

Ministro Eliseu Resende ao

prefeito chapecoense.

Sander anuncia
liberação de verbas.
de os 124 milhões'

Abertas inscrições
para a Exposição

da Pecuária em Lages

Chapecó (Sucursal) - O pre­
feito Milton Sander reassu­

miu ontem a chefia do poder
executivo municipal, depois
de perrnancer ausente durante
dez dias, anunciando a obten­

ção de Cr$ 124 milhões da
União para obras municipais .

Milton" Sander informou
inicialmente que manteve

reunião com o Estado Maior
das Forças Armadas em Brasí­
lia e recebeu a connrrnação de

que as obras da UnidadeMili­

tar de Chapecó terão início até
o final deste ano e ficarão con­

cluídas em 1983. 6 quartel
desta cidade abrigará 600 ho­
mens e terá nível de general de
brigada. Os investimentos do

Ministério do Exército serão
'superiores a Cr$ 80 milhões
e os projetos foram aprovados
pela Diretoria de Edificações.

Com o Ministro dos Trans­

portes, Eliseu Resende, o pre­
feito recebeu a garantia de que
a Ferrovia ljuí-Chapecó­
Noroeste do Paraná, será.

construída nos próximos
.

anos, pois está, incluída nos

planos do governo para o

próximo triênio. Por isso, ha­
verá uma reunião de 150 pre­
feitos dos três estados sulinos
em Chapecó, Pato Branco ou

Palmeiras das Missões para
debater os assuntos relacio­

nados com a Ferrovia.

A rodovia BR-480, trecho

Lages (Sucursal) - Foram
abertas as inscrições para a

. XXIII Exposição Estadual de
Y Pecuária que se realiza entre

25 e 29 de outubro no Parque
do Conta Dinheiro. A promo­
ção é do Sindicato Rural de
Lages com a colaboração do
Ministério da Agricultura,
Secretaria da Agricultura,
órgãos técnicos e da Prefei­
tura Municipal. Este àno a

exposição sérá ampliada com

a criação de Primeira Feira da
Novilha que tem como obje­
tivo aumentar o número de
ventres e aprimorar a quali­
dade"e o padrão zootécnico
destes animais.

Atendendo a finalidade de
mostrar aos pecuaristas do
Estado o estágio tecnológico
em que se encontra o setor,
atrair capitais e promover o

intercâmbio econômico entre
a classe rural, a XXIII.Expo­
sição apresentará mais de dez
diferentes secções: bovinos,
bubalinos, equinos, aves, coe­
lhos, produtos de origem
animal, agricultura e' forra­
gens, estandes e para indústria
e a Primeira Feira da Ter­
neira.

Para os bovinos, o regula­
mento prevê as seguintes cate­
gorias: bovinos de corte das
raças européias, bovinos das
raças indianas, bovinos das
raças mistas, bovinos das

--------------BAlNEARIOCAMBORIÚ--�----------�------------�------------------------------------------------------------�

Fepemi encerrou registrando' visitas de BI.123 pessoas
Fepemi . Io i visitada por
34.906 pessoas - a diretoria
da Citur, ainda esta semana

vai propor ao governador do
Estado, através da secretaria
da Cultura. Esporte e Tu-

.
rismo, a divisão da Feira,
para 80, em duas fases dis­
tintas: uma destinada exclu­
sivamente ao setor têxtil e a

outra a metal mecânica.

.

Esta preocupação da Citur,
talves esteja relacionada di­
retamente ao interesse dos

expositores, que, mesmo

com a antecipação de 365
dràs, já reservaram 51 stan­

eis para a próxima Fepemi.
O Ministro Adjunto da

Fazenda, Márcio Fortes. em

função, de compromissos
profissionais, não compare­
ceu as solenidades de encer­

ramento, que no domingo,
foram presenciadas por
21. 800 pessoas. Para o pre-.

RECURSOS
Os Cr$ 124 milhões que a

prefeitura de Chapecó deverá
receber do Fundo Perdido da
União serão aplicados em

quatro grandes obras: um

Terminal Rodoviário de Car­

gas Pesadas. uma Estação
Rodoviária Municipal, acesso
asfaltado ao Bairro Palmital
com ligação pela BR-480 e o

Contorno Viário Leste. Os

quatro projetos receberam

pareceres favoráveis da Em­

presa Brasileira de Transpor­
tes Urbanos.

Ao encerrar a cerimônia,
Sander sublinhou que das oito
cidades de médio 'porte que
foram a Brasília. buscar, recur­
sos, apenas três delas levaram
projetos e estudos concluídos,
.sendo Chapecó uma delas. E
concluiu que as prefeituras
que dispuserem da estrutura

semelhante à Companhia de
Desenvolvimento de Chapecó
(órgão da Administração in­

direta) não terão falta de re-
'-

cursos,

O cargo foi entregue a Mil­
ton Sander pelo vice-prefeito e

presidente da Code , enge­
nheiro I van Bertaso,

raças leiteiras e bovinos a

campo. Os ovinos de todas as

raças com campeonato 'para
borrego. carneiro, borrega. e

ovelha, Os equinos também
com quatro campeonatos: po­
trilho, cavalo, potranca e

égua, Os bubalinos poderão
concorrer de todas as raças e

graus de sangue. As aves terão
cinco categorias: machos jo­
vens, machos adultos, fêmeas
jovens e fêmeas adultas. terno

.

de jovens e terno de adultos.
Também os coelhos poderão
participar de todas as espécies
e raças. Para a I Feira da No­
vilha' poderão -ser inscritas
todas as raças de corte, mista e

seus cruzamentos. desde que
tenham no mínimo um ano e

no máximo três anos.

As inscrições estão abertas
na sede do Sindicato Rural,
rua Coronel Córdova, 239,
Caixa Postal 89- Lages.
Podem ser feiras também por
carta, telex ou telefone. Os
fones são: 22. 3802 e 22.3214.
O preço da inscrição é de Cr$
400,00 por participante, mais
Cr$ 200.00 por animal bo­
vino, bubalino e equíno. Cr$
100,00 para os ovinos, Cr$
50,00 para as aves e coelhos,
Cr$ 50,00 por metro qua­
drado para a indústria.
,

Os animais deverão estar
inscritos até 12 de outubro e o

recebimento será nos dias 20,
21 e 22 de outubro.

sidente da Citur, 75% dos mu­

nicípios catarinenses com­

pareceram a Feira, além de
mais de 12 estados da Fede­
ração. além de turistas ar­

gentinos. uruguaios e para­
guaios.
Ainda com referência do

afluxo de turistas, foram re­

gistrados uma série de negó­
cios nas áreas de tecidos. e

confecções, gêneros alimen­
tícios e máquinas, que serão

exportados para os Estados
Unidos.. França. Ale­
manha. Argentina, Para­

guai e Uruguai.
Antes do encerramento,

foi apresentada a rainha da
II Feperni, sendo eleita a re­

presentante de Itaipu Em­

preendimentos, Tania Gall,
que recebeu uma passagem
áe rea até a Argentina.
Para o público, foram sor­

teadas 4 passagens.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com preco,crédito,facilidades
e assi�ência.JaburV.conhece!

Centro Musical Estereofônico
SHC-3001

SlIltol1i/ilc!OI AM-FM-FM-Stereo,
tocd·discos com cápsula magnética e

illJulilil de diamante, cassete-dílck
com COl1tl olt! automático de n(vel de

:SJI dVaC<lO e qmpliftcador com
poténclJ de 100 watts. Sistema

ljudcf, alónico por eleito. Hafler.­
Duas caixas acústicas CL·55.

Agradece as manifestações de
. pesar e convida para a missa.de
70 dia, que será celebrada dia 27;
quirtta-teira, às 19 horas, na

igreja Nossa Senhora de Fátima,
no Estreito.
Antecipa agradecimentos.

MISSA DE 7° DIA

A família do inesquecível

CARLOS NESTOR
DA SILVEIRA

'

..
INAMPS INSTITUTO N.o..':1 I)I,j A I. DE A�SISTENCIA MEDICA DA PR1EVIDÉNC1" SOCIAL

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL
EDITAL

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PES­
SOAL DO INAMPS EM SANTA CA'rARINA. convoca os

candidatos a seguir relacionados, liberados pelo DASP,
para provimento nos empregos abaixo, a comparecerem
naquele DEPARTAMENTO, dentro do prazo de 10 (dez)
dias; sito à Praça Pereira Oliveira - Edifício INAMPS - 40
andar,-no horário das 8:00 às 10:00 e das 13:00 às 18:00
horas, a fim de tratarem de assuntos relativos à assinatura
de Contrato de Trabalho.

.

TÉCNICO EM RADIOLOGIA
Gerenaldo Alexandre Filho
DATILÓGRAFO.
Maria Conceiçào Sanceverino da Costa
Maria Helefla Zapellini
Moacir Patrício Filho
AUXILIAR DE ENFERMAGEM
Maria Etelvina Cabral
Ana Maria Rieg
Eulina Nicolina da Silva
Malvina Belaver
ENFEMEIRO
Margarete Hasse
Tereza Maciel
Anelore Gelvring
Sônia Regina Vieira
Outrossim informa, que o não comparecimento no prazo

acima estabelecido, importará em desistência, ensejando
a convocação dos candidatos seguintes na classificação.

($fi§

''Repúblicas das 8anqnas"
preocupam os Estados Unidos.

Washington - As pequenas
nações da América Central,
que Washington costumava
chamar depreciativamente de
"república das bananas", re­

pentinamente -adquiriram
grande importância para os

Estados Unidos depois da vi­
tória da revolução sandinista
na Nicarágua.
Funcionários do Governo

estadunidense admitiram que
em países como EI Salvador e
Guatemala têm sido registra:
dos muitos dos-desequilíbrios
sociais e económicos-que leva-'
rarn a queda do presidente
Anastácio Somoza na vizinha

'Nicarágua. .

E à medida em que se apro- .

xirna as eleições, estão cons­

cientes do revés político que
significaria a eventualidade de
que a Nicarágua se transfov-'
masse em "outra Cuba",
como alguns temem.

O próprio Presidente
-Jimmy Cárter assinalou o

temor que existe em Washing-
. ton ao realizar uma reunião'
com três membros dajunta de
Governo de Reconstrução N i­
caraguense. Há seis meses, os
mern bros do Departamento
de Estado não estavam auto­
rizados a manter contato

•

,
•

O Governo norte- :
americano também. cortou a

ajuda militar a El Salvador e
,

reduziu a da Guatemala. "

O sarcedote Joseph EI- '

driqge, diretor da Agência de �
Washington para a América 1
Latina, afirmou, contudo, :
que "no atual clima de violên- ;
cia política não há possibili- :
dades de eleições sérias" e :
acrescentou que o Departa- •

mento de Estado está acostu- �
rnado a tratar com governos :.

militares, sendo incapaz de
impulsionar as "restrutura- •

ções radicais" que considera:
necessárias. .

.' �
Concl u i u q ue os Estados t

Unidos devem começar a dia- :
logar com os opositores radi-

•

.calizados dos dois países.,

l\1ilitares

uruguaios
falam em

vocação
democrática

algum com os sandinistas.
A po lít ica do Departa­

mento do Estado consiste em

afastar os Estados Unidos e os

governos militares autocráti­
cos de ambas nações e ao

mesmo tempo providênciar
reforços políticos e sociais,
embora sem apoiar uma rebe­
lião aberta. Tanto a Guate­
mala como El Salvador são
governados por generais que
chegaram ao poder através de
eleições que a majoria dos se­

tores da opinião pública de­
nunciou como fraudulentas.
Seus regi mes são apoiados
pelas elites que controlam a
maior parte das terras e as ri­
quezas de ambas as nações.
A violência política -é um

lugar comum nos dois países
centro americanos.

Washington mandou o As­
sessor do Secretário de Estado'
para Assuntos Interamerica­
nos, Viron Vakv, e outro alto
diplomata, WilÍiam Bowdler,
a América Central para im­
pulsionar reformas.

.

Entre as medidas sugeridas.
figuraram a anistia para os

prisioneiros políticos e exila­
dos e, no caso de EI Salvador,
que sejam antecipadas as elei­
ções já programadas.

i'

JABUR S.A. PNEUS
PNEUS DE'1�LlNHA

CONTABILIDADE - Orqanização - Fusões - In­

corporações .:Alterações Contratuais . Re­

gistro de Firmas· Escrituração.
. DIREITO TRIBUTÁRIO - Reclamações - Defe­
sas . Hecursos. Assessoria Tributária e Contá­
bil.

Consulte-nos:
Rubens Victor da Silva Ex-Fiscal de Tributos
Estaduais Advogado· OAB· SC n.> 2853.
Paulo Roberto M; da Silva Técnico em Contabi­
lidade CRC·SC ri.o 9251. Fone: 22·3173 . Rua
dos Ilhéus· Edf. APLUB Cj 82.

Montevidéu - As Forças Ar­
madas reafirmaram sua vocação
democrática e reiteraram 'seu

. propósito de rei nstitucionalizar o •

país. .

"Não nos inspira perpetuidade
(no exercício do poder), nem

usurpar direitos, como também
fazer mal as coisas ou fugir a res­

ponsabilidades diante do povo,
disse o brigadeiro Hebert Parn-
plillon.

.

O chefe militar falou pelas, For­
ças Armadas na solenidade do
centésimo vigésimo nono aniver-
sário da morte do herói nacional
José Artigas. O Presidente Aparí-
cio Mendez, todos ÇlS seus minis- ,

tros e os principais chefes milita-
res do país estiveram presentes no
ato, juntamente com delegações
das Forças Armadas da Argen­
tina, Chile e Paraguai.

O Governo civil do Presidente •

Mendez e as Forças Armadas se

comprometeram a restabelecer
gradularnente a democracia sobre
a base de um plano político que
prevê para o próximo ano um

plebiscito constitucional e ·em
'

1981, uma eleição geral. O pro-
t

cesso deverá consolidar-se dentro
de cinco anos, quando se entrar
em uma "etapa constitucional de­
finitiva" caracterizada pelo livre
jogo político dos partidos tradi- , 6;)
cionais .

.�
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TI1IV8SS8 Irineu Comelli, 577 Fone: 44-3788. Si'o JoI6 - sç'
Consertamos-e colocamos persianas.

.

Representação exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.
CONSULTE-NOS P§.LO TELEFONE 44-3788,

MZ GARANTE O QUE FAZ.
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CARTÓRIO SALLES
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarem a tomar ciência, faço saber aGS que o presente edital, virem ou dele tiverem
conhecimento, que deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os respon­
sáveis dentro d.o prazo legal os títulos com' as seguintes características:
n.? 1 - DP - apreso Banco do Brasil S/A - devedor: T5. KRETZER
n.v 2 - NPs - apreso Financiadora Volkswagen S/A - devedor: JOAO H. MED'EIROS
n.o 3 - DP - apreso .Armatec - devedor: FARAIDES GONÇALVES DE OLIVEIRA
n.? 4 - DP - apreso Banco Mercantil - devedor: ER.ALDO QE CASTRO
11.0 5 - DP - apreso Bradesco - devedor: NAZARENO JOSE PROBST
n.? 6 • NP - apres. Brad'esco - devedor: SILVIO ANIBAL CORREIA
n.? 7 - DP - al?res. Auxiliar - devedor: JOSÉ RENATO B. CORDEIRq
n.? 8 - CARNt;; - apreso Besc Financeira - devedor: LAURINDO JUVENCIO LAURINDO·
N.o 97 CARNE - apres. Besc Financeira - devedor: MARCOS DOS SANTOS FIUZA
n.O 10- CARNÊ - apreso Besc Financeira - devedor: JONAS DOS SANTOS
n.> 11 - CARNÊ - apreso Besc Financeira - devedor: AUGUSTO LACERDA NETO
N.o 12 - CARNÊ - apreso Besc Financeira - devedor: ANTONIO DA SILVA PACHECO
n.? 13 - DPs - apreso Bco Real - devedor: EGEL ELETRIF.·E TELECOMUNICAÇÃO.,
n.O 14 - NP - apreso Real de Investimentos - devedor: HOFF� PROJETOS E DECORAÇÕES
n.? 15 - DP - apres. Banco Real - devedor: PANIFICADORA SEDAL

.

n.o 16 - DP - apres, Bco. Real - devedor: RECOMAX REPRES. COM. STA. CATARINA
n.? 17 - DP - apreso Bco. Real - devedor: IRAIDES TEREZINHA HORN
n.> 18 - DPs - apres, Bco. Real - devedor: EGEL ELETRfFICAÇÃO E TELECOM.
N.Q 19 - DP - apreso Banrisul - devedor: ANTONIO CARLOS FREITAS
n.? 20 - DP - apreso Banrisul - devedor: VANIO GOULART
r).o 21 - DPs - apreso Banrisul -.devedor: FARMACIA ANPERSON LTDA.
n.? 22 - DP - apreso Banrisul - devedor: MARLI SOUZA.DA CRUZ
n.o 23 - DP - apres. Floph Modas - devedor: ANTONIO CARLOS GOMES DA SILVA
nb 24 - DP - apreso Floph Modqs - devedor: JOSÉ CARDqSO .

n.o 25 - DP - apreso Floph Modas - devedor: AILTON JOSE QE SOUZA
,

n.o 26 - DP - apreso Encicl9pédia B. do Brasil Publicações - devedor: HENRIQUE DE SA
FARACO

.

n.o 27 - DP - apreso Floph Modas - devedor: MARIA CRISTINA SARBOI WEBER
n.o 28'- DP - apreso Floph Modas - devedor: MARIA PRATTS
n.o 29 - DP - apreso Kilar - devedor.: IDA IARA DA ROSA I'

n.o 30 - DP - apreso KOERICH - devedor: ELI MARI.A NUNES MORRUDA
n.o 31 - DP - apreso Koerich - devedor: LUIZ 9ANTO SARTORI

.

n.o 32.- DP - apreso Koerich - devedor: ANTONIO FRANCISCO DA SILVA.
n.o 33 - DP - apres. Stein Comercial - devedor: JULIO CESAR FERNANDES
n.o 34 - DP - apreso Floph Modas - devedor: LlDIA MARIA FREITAS CARDOSO
n.o 35 - DP - apreso Kilar - devedor: ZENEIDE LEONEL DE FARIAS
n.O 36 - DPs - apreso Kilar - devedor: SONIA REGINA ALICE SILVA
n.? 37 - DP - apreso Kilar - devedor: MARLI MENDES

.

n.O 3S - DP - apreso Kilar - devedor: GUILHERME NEVES SABOYA DE MELLO'
n.o 39 - DP - apreso Banorte - devedor: FRANCISCO ERNESTO SABOIA
n.o 40 - DP - apreso Besc ce!'1tro - devedor: MARIO DE OLIVEIRA
n.o 41 - DP - apreso Besc - devedor: IMPERSUL IMPERN. DECOR LTDA.
n.o 42 - NP - apres. 'Financeira Volkswagen S/A - devedor: LUIZ CEZAR MEbEIROS
n.o 43 - NPs - apreso Financeira Volkswagen - devedor: IVO LUIZ DA FONSECA
n.o 44 - NPs - apreso Financeira Volkswagen S/A - devedor: JOSÉ MANOEL DA SILVEIRA.
n.O 45 - NP' - apreso Financeira Volkswagen StA - devedor: MARIA ELVIRA MARQUES
n.o 46 -.NPs - apreso Financeira Volkswagen S/A - devedor: ARONI F.ERMINO AMARAL
n.O 47 - NPs.- apreso Financeira Volkswagen S/A- devedor: ADEMAR ESTANISLAU ANG'ELO
n.o 50 - NP - apreso Financeira Volkswagen S/A - devedor: FLORISVALDO ROSA FILHO
n.o 51 - NPs - apreso Financeira Volkswagen S/A - devedor: GERSON LUIZ BARDEM DOS
SANTOS

.

,

fi)' 52 - NP - apreso Fi'nanceira Volkswagen S/A - devedor: MAURA NAVAL DAJ..UZ •

n.o 53 - NPs - apreso Financeira Volkswagen S/A - devedor: PAULO CESAR R. DA SILVA.
n.o 54 - NP - apres. Fir)anceira Volkswagen S/A - devedor: MOACIR GANDIN
'n.o 55 - NP - apreso Financeira Volkswagen S/A - devedor: IVO CABREIRA DA SILVA'
!l.0 56 - NPs - apreso Financeira Volkswag'en S/A - devedor: ARILDO JOÃO DE SOUZA
n.O 57 - DP -- apreso Floph Modas -'devedor: ANTONIO CARLOS GOMES DA SILVA
n.o 48 - NPs - apreso Financ. Volkswagen S/A - devedor: VITOR HUqO F. DOS SANTOS

Floriahópolis, 24 de· setembro de 1979
Raquel Pereira dos Santos

Escrev. Juramentado

.

JABUR-CCE
'lodasasdimensõesdosom.

FLORIANÓPOLIS: Rua Max Schramm. �655 - Fone: 44-4579 - CHAPECÓ: Rua Sã� Pedro, 532 - esq::c/ Rua Porto Alegre - Fones: 22-0290 e 22-0666
.

Restaurante Típico: CABANA DA ILHA
CAMARÃO DA LAGOA NA BEIRA M'AR-'NORTE

�
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Povo nas ruas

protesta
contra a

•

.,ner9,a

, nuclear

Nova Iorque - Cerca de 200 mil
pessoas se reuniram anteontem

,,'em Nová Iorque no mais impor­
tante entre os atos realizados este
fim de semana por todo o país,
para protestar pelo uso da energia
nuclear. ,

A manifestação, de Nova Ior­
que foi a maior concentração já
realizada. Prolongou-se por mais
de 6 horas e não se registrou q ual­
q,uer !n�idente. Em Verrnont, po­
rem, vanos manifestantes tenta­
ram impedir o reabastecimento
anual da usina nuclear Yankee. A
polícia interveio e deteve 167 pes­
soas.

.

"Estamos aqui para propôr,
comunidade por comunidade, es­
tado por estado, região por região
a mudança de uma sociedade nu­
clear para uma não nuclear, para
uma era de energia solar e recur­
sos renováveis", expressou um
dos principais oradores em Nova
Iorque, Tom Hayden, célebre pa­
cifista dos anos 60 e marido da

,
atriz Jane Fonda, que também
participou do ato:
O "advogado do consumidor",

Ralph Nader, por sua vez, exor­
tou a multidão a se opor aos can­
didatos presidenciais que sejani
favoráveis à energia nuclear e

apoie aqueles que a rechaçam. Os
observadores acreditam que a

energia nuclear será um dos temas
principais das campanhas para a

eleição de 1980.
A concentração .de anteontem

foi o momento culminante de
uma semana de consertos noMadr­
son Square Garden organizados
pelo Comitê de Músicos Unidos
para a Segurança Energética e nos

quais tomaram parte gratuita­
mente vários artistas conhecidos.
Os fundos arrecadados serão em­
pregados na campanha contra' o
uso da energia nuclear.
Hayden, dirigente do Movi­

mento denominado Campanha
por uma Democracia Econômica,
e Jane Fonda iniciaram depois
uma: viagem por 50 cidades. A

primeir� escala .do Camp Hill,
Pensilvânia, localizada de pró:
XIma a Three Mile lsland, sede do
reator nuclear onde há seis meses
ocorreu o pior acidente registrado
até agora em uma usina nuclear.

Os oradores enumeraram todos
os perigos resultantes do uso da
energia nuclear e destacaram que
seu emprego não é uma necessi­
dade ,mas corresponde áos afãs de
lucro das grandes companhias. O
Interesse público não pode ficar
em mãos dos executivos das cor­

porações "não porque sejam per­
versos, mas porque seus trabalhos
dependem de que haja lucros",
afirmou Jane Fonda.

'

.

"

"

.

,
..

I
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Casal de patinadores russos
p�d,e asilo político na Suécia

�erna ,- Dois camp�ões mundiais de patina­
çao artística, os soviencos Oleg Protopópov e

Lu?mrla Belousova pediram asilo político na
Suíça, segundo anuncrou ontem o Ministério
da Justiça. Um porta-voz do Ministério disse
que o célebre casal soviético desertou durante
um giro de exibição pela Europa Ocidental, e

que o pedido fOI apresentado há vários dias.
Não fez comentários acerca dos motivos de
sua solicitação e tampouco informou o para-deiro dos bailarinos. '

MENSAGEM

Mo,�cou �. "Digam-lhe que eu o amo
multo , fOI a mensagem que a bailarina Lud­
mila Vlasova pediu aos jornalistas ocidentais

. para transmitir a seu marido, o bailarino Ale­
xander Godunov, que desertou .nos Estados
Unidos. .'
A bailarinà se reuniu com os jornalistas

após a estréia da temporada com o Balé Bols­
hoi nesta capital. A artista, de 37 anos disse
que não tinha sabido. nada sobre o �arido
desde que este pedira asilo nos Estados Uni­
dos e provocou um incidente 'que atrasou a

partida de seu avião do aeroporto Kennedy

Ludmila Belousova e Oleg Protopov, os pajlinadores
que pediram asilo na Suiça.

em Nova Iorque durante 3 dias .

"Gostaria muito de ter notícias dele", disse.
Quando um jornalista elogiou sua beleza, a
bailarina respondeu: "Diga isso a meu ma-
rido". '

.

Artistas soviéticos não podem
resistir ao fascínio capitalista

Moscou - São proprietários de automóveis
último modelo importados do ocidente, -de
acordo com a última moda de Paris ou Roma e
'vivem em luxuosos apartamentos a que pou-
cos soviéticos tem acesso. .

Trata-se dos principais bailarinos do balé
Bolshoi, 'que, a exemplo dos escritores e com­

positores de sucesso, gozam de todos os privi­
légios que a sociedade soviética oferece a seus
artistas.

No entanto, alguns consideram tais regalias
insuficientes, e se asilam nos Estados Unidos
ou na Europa, em busca de novas compensa-

'

ções. ,

'

Recentemente um casal de bailarinos do
Bolshoi, Leonid Koslove Valentina Kozlova,
se uniu ao célebre Alexand GlJ. unove pediu
asilo 'político nos Estados Unidos. Trata-se
das primeiras deserções em toda a história do
afamado Bolshoi. .

Para a maioria dos soviéticos é difícil com­
preender o motivo dessas deserções, uma vez

que os bailarinos gozam em suas casas do
conforto dos países capitalistas do ocidente,
viajam para o exterior sem problemas e são '

tratados como as grandes estrelas de Holly- .

wo�. _.
'Todo mundo me trata bem" disse uma vez.

a primeira bailarina Maya-Plisetskaya a AP.
"Como poderia dizer que as coisas são difíceis
para mim?".
Interrogada sobre o que ocorreria se ela

começasse a criticar o sistema, -Plísetskaya
respondeu: "as pessoas diriam que sou uma

ingrata. Diriam que as autoridades sempre me

tratam bem e que eu não soube apreciar tais
coisas".

Plisetskaya, .54 anos, figura máxima do
Bolshoi, vive com seu marido; .o compositor

. f •• e.e •••
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- EDITAL-

A DIRETORIA -

pou o Ministério na sexta- brica de produtos eletrônicos,
feira para exigir que o Go- e de seu colega porto­
verno libere 3 de seus mem- riquenho Fausto Bucheli. Não
bros. Um porta-voz da liga, se sabe qual o seu destino de­
disse que esses três integrantes pois do sequestro, nem tarn­

do grupo foram presos pela pouso se teve notícis dos se­

polícia em abril último num questradores. Um 'guarda­
subúrbio desta capital e desde cosias que trabalhava para
então -não se tinha mais notí- MacDonald morreu por oca-
cias deles. sião �o.sequestr�.
O Governo de Romero tem MacDonald é diretor da

sofrido pressões cada vez
. Apler, de EI Salvador. urna

maiores de uma aliança de sub.sidiária da firma califor­

grupos da esquerda que exi- niana Beckrnan Instrumentos.

gem melhores condições de
.

e Bucheli era engenheiro da
vida neste país centro- , mesma empresa. disseram
americano. Ao mesíno funcionários.

'

tempo, vários grupos .guerri- Os guerrilheiros esquerdis­
Iheiros procuram a queda de tas financiam suas operações
Romero para substituí-lo por como o sequestro de empresá­
um regime marxist-a. rios salvadorenhos e estran-

As autoridades crêem que geiros, a quem soltam .ern

'os guerrilheiros (oram res- troca de elevadas somas de di­
ponsáveis pelo sequestro, nheiro. As vítimas perrnane­
ocorrido na sexta-feira, do" cem a miude presos por vários
Executivo norte-american.o meses nas mãos de seus capto­
Dennis MacDonald, de uma Iá-

Em San Salvador, cresce'a'pressiío
popular contra ·Governo de ROlllero.

res.

Rodin Schedrin, num enorme apartamento
em Moscou, tem uma empregada e um moto­
rista, uma casa de campo e uma infinidade de
objetos trazidos de suas viagens. ,

Os bailarinos do Bolshoi t!m à sua disposi­
ção clubes privados, salas de cinerna.exlusivas
e uma lista interminável de outros benefícios
especiais. \

Tal como o descreveu um conhecido escri­
tor soviético, "Nós, os artistas, não temos um

estilo de vida soviético, vivemos um estilo de
vida ocidental em meio a sociedade soviética".

Em geral, os salários dos bailarinos do
Bolshoi dependem de sua habilidade artística,
fama e tempo de serviço na Companhia.
Diz-se que o primeiro bailarino do Bolshoi,
Vladimir Vasiliev, ganha cerca de 1.500 ru­

blos por mês (cerca de 2.250 dólares), contra
os 160 rublos (ou 240 dólares) do comum dos
trabalhadores.

,

Um dos maiores privilégios dos bailarinos é
poder viajar ao exterior: A maioria dos sovié­
ticos necessita de passaporte para sair do país,
extremamente difícil de obter.
Quando os bailarinos do Bolshoi vão a

algum restaurante público de Moscou, são
atendidos como príncipes. Se o local está cheio
de gente, o responsável sempre, arranja uma'
mesa livre.

.

Alguns deles passam os dias livres em seus

veleiros-particulares, ouvindo música em suas
vitrolas trazidas da França ou gravando em

gravadores japoneses. Um.dos bailarinos ins-
talou recentemente urna sauna em, casa.

, Apesar de todas essas prerrogativas, a pos­
sibilidade de triunfo em Nova Iorque ou Paris
-quando nãoem Hollywood, como no caso de
Michael �àryshnikov - :pai'�c'é t�'iC5r'nado a" \ ""'­

opção mais atrativa .

San Salvador, EI Salvador - 'Os manifestantes, segundo
A polícia nacional, armada as testemunhas, utilizaram
com fuzis, cercou o Ministério um megafone' para, de dentro
do Trabalho desta, capital. do interior do prédio, exortar
depois de lançar granadas de ' a polícia a se unir a campanha
gás lacrimogênio 110 edifício, contra o Governo militar do
num esforço inútil para obri- Presidente Carlos Humberto
gar cerca de 400 esquerdistas, Romero.
que o ocupam há 3 dias, a A policia tentou em vão,
abandoná-lo.

.

domingo de manhã, expulsar
os manifestantes do Ministé­
rio lançando cerca de 30 gra­
naçlas de gás lacrimogênio.
Os esquerdistas, que são

membros do movimento
"Liga Popular 28 de Feve­
reiro", disseram que não

houve.feridos, mas acrescen­

taram que algumas das gra­
nadas cairam próximos de
casas vizinhas e obrigaram
seus ocupantes a fugir.

A polícia cercou doming_o à
noite a área e obrigou os cu­

riosos a se afastar, sob a mira
das armas, e evacuou os habi­
tantes do setor central da ci­

dade, onde se acha o Ministé­
rio, segundo informaram tes-
temunhas.

.

A zona, que habitualmente
,

tem muito movimento no­

turno, estava praticamente
deserta. Os vizinhos espiavam
através dos vidros das janelas
fechadas o movimento dos
carros da polícia, táxis e mo­

tocicletas que passavam pelo
lugar.

A lista, que tomou seu

nome do dia em q ue, em 1977,
ocorreram manifestações vio­
lentas contra o Governo. ocu-

, .
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EDITAL -

.
A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA

- ERUSC, com sedie à Avenida Rubens de
Arruda Ramos, 464, em Florianópplls, SC,
torna público que fará realizar no dia 17 de
outubro de 1.979, às, 10:00 horas, no ende­
reço acima, a TOMADA DE PREÇOS N° 18/79,
destinadaà.aquisiçáo de isoladores, para im­
plantação de sistemas elétricos, e sua reali­
zação decorre de contrato de financiamento
nO GB-014179, firmado entre o Banco do Bra­
sil SA, Eletrificação Rural de Santa Catarina
§,A. - ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrifl­
cação Rural de Cooperativas - GEER,-MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis (SO), 21 de setembro de 1.979.

A DIRETORIA
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EDITAL -

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA
- ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que tará.realizar no dia 18 de outubro
de 1.979, às 8:30 horas, no endereço acima, a
TOMADA qE PREÇOS N° 21/79, destinada à
aquisição de condutores, para implantação
de sistemas elétricos, e sua realização de­
corre de contrato de financiamento nO GB-
014/79, firmado entre o Banco do Brasil S.A."
Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrificação,
Rural de Cooperativas - GEER� MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se-tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis (SO), 21 de setembro de 1.979.

A DIRETORIA

A Eletrificaçáo.Bural de Santa Catarina SA
- ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 18 de outubro
de 1.979, às 10:00 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N° 22/79, destinada à
aquisição de condutores" para implantação
de sistemas elétricos, e sua realização de­
corre de contr.ato de financiamento nO GB-
014/79, firmado entre o Banco do Brasil S.A.,
Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrificação
Rural de Cooperativas - GEER-MA.
.0 Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departamento de Material da
fRUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolls (SC), 21 de setembro de .1,979.
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EDITAL -

A Eletrificação Ru raf de Santa Catari naSA
- ERUSC, com sede à Avenida Rubens de
Arruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC,
torna público que fará realizar no dia 17 de
outubro de 1,979, às 8:80 horas, no endereço
acima, a TOMADA DE PREÇOS N° 17/79, des­
tinada à aquisição de isoladores, para implan-

.

tação de sistemas elétricos, e sua realização
decorre de contrato de financiamento nO
GB-014/79, firmado entre o Banco do Brasil
S.A., Eletrificação Rural de· Santa Catarina
SA - ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrifi­
cação Rural de Cooperativas- GEER -.MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis (SC), 21 de setembro de 1.979

A DIRETORIA

- EDITAL'-

A Eletrificação Rural de Santa CatarinaSA
- ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
rU,da. Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 18 de outubro
de 1.979, às 16:00 horas, no endereçá acima,
a TOMADA DE PREÇOS N° 24/79, destinada à
aquisiçáo de c�m?utores, para implantação
d� sistemas elétricos, e sua realização de­
corre de contrato de financiamento nO GB�
014/79, firma' do entre o Banco do Brasil
SA, Eletrificação Rural de Santa Catarina
SA - ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrifi­
cação Rural de Cooperativás- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departamento de Material da
s

: ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderãoser prestados.

Florianópolis (SC), 21 de setembro. de 1.979.

A DIRETORIA

EDITAL -'

A'Eletrificação Rural de Santa Catarina SA
- ERUSC, com 'sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis', SC, torna
público que fará realizar no dia 18 de outubro
de 1,979, às 14:30 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N° 23/79, destinada à
aquisição de condutores, para implantação,
de sistemas elétricos, e sua realização de­
corre de contrato de financiamento nO GB-
014/79, firmado entre o Banco do Brasil S.A.,

" Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A, -

ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrificação
Rural de Cooperativas - GEER- MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto, ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários po?erão ser prestados.

Florianópolis (SC), 21 de setembro de � .979.

A DIRETORIA
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OESTADO ,�� Fpolis, 25/setembro/1979

Operação veraneio neles pois,

De gatas e ratas as duas tem um tanto
A Fepemi, lá no pavilhão da Citur, plena beira da BR 101.
rente a Camboriú, transcorria tranqüila e movimentada,
sem nenhum escândalo até então quando, ao entardecer de
quinta última, de repente, o maior bafafá que não houve
entre os .presentes quem não soubesse e comentasse,

*

o que foi o que não foi o que se sabe é que daqui a pouco
duasconhecidas moças florjnopolitanas - ou melhor, uma
daqui, de tradicional família, a outra de procedência gaúcha
- sob as vistas de muitos, foram revistadas das cabeças aos

pés, passando pelo bem torneado dos seus corpos e, 'natu­
ralmente, o que mais interessava, o interior de suas bolsas e
enormes e recheadas, sacolas.

*

E justo das sacolas de plástico f�ram retiradas latarias e mais
latas, de tudo quanto é tipo de conserva - entre doces e

salgados. E que elas simplesmente, em determinado stand
que mostrava produtos em latas de certa média empresa
catarinense não se envergonharam e, literalmente. embolsa­
ram tudo o que viram pela frente, ainda pedindo ajuda a

rapazinho que passava a fim de que ajudasse a.carregar

o partido proposto
por José Sarney

(eta sarna
partidária!)

pra compor sob um

mesmo esquema 'toda
a situação nacional,'

já recebeu a

denominação de
"partidão".

*

No.entanto
comenta-se

no calçadão que
certo secretário do
governo estadual,
mais precisamente
o dos transportes,
diz que "não parte
não". E incólume •

continua no arenão.
.

Não é assim, Dão?

Até o final da semana o

prefeito Çhico Cordeiro re-,

ceberá das coletivas mãos
da comissão de transportes
urbanos o projeto que
prevê,pra.já, a circulação de
transportes seletivos pra
Florianópolis, e que' só
mesmo não chamará "fres­
cão" porque será despro­
vido de ar refrigerado -

porém, além d� poltronas
reclináveis, terá musica

� ambief]Jf,jorhdl do 'fti;a g�,
�'" capacidade prd"'naó"mais"

do que' 22 sentadas pes-,

sacolas já que não tinham nem mãos nem forças a medir.
*

E foi aí que ambas foram flagradas. O rififi foi uma só
correria, com as duas pedindo asilo no stand da frente, o da
caixa econômica federal, que acabou dando guarita. Que
rolo! A polícia imediatamente chegou e levou as gurias que
não tiveram o que explicar dado o óbvio - se bem que
tentaram, alegando que, como estavam numa feira, era só ir
pegando o que bem desejavam é que "pagariam" na saída­
que nem em super mercado ...

*

Encurtando: é claro que elas devolveram tudo ao stand - as

próprias foram obrigadas a recolocar nas prateleiras, dando
até outro jeitinho na decoração e tudo ficou melhor ainda do
que antes...

E passado o fervo do escândalo, elas, afinal liberadas, se

desculparam e mais que depressa, com os respectivos rabos
entre as pernas, rumaram pra Florianópolis sendo imedia­
tamente vistas no bar do Agapito comemorando a libero
dade ...

Enchente mesmo em Florian6polis, agora s6 por conta do prô­
ximo shaw que a cidade verá e 'ouvirá e que tem como peso de
resistência a Fafarta de Belém. '

*

ElÇI. aquiestará a.5 próximo,' maIs' precisamente no- ginásio
GhF.tJ!I�d:gaJ7}J(:)'T'it.z;flJl,e,pequeno-se. transformará PP'lf!w�e-
ber tantoseio ,�ssim.'·

'

"'->.::: .
'.

*

A reportagem que maior sucesso fez no

telejornal Hoje de sábado passado foi, os
que viram confirmam, sobre a Ilha de Anhatomirim,

lá na entrada norte da Ilha de Santa Catarina,
a, cargo, é claro, da TV Catarinense.

"

*

Além de ser manchete principal, o locutor"
carioca, não se conteve e diánte

de todas aquelas históricas e belas edificações,
, finalmente em estado de definitiva

restauração, soltou que a ilha era considerada
"dos mais belos locais que o Brasil tem".

,

*

Não só a Ilha de Anhatomirim como toda a

região em si, completa a

orgulhosa coluna pra lá de-ilhada.

. soas ..

Os ônibus, a princípio,
farão linhas do centro, e

uice-uersa, pra Trindade,
pro Abrõao e pro Canto. E
se hojejá existisse esses li­
nhas, o preço variaria dos
6,50 (pro' Canto) a 8,50
(pra Trindade), passando
pelos 7,50 que i quanto
custariapra ir-e voltar­
ao Abraão e que servirá ao

pessoal dos Coqueiros;
*

Além desses elitistas servi­
ços, o ônibus, com ponto
final na frente da diretur,
não teráparadas fixas: tendo
vagas pararão aonde o

passageiro quiser.

Na esquina da Saudade,
em frente à Penitenciária

(enfim um endereço
prós nossos shows)

Em reunião acontecida na tarde de ontem na secretaria de
cultura, esporte e turismo, o governador, juntamente com o

secretário Julio Cesar, mais o dos transportes, Dão Amim,
resolveu aonde, finalmente, será localizado o centro de con-:
venções de Florianópolis (com capacidade para 2.400 con­
vencionais) que terá a acoplá-lo um teatro com possibilidades
de 1.200 espectadores.

.

O local decidido é naquele terreno ali entre a penitenciária do
estado e a via de Contorno Norte, justo na esquina com a

reta da Saudade, comendo pois toda a horta a cargo dos
presidiários que, daqui a pouco, serão penitenciados lá pras
bandas da BR lO!.

I "
,..

.

A enorme área de aproximados 45 mil metros quadrados
pertence, em parte ao exército - e só mesmo não foi dada a

palavra final acerca da sua imediata construção porque o

general Toledo do Camargo, responsável pelo tal pedaço,'
ainda não foi ouvido sobre a provável doação - ou troca-
ao estado.

.

�

Espera-se ardentemente que o general manifeste-se favora­
velmente (pois o local não pode ser mais apropriado ao que
se propõe).

.

Cachorros ao sol
A Joaquina no domingo não estava cheia apenas de pessoas
ávidas por um forte e edificante sol que até que enfim se fez
presente com toda a sua insuperável energia a nos bronzear.

*

Mas também de saltitantes cachorros de estimação e conse­

quentes intocáveis pedigrees - que pulavam' de um lado

para outro sem a menor cerimônia, não deixando os banhistas
à areia em paz e transformando todo aquele pedaço num

contagioso perigo às crianças (sem falar nos marmanjos) que
se dedicam a se lagartear e brincar.

*

Dizem os que compreendem da espécie 'canina que os cães
tem por fisiologia soltar espécie de pús infiltrado demilhões
de micróbios com propriedades de transmitir doenças vá­
rias. Isso pra não falar na inofensiva chateação que é ter que
aguentá-los - e aos donos que não tomam providência
'alguma - por entre grupos que só querem alguns momentos
de tranquilidade.

*

A Fepemi não foi
apenas a feira da
pequena e média

empresa, mas, também,
a festa do grande

empresário catarinense,
, muitos dos quais
não conseguindo se

conter diante de
pequenas e médias

recepcionistas
provenientes dos quantos

quadrantes o

estado tem ...

*

fi; maioria receptiva .

não se fazia
'de gostosa

- pelo contrário:
além de solicitadas,

solícitas ...

:�
Sexta-feira última, por
volta das 3 da madruga,
duas moças que moram so­

zinhas num daqueles cha­
lés ao lado do Lic, na

Lagoa portanto, se acorda­
ram sobressaltadas com

bando de embriagados se­

nhores já dentro de seus
quartos.

*

É que como elas tinham se

esquecido de trancar a

porta, as duas ficaram,
sem querer, a mercê do que
por ventura poderia vir a
acontecer. E aconteceu ...

*

Simplesmente senhores li­
gados a Vice assessorias do
estado, provavelmente sa­

bendo quemporali morava
, não recolheram desejos e

invadiram' os chalés das
próprias que ficaram fu­
riosas porque, além de ul­
trajadas acenderam as lu­
zes, lascaram um tango
'proveniente de uma ele-
trola portátil, cairam na

gargalhada, deram as cos­

tas e se mandaram ...

*

Daí a fúria das duas ...

Com essa crise toda aí, o pagamento mensal
dos servidores em geral deveria ser

feito a cada semana - seria aquilo que hoje
mal recebemos em 30 dias por conta dos nossos

(des) empregos, sendo faturado semanalmente.
*

Que, afinal, é o exato tempo que se leva,
'hoje em dia, pra gastar tudo aquilo

que ganhamos P9r mês ...

O Laguna Tourist já está se

preparando pra enorme

festa que oferecerá, a 24 de
novembro próximo, quando
receberá, da Embratur, as

cinco estrelas que faz jus.
Afinal, trata-se do único
hotel catarinense a ser ele- '

vado às tais estrelas e porisso

uma festa de arromba faz-se
indispensável.

*

Com Chico Buarque de Ho­
landa, que inaugurou o

hotel há alguns anos, sendo
sondado pra fazer as vezes

de som de resistência.

Toda Florianópolis
intelectual e curiosa deverá,

hoje, rumar BR 101 afora, em direção
a São Miguel, além, Biguaçu,

aonde acontecerá, na 'bela e restaurada
casa dos Açores;

o vernissage da mostra
de desenhos, textos e ambientes
do genial Franklin Cascaes.

*

Será a partir das �e meia'
da noite e perdê-los, ao

vernissage (a base de típicos aperitivos
açorianos) é ao Franklin,
é definitivamente marcar

ponto em contrário.

Super Cyro Gevaerd, o

todo atucanado presi­
dente da Citur responsá­
vel pelo' incontido su­

cesso que foi essa II Fe­
pemi que Santa Catarina,
vaidosa, .acabou de' ver'
passar, está anunciando
aos quatro ventos nacio­
nais que nada menos do
que 81 mil e 123 pessoas

provenientes dos mais va­
riados cantos foram vistas
e contadas entrando e

saindo do pavilhão da Ci­
tur, que pequeno se trans­
formou pra abrigar a

todos aqueles ávidos em

se mostrar' e vender.'

Pro ano que vem a Fepemi
quer mais espaço.

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É SORIEDEM

·C_i .

.� ..

SOBIEDEM
hotel'residencial

TEATRO
ÁLVARO DE CARVALHO

Rua: FERNANDO MACHAÓO, 39
Fones 22·8144 e 22-8424

Ciclo de Intérpretes Catarinenses
29 de setembro de 1979 - 21,00 horas.
ORQUESTRA DA SOCIEDADE HARMONIA LYRA, de Join­
ville

Ingressos: Cr$ 50,00 eCr$ 30,00 (preços populares) postos:
Jane Modas (em frente aó Cine São José),bilheteriado TAC e

Eletrosul - Elase (Diretoria Cultural)
Promoção: Pró Música de Florianópolis
MEC/FUNARTE/lnsti-tuto Nacional de Música
Fundação Catarinense de Cultura da Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo.

,

Colaboração: Jornal O ESTADO

"
.,

Servicos Gerais
de Eletricidade e
Telefonia Ltda.

KS GTE É OMELHOR.
POR
500.000
MOTIVOS.

Hesumindo: K5 GTE é um sistema de
comunicação inteligente e prático,
resultado da mais avançada tecnologia
e com recursos, até hoje, inéditos.

Escolha o melhor. Com KS GTE você
terá como certeza a escolha de
500.0QO pessoas. .

Se você ainda não tem um KS GTE
na sua empresa ou escritório, loja e até
mesmo dentro da sua casa, aproveite
e compre o seu equipamento na Segel.
E Ia financia em até 6 meses com

prestações fixas.

KS GTE torna-se cada vez mais
indispensável, exatamente por ser o
melhor e o mais completo equipamen,to
de comunicação da atualidade.

Em pelo menos 21 países,500.0oo
pessoas encontraram um bom motivo
para instalar o KS GTE em seu ambiente
de trabalho.

Além disso, o KS GTE é um aparelho
padrão exportação, em vários modelos
de I, 2, 4 e 6 troncos ou 'mais, e de 2 a
30 ramais, o que permite Sigilo absoluto
nas ligações, operando sincronizadamente
tanto num sentido, como no outro.

�:Te:o·n�eü:��s Gerais de E letricidade e

Florianópolis· Rua D. Jaime Câmara, 46
Fones: 22,7111 e 22-4880 . 81umenau .

Rua XV de Novembro - Ed. Catarinense
791707 . Fone: 22·3611 . Criciúma· Av.
Getúlio Vargas, 435 . Ed. Avelino Da­
miani, conj. 103· Fone: 33·1011.

[VENDAS-PECAS-SERVIÇOS)
TOMADA DE PREÇOS N° 11/79

AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃOE COMPRAS DA

'SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS
DA CASA CIVIL, torna público aos interessa­

dos, que receberá propostas de firmas habili­
tadas, nos termos do Artigo 157, item li, pará­
grafo único, da Lei Estadual n? 5.516, de

28.02.79, até o dia 8 (oito) de outubro de 1979,
às 15:00 horas, para a decoração parcial, com
fornecimento de móveis e utensílios, da Resi­

dência Oficial de Governadores do Estado,
nesta Capital.
O Edital encontra-se afixado e à disposição
dos interessados na Subchefia da Casa Civil

para Assuntos Operacionais, à Rua Trajano
18 - - 5° andar, nesta Capital. distribuidor exclusivo

[J
ENGEQUIP

COM�RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTDA.

\ AV. IVO SILVEIRA, 4.501
, FONES: (0482) 44·5078 e 44·0340

eEP 88.000 - FLORIANÓPOLIS· se

Florianópolis (SC), 20 de setembro de 1979,

Domingos Joaquim Veloso Neto
SUBCHEFE DA CASA CIVIL

PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

TELEX - 0482-259

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brusque (Sucursal) c A Associação Artístico - Cultural de
Brusque - ASSAC - está mostrando desde ontem,
'segunda-feira, as "aquarelas de Carlos Badura", um dos mais
renomados pintores do mundo da arte.
Polonês de nascimento, naturalizou-se argentino após a II

Guerra Mundial. Estudante da Academia de Belas Artes de
Roma, Carlos Badura retornou para a Itália em 1953 e
radicou-se definitivamente em Roma, montando seu atelier
artístico nas margens do rio Tibre. Hoje, Carlos Badura é um

.pintor famoso com prêmios importantes obtidos em diversas
exposições que participou.

I I. A mostra em Brusque reúne 12 obras do autor. que permane- (��,� 1Ml1i\cerão nas dependências da Biblioteca Pública Municipal até o tt ,"'" '1/1dia ô-de outubro.
_

_DiHeumcrft�oq�u�quadropode�rpin�dooure�� �������������������������������������
tado e que uma gravura pode ser provada e corrigida, mas
aquarela não. Tudo nela é definido, cada traço ou cada
mancha exigem que a obra se desenvolva a partir deles. Por

;; isso, ocorrerá a exposição dos quadros, pertencentes ao so­

� brinho do pintor, hoje radicado em Brusque,��; \�.
I,
",

�

OESTADO
?;
.lt� Fpolis, 25/setembro/1979

Arte de Carlos Badura

estará exposta atéõ

de outubro em Brusque

, I

"O�OJ(OPO
Prof. Yokanon

�
Notícias inesperadas de um

parente poderão alterar a

programação para o dia;
A r'l�S

possibilidade de aborreci-
mentos. r

- '

�
Aproveite todás as boas
oportunidades que lhe vie-
rem ao encontro. Seja per-

Touro
suasioo, mas insistente ao

resolver assuntos que envol-
- vam outras pessoas.

�
Diupositivo para o-trabalho,
Os colegas estarão solicites e

prestimosos. Conte com a

Gémeos
boa vontade dos chefes ou

dos empregados, se uocêfor o
patrão.

9
'

Possível recebimento de uma
soma inesperada, talvez o'

rendimento de uma soma

Càncer inesperada,' talvez o rendi-,

menta de alguma associa- r,
, ção. ,

(f)
As influências astrais estão
inteiramente do seu lado,
permitindo-lhe tomar as

Leao decisões que se fizerem ne-

cessárias.
-

Ci
Grande disposição e dina- I

mismopara dar andamento
, .,.,.:'..rJ,-.RÍJa.:pr:..ofissãQ. ou.,çar:r:eira.

Virgem Seus méritos serãó reoonhe-
cidos pelos que lhe interes-

'

sam.

�
Uma, acentuada agressivi-
dade poderá deitar; por ter,

, Libra
planos comerciais; sejaper-
sistente, mas não insista em

de'masia. i

-

,�,
Procure, os amigos ou pes-
soas influentes .que tenham
um papel marcante na reso-

Escorpião lução de seus negócios parti-
culares.

c»
Mantenha o ritmo normal de
trabalho e não tome decisões
financeiras precipitadas.

Saqitàrro Possível desentendimerito
com um parente idoso. -

�
I

Contate as pessoas que pos-
sam prestar-lhe o favor que
procurava. Dê andamento a,

Capricórnio negóciosjá iniciados. Assine
.- documentos e contratos.

,

'i)
, Talvez você precise usar de

muita persistência para re-

� � 'AqUáriO solver um assunto finan-
ceiro; pode ser alguma soma
proveniente de herança.

....

,ü
Diapdsitivo em todos os seno,

tidos-. Favorável aos sentl- _

mentos; bom, entendimento
Peixes conjugal sobre assuntos en-

volvendo dinheiro conjunto.

Em 8lumenau, uma olil.f)íada
mirim ,no'Dia da, Crian�a

Bl umenau (Sucursal) - O
Lions Blumenau Sul, promo­
verá no dia da criança, 13 de
outubro, a Primeira Olim­
píada Mirim, abrangendo
crianças na faixa de três a seis'
anos no estádio do Vasto
Verde. Para 'a inscrição, a

criança deverá' trazer uma

lata de leite em pó, que poste­
riormente será distribuída

pela entidade a assistêri so- dário de promoção do muni- ,

-cial da Prefeitura de Blume- cipio". As modalidades que
,

nau. constará da olimpíada serão as

O presidente do Lions Blu- seguintes: basquete, futebol,
menau Sul. lrrgo José Muel- salto em distância, reveza­
ler, disse que "estão sendo mento , e outras. Também
convidados todos os jardins

'

constará do programa, has­
de infância da cidade e que no' teamento de bandeiras do
futuro queremos lançar a município, Estado, do País e

idéia anualmente, com inten- da CME, com-juramento dos
ção de ser incluída no calen- atletas.

CATARINENSE - J2,-------- _

10, IS - Telecurso J I Grau
10,30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
11,00 - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise
11,30.- Moby Dick
12,00 - Gatolândia
12,30 - O Mundo Animal
13,00 - Globo Esporte
I�, IS - Jornal Hoje

13,30 - Variedades -

Com Celso Parnplona
13,4S -.Carinhoso'
14, IS - Sessão das Duas
16,30 - Sessão Aventura

- Godzilla
17,00 - H'B 79 -

As Panterinhas
17,IS - Clubinho
17,30 - Sítio do

. Picapau Amarelo
18,00 - Cabocla
18,SO � Jornal das Sete
19,00 - Marrom Glacê
19,5O - Jornal Nacional
20,20 - Os Gigantes
21,00 - Globo Repórter
22,00 - Carga Pesada
23,00 - Jornal da Globo
23,30 - Festival de Sucessos

REDE CATARINENSE - 3.6,,-------- ..;....._

11,00 - Abertura
II, IS - Inglês com' Fisk
11,30 - TV Educativa
12,00 - RC Show
13,30 - Cinema Livre

- Mãe .Solteíra
IS,OO c Mobral
IS,30 - Tarzan
16,30 - Daniel Boone

17,20 - Mister Magoo
17,30 - A Família Robinson
18,30 - Dinheiro Vivo
19, IS - Jogo Aberto

19,20 - RC Notícias
19,40 - Como Salvar
Meu Casamento
20.40 - RTN

21,00 - Gaivotas
21 ,SO - As Audaciosas -

O Homem de Cem Mil
Dólares
22,SO - Campeões de
Audiência - Os Herdeiros
00,30 - Cinerama ..
O Cérebro que Não
Podia Morrer

ELDORADO - 4 e9,-----�------------_
i'S,4S - Educativo
16, IS - Mary Tyller Moore
16,4S - Viagem Pelo Mundo
17, IS - Lassie
17,4S - Novelinha

18,00 - Revista Feminina
19,00. - Cara' a Cara

19,4S - Jornal Bandeirantes
20,1S - Telesporte
20,20 - Os Biônicos

21,10 - Buzina
do Chacrinha
00,00 - Teletipo
00, IS - Sessão' Policial
c Police Woman

I
Colpe Sujo - De Colin Higgins.
Com Goldie Hawn, Chvy Chese,
Burgess Meredith. Um complô é
armado para assassinar o Papa
P.io XIII em sua visita a San Fran­
cisco. O Arcebispo desta cidade é
morto, o que gera uma situação
tensa e dá motivos a perseguições,
assassínios e sequestros. 14 an'Os.

14,16, 19h4Smin e 2lh4Smin, no
Cecomtur.

19h4S'min'e 21i)4Smin, no ·Sã.o
José.

Casan.ov·a E Cia e As Desquita­
dasSessâo duplaJx anos.jee zü
horas, no R.oxy.

00'

0'0

007 Contra o Foguete da Morte
- De Lewis Gilbert. C'Om Reger
Moore, 'Lois Chiles, Richard
Kiel. James Bond vive uma .aven­
tura cósmica e realiza proezas
fantásticas em Veneza, Paris.
Londres, Ri'O de Janeiro, Flórida
e 'Cataratas do Iguaçú .. 14 anos. '

'0.

IS', 20 e 22 horas, no C.oral.
Nos Embal.os de Ipanema - De ".

antônio Calmon. C'Om André de O monstro 'de Peq_uim - De H'O
Biase, Angelina Muniz, ,Zaira - Meng-Hua.·Com Li Hsiu-Hisien,
Zambelli, Paulo Vilaça, Roberto" '''Ev.eJ:Yné Kfâ1lt.,"K:un:f"éWg. Um gi-"
Bonfim, Sema Egrei, Mauro, gantesco animal sur&e no Hima­
Mendonça, Stepan Nercessian. laia após umterremoto e penetra
Rapaz pobre mas atraente de um na selva da índia, onde um ex­
subúrbio carioca sonha em ter a plorador resolve capturá-lo para
vida abastada dos surfistas 'e pre- exibir no mundo inteiro. Um
tende algum dia viajar para 'O amigo que convida para fazer
Hawaí. Para conseguir isto, não parte da expedição prefere usá-lo
hesita em se envolver no mundo somente em .pesquisas científicas.
desumano e cruelque existe por

.

14' anos.' 17, 19h4SrrJin e
detrás do luxo dos prédios da 2lh4Smin, no Ritz.
praia de lpanema. 18 an()s. IS. _

'o.

As Borboletas Também Amam
- De J.B. Tanko. Com Paulo
P'Ort'O, Rossana Ghessa, Angelina
Muniz. Colegial de subúrbio, de­
sejando vestidos caros, sapatos e

ióias, é atraída por uma amiga de
Copacabana e torna-se vendedora
de cornésticos. Mas, para 'O seu

namorado, esta atividade equi­
vale ao início da 'prostituição. 18
anos. 20 'horas. n'O Jalisco.

o••

Corrida Co�tra o Destino e O'
Cigano Solitário - Sessão dupla.
18 anos, 20 horas, 1]'0 Glória.

*** .

CICLO DE CINEMA ALE­
MÃO
Del Tod der Maria Malibran -

de Werner Schroeter, feito 'eJ11
1972. Duração:' duas horas.
l8h39min, no Cine Clube, Ca­
sa da Cultura.

06:00 -'- Cinco Minutos
comJesus
,06:05'-.- A Música da Guaruja'
,06:15 - A Voz da
Libertação
'06:50 - Palestra do
Padre Cardoso, ,

07:00 - Pr�ma
"Portãozinho e.
Porteirinha

..

07:30 - Programa
Agríc'Ola,
07:40 - Inf'Ormativo I

, Agropecuário •

08:00 - Correspondente
/ Guarujá ,

08: 15 - Programa"
"Cesar Souza"
(la PARTE)
08: 15 - Rádio
t.Notícias aRDE
09:0�- Programa
"Ce�ar Souza" ,

(2a pane)
09:55 - Rádio
Notícias BRDE

, 10:00 - Pr'Ograma
"Miguel Livramento"

(la Parte)
10:5S - Rádio

_
Notícias BRDE
11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2a Parte) '.

11:5S - Rádió
Notícias BRDE

,

12:00 -' A bpinião ue
.

Mário Ignácio Coelho
I�:05 -: Programa

, "Vangu.arda Esp'ortiv�
12:40 - A Música da

.GuaruJá
"

12: 55 :_ Correspondente
Guarujá ,

'

1>:05 - Programa
"Chamada Geral"
14:00 - ProgOlma
"Show da Tarde"

n� partel _

.

"

,J4.55 - Rádio .

Notícias BRDE
'

15:00 - Pr:ograma
"Show da Tarde"
(2a parte)
15:55 - Rádio
Notícias BRDE

16;00,_ Prograràa
"Portãozinho e

Porteirinha" >

I 7:00 - Programa '

"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio .

Noucias BRDE '

18:00 - O Instante
da Prece
18:W __ Amadorism'O
em Foco
18:30 - Programa
"Momento Esp'Ortivo" ,

.

18:50 - Correspondente:
Guarujá

,

19:00 - A VfYl do Brasíl'
_2.0:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa

'

"Show da Noite"
oa parte)
21:00- Correspondente
Guarujá '.

21:10- Programa
"Show da Noite"
(2a parte)
23:00 - Programa
"Show de Bola" ,

24:00 - Encerrament'O

Neste terrenaévocêquem
pisa firme.•A Sóterras é uma empresa catarinense que presta servi­

ços imobiliários. Mas. é diferente de todas as demais. É

especializada em terrenfilS avulsos. Sim, senhor. Só

vende terren()s. Da í o nome Sóterras. E vende tanto,
através do Sistema .Inédito de Comercialização
Sóterras, que às vezes a procura é maior que a oferta.

Por isso, quando você quiser colocar à venda um

terreno, procure a Sóterras. Duviqamos que alguém
venda mais rápido. E tem mais: se você desejar trocar
seu terreno por um outro maí.or ou menor, a Sóterras troca.

Afinal, o nome já diz tudo, Ponha seu terreno à venda com a

Sóterras. E você vai ver que neste terreno é você quem pisa firme.

/"\
,(fÓt6'�"�!\:v)
�/

RUA GAL GASPAR DUTRA, 243 - ESQ. R. SANTOS SARAiV/'. ex. POSTAL ,),16

fONES.: (0482) 44-2201 - 44-2401 E 44-2611 - ESTREITO - FLORIANOPOLlS - SC

SÓTERRAS

�.
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Serviço - 1 �
O violonista Baden P'owell
hoie é amc.nhã' no TAC

- , �
,

�

O violonista e compositor Baden Powell,
um dos principais iritérpretes da música popu­
lar brasileira. estára hoje e amanhã, no horá­
riodas 21 horas, no Teatro Alvaro de Car­
valho. O show que vai apresentar - e que vem

apresentando em diversas cidades do país - foi
por ele próprio definido como um espetáculo
simples, "para matar a saudade" depois de
uma ausência de cinco anos do público brasi­
leiro.
\ A promoção deste espetáculo é da Funda­
ção Catarinense de Cultura. O show se consti­
tuirá numa retrospectiva da música composta
Relo artista ao longo de sua carreira, iniciada:
aos seis anos de idade. Baden é acompanhado
pelos.músicos Liliam Carmona (bateria),
.Arisrnar do Espírito Santo (baixo) e Jorge
Henrique da Silva (percussão).
O ARTISTA

Baden Powell pode se dar ao luxo de ser ou­

vido nos. programas de maior audiência na

França, principalmente, onde desfruta de
muita fama. Suas apresentações, na Europa,
sempre, lotaram as casas onde esteve e muitos
chegam a esquecer que ele não é francês, ta­
manha a familiaridade e o bom relaciona-
meriro que sempre manteve com ós novos

compatriotas.
A imprensa, Baden afirmou

que o sucesso de cantores, latino-americanos
,

na Europa não está condicionado a apenas
algumas apresentações, mesmo bem sucedi­
das: as pessoas lá são muito alentas e conhe­
cem a nossa música, sabem o que é bom.
Assim, se gostam de um espetáculo, aplau­
dem, se não gostam, saem imediatamente da
sala.' Mesmo assim, existem diversos intérpre­
tes brasileiros muito respeitados na Europa,
como Jorbe Ben, Elis Regina e.Jair Rodrigues.

A pesar das novidades e das coisas que
aprendeu no convívio com a música européia,
,a presente apresentação Ficará mais restrita

,

aos clássicos que o consagraram ainda
quando no Brasil. Entre eles estão "Consola­
ção", "Apelo", Samba da Benção", "Berirn­
bau", "Lapinha' e outros (muitos dos quais
em parceria de Vinicius de Moraes).I

A fixação em Paris. onde
pode mostrar 'aos europeus a sua arte, deu a

Baden Powell o renome .igual ou superior no
outro lado do oceano ao que havia conseguido
aqui.num tempo muito maior. No início, foi
confundido como seu nomõníô inglês, mas

agora todos os associam ao violonista brasi­
leiro mais badalado no exterior.
Ao contrário de outros' aútores brasileiros,

Coral da UFSC inicia
Circuito Universitário

Conforme ocorreu nos anos 77 e 78, a Uni­
versidade Federal de 'Santa Catarina montou
para 1979 a terceira edição do Projeto Univer­
sídade, integrado por uma malha de sub­
projetos.

, O'sub-projeto
CIRCUITO UNIVERSITÁRIO, que tem a
finalidade de levar os grupos artísticos da
UFSC ao in'terior do Estado, foi aberto no

último dia 15, na ,cidade de Criciúma, com
uma apresentação do Coral nas depndências .

da Igreja local. No dia 16, ainda em Criciúma,
o Coral cantou na TV Eldorado, durante a
missa que foi transmitida para CI�rca de 52

paróquias do Sul do Estado, sem contar os

telespectadores de outras regiões. O Maestro
Santana considerou uma grande abertura
para esta tornée que será levada por todo o
Estado de Santa Catarina. Em Criciúma. a

promoção contou com o apoio da FUCRI -

Fundação Educacional de Criciúina, da
Paróquia de Criciúma e da TV Eldorado.
rado.

.

.

Nos dias 22 e 23 do·corrente. o Coral deu
continuidade ao Circuito, apresentando-se na

cidade de Rio do Sul. Todas as audições do
Circuito Universitário pecebem o patrocinio
da FUNARTE/MEC.

EM SUA RESIDÊNOIA OU ESCRITÓRIO NEC KEY-SISTEM
A ÚNICA SOLUÇÃO:

NEC. KEY SYSTEM 206-RESIDENCIAL

Florianopolis: 22·9622
Blumenau: 22-2222
Chapeco: 22-0001
Joinville: 22-141)0
LaQes: 22-1346
Criciuma: 3�'1885

I. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um dia de greve na Universidade Federa
Os estudantes de Medicina boicotaram as aulas durante o dia de ontem em protesto contra o novo currículo do curso.I

. .' •

"O importante no hospital é
o doente e na faculdade é o

aluno, estes meninos têm que
ser ouvidos", afirmou dizendo
ainda que "está tudo errado,
os professores e estudantes
não foram ouvidos".

No final da reunião, o pro­
fessor Felipe Felício, demons­
trando certa irritação com a
insistência dos estudantes em
discutir sobre as práticas de
ambulatório, falou que "esses
ambulatórios servem como

instituições políticas- para ar­
recadar votos",

MANIFESTAÇÃO
"AproXimadamente às 15
horas da tarde de ontem, gru­
pos de estudantes de Medicina
reuniram-se no saguão da Rei­
toria, no campus universitá­
rio, onde realizaram uma as­

sembléia para discutir vários
temas, entre eles a"situação do
médico-residente.
A convite dos estudantes

esteve presente à assembléia �
presidente da Associação Ca­
tari nense de Méd icos­
Residentes, Walter Ney Jun­
queira, que fez uma explanação
sobreas condições de ensino,
condições de trabalho e a

questão salarial do médico­
residente.

Naquele momento, era rea-

científico". lizada na Reitoria a reunião
Sendo insistentemente da Câmara de, Graduação,

aparteado pelo professor onde estava sendo debatido o

Bauer, Murilo continuou cri- novo currículo, com a pre­
ticando a criação da cadeira sença do Coordenador dernis­
de Anatomia Radiológica, sionário do Curso de Medi­

"que não tem nem programa' cina, professor Henrique
definido e para isso foram cor- Prisco Paraíso.
tados créditos de outras cadei- Nesta reunião não foi per­
ras que são importantes e estão mitida a presença da imprensa
funcionando muito bem". ' primeiro por uma decisão do

\

Todos os estudantes de Clínica Médica, que rnanifes­
Medicina apoiaram a greve tou a vontade de que a lrn­
geral decretada em assembléia prensa não desse cobertura,
na última quarta-feira, não "por tratar-se de uma reunião

compararecendo às aulas on- interna dos professores". De­
tem, em protesto contra a pois, entretanto, .concordou
aprovação do novo currículo, com a presença dos repórte­
que poderá ser implantado em res.

81, Na abertura da reunião, um
Estudantes de todas as fases representante do Diretório

do curso de Medicina partici- Acadêmico ,de, Ciências da
param da paralisação, tanto Saúde (Daccisa) encaminhou
no prédio da faculdade, no um pedido de que os estudan­
campus universitário, como tes tivessem direito à palavra,
no Hospital de Caridade, o que foi aceito por todos.
onde os estudantes da 6. a a O estudante designado para
lO." fase têm aulas práticas. falar fez então um breve relato
Segundo os dirigentes estu- da movimentação, colocando

dantis, não houve sequer ne- os pontos principais e,
cessidade de fazer piquetes, referindo-se à elaboração do
pois todos os estudantes boi- currículo, classificou-a de

,

cotaram as aulas inclusive os pouco democrática.
da 10. a fase, que haviam sido O professor Otmar Bauer
acusados de estar a favor do iniciou a leitura do novo cur­

novo currículo, rículo., explicitando as rnodi-
Os estudantes que forma- ficações, como número de

varn os piquetes , que não créditos, criação de novas ca­

chegaram ii ser acionados, deiras, transferências, etc.
constatando que as salas de' Ele afirmou que este currículo
aula estavam vazias, está em estudo, há mais de um

dirigiram-se ao Hospital de ano. ,"Eu não sou 'orutor
Caridade, para ver como es- deste projeto, ele foi coorde-
tava a movimentação. nado pelo professor Dando'

Lá havia grande número de Duarte, porém me sentiria or­
estudantes e ·professores. Os gulhoso de ser o autor, "afir­
professores haviam sido con- mou ele.
vocados pelos departamentos Durante a leitura, Bauer
de Clínica Cirúrgica e Clínica referiu-se ao médico geral e

Médica para ouvirem um in- "não generalista, pois esta pa- ,

forme sobre os estudos reali- lavra não existe", numa crítica
lados para criar o novo currí- aos estudantes que usam este
culo e os motivos que levaram termo. No final, propôs a

o Colegiado do Curso à aprovação do anteprojeto do
aprová-lo. 'currículo, afirmando ser ele

Antes do início da reunião, uma definição científica.
o repórter foi chamado à sala Outro professor, Célio
do professor Otmar Bauer, Gama, chefe do departa­
chefe do departamento de mento de Clínica Cirúrgica,

pró-reitor Rodi Hicket, qu
frente à insistência dos repór
teres resolveu consultar o

professores e estudantes, que
decidiram também proibir a
cobertura jornalística.
Enquanto se desenrolava a

reunião os estudantes conti-
nuavam reunidos no saguão
da reitoria, ouvindo o médico
Walter Junqueira, que denun­
ciou as represálias feitas pelo
Instituto de Assistência Mé­
dica do Servidor Público de
São Paulo, f.rente às mobiliza­
ções dos Médicos-residentes
realizadas no início do ano e�
todo o país, pela integração
'da categoria nas leis trabalhis­
tas.

Durante a assembléia, a

presidenta dó Daccisa, Már­
cia 'Jackmiu

, afirmou: "Foi
uma vitória dos estudantes
fazer com que todos os profes­
sores deixassem por um mo­

mento as suas preocupações
profissionais e se reunissem
para discutir Liii1currículo
pela primeira vez na UFSC":
Referindo-se à reunião de
ontem pela manhã, no Hospi­
tal de Caridade.

Segundo Márcia, a parali-:
- sação dos estudantes de Me­
dicina" foi um sucesso,
mesmo que só por um dia,

,

pois provou que os estudantes
estão munidos nas suas rein­

vindicações',' .

\ Hoje as aulas voltam à
normalidade, e segundo um

membro do diretório dos es­

tudnates, "vamos nos manter
alerta e esperar a segunda
-feira, quando o currículo será
votado no Conselho de En­
sino e Pesquisa":

Uma assembléia na Reitoria: o reitor Stemmer passando ao largo.

fez a defesa do novo currículo, questão. ,

expondo ponto por ponto o "O novo currículo é para os

anteprojeto, "Faço minhas as que entram, os outros têm di­
palavras do professor Bauer, reito adquirido", afirmou
concordo plenamente com o Consoni. Neste momento

que ele falou", afirmou. Ao houve a primeira intervenção
falar sobre quem seria atin- dos ouvintes: O professor
gido pelo currículo, peálU ii Murilo Mota falou: "Não po­
intervenção do vice-reitor' demos ser responsáveis por
Roldão Consoni, para que algo que não discutimos. 'Eu
explicasse juridicamente esta recebi o currículo só 24 horas

antes de ser aprovado, que
condições tinha de avaliá-lo?"

Márcia Jakmiu, presidenta
do Daccisa , perguntou:
"Como se pode aprovar uma
nova cadeira, sem que tenha
sido apresentado o programa
desta cadeira?" A resposta do
professor Bauer: "As discipli­
nas, só por figurarem' no cur­

rículo, já definem o conteúdo

Revoltados, OS'

bancaríos acusam os

líderes sindicais.
A frustração e o descontentamento tomaram conta da maio­

ria dos bancários da Capital, após o fracasso das negociações
entre os dirigentes sindicais e os banqueiros da Fenabam. Todos
estão revoltados e não poupam 'Críticas a sua representação
sindical, qualificada de "íncorhpeténte". Denuriciararn ainda a

atitude dos banqueiros, "cuja única intenção foi esvaziar qual­
quer tentativa .de movimento capaz de promover uma união
efetiva entre a classe".

Os bancários situam-se atualmente em várias correntes bem
distintas. A grande maioria coloca-se completamente alheia a

qualquer participação em termos de reivindicação salarial. Mas
uma boa parcela acompanha a movimentação, porém, aborda
o assunto com reservas, temendo "as represálias dos banquei­
ros".

Uma fonte ligada diretamente ao meio bancário da Capital,
que não quis se identificar "por motivos óbvios", garante que "a
raiva da, classe é tão grande que existem pessoas querendo até
linchar o presidente do Sindicato, Ilson Ulmer Dias".

O principal motivo, segundo a mesma fonte, seria a "falta de
habilidade do dirigente sindical, que fracassou perante os
membros da Fenaban, obtendo um aumento bem inferior,
tanto no índice como no anuênio, àquele amplamente divul­
gado, que seria o maior do País, superior inclusive áos acordos
com as principais capitais".
Quanto às divergências, claramente evidenciadas, entre os

dois órgãos de classe, o Sindicato e a Federação, o bancário
Ivan C. dos Santos, tem a seguinte opinião:

- Para o bancário não interessa quem irá reivindicar seus

interesses junto aos banqueiros. O que interessa mesmo.é o que
pode ser obtido com a negociação".

Ele também considera o presidente do sindicato "incompe­
tente" e condena, por outro lado, a "falta de consciência" dos'
bancários. "Uma prova disso é o presidente de sindicato que'
temos, que não tem condições de diálogo".

Este funcionário criticou também a posição do Governo em

estabelecer índices para negociações salariais, "a .qual nunca
poderia ser de 50%, pois em contrapartida. ele próprio reconhece
um índice de 56% na alta do custo de vida. Então as negociações
já deveriam iniciar a partir dos 56%, compatibilizando tudo
com índices inflacionários".
"A desatualização e a consequente falta de interesse pelos

assuntos nacionais domina a grande maioria dos bancários",
segundo Santos, "e os reflexos estão claramente expostos com a

fragilidade das nossas lideranças sindicais, "as quais não têm
condições suficientes para obter um bom acordo salarial"; •

GRtVE NÃO ADIANTA
Santos acredita que uma greve dos bancários da Capital "não

resolveria nada, assim como aconteceu no Rio de Janeiro e São
Paulo. A greve somente funcionaria caso existisse uma cons­

ciência de classe entre os bancários".
Outra fonte ligada ao setor reconheceu que "os culpados pelo

fracasso das negociações somos nós mesmos, pois aceitamos
sem reclamações a composição da atual diretoria deste Sindi­
cato e nem ao menos apresentamos qualquer estrutura que
pudesse montar uma chapa de oposição".

Este bancário responsabiliza "as remanescências de um re­

gime político autoritário como causa principal da falta de parti­
cipação dos bancários, que ainda demonstram claramente o
medo dos banqueiros no caso de qualquer movimentação ou

tomada de posição".
Ele acredita, porém, que "daqui para frente a coisa possa

melhorar em função da abertura política. Somos culpados pela
falta de participação mas a partir de agora poderemos iniciar
,Ulll trabalho mais consistente; que possa resultar numa compo­
sição de um sindicato mais forte em termos de representativi­
dade".

O dentista LUiz Carlos Soares é ex-bancário mas acompanha
de perto o andamento das negociações, manifestando o seu,
repúdio pela Federação e pelo Sindicato - que "trabalham
apenas com interesses próprios é dos banqueiros't-í-, entidades
definidas como "cabide de empregos".

'

Ele coloca-se a favor "da extinção da Federação dos Bancá- '

rios, uma entidade desnecessária", mas defende a criação de

,_'
"um sindicato forte, que esteja à altura para reivindicar os reais
e justos interesses dos bancários".

o I.Encontro'Moradores dos coniu,ntos Bela
Vista I, II e III pedem. socorro.

Catarinense de

Estudantes:

"um fracasso".Eles reclamam da erosão nas ruas, dos esgotos
que estão estourando, do lixo que

começa a se amontoar. E do abandono a que
foram relegados pela administração

'pública.

'Considerado pela maioria dos 400 uni­
versitários de todo o Estado que veio a Flo­
rianópolis como "um autêntico fracasso",
encerrou domingo o I Encontro Catari­
nense de Estudantes, que pretendia a re­

construção de uma entidade a nível esta­
dual para preencher o vazio ocorrido após
a extinção da União Estadual dos
Estudantes-U EE-, em 1968.

Refletindo as falhas de organização do
movimento estudantil, mantido sob rigo­
rosa vigilância desde a publicação dos de­
cretos 477 e 228 (recentemente extintos), o
Encontro, iniciado no sábado, foi mais
palco de lutas entre as facções já organiza­
das (chapas Novação e Unidade) para con­

correrem às eleições da União Nacional
dos Estudantes-UNE - que serão realizadas
nos primeiros dias de outubro, do que pro­
priamente forum de debates dos problemas
específicos da educação em Santa Cata-

Os moradores dos conjuntos' Ali, na esquina com a Rua Jasrmm,
habitacionais Bela Vista I, II e III, a rede de esgoto estourou e uma

núcleos de casas construídos pela "água" escura está vertendo e chei­
Cohab-SC às margens da BR-IOI, rando mal há mais de seis meses.

estão novamente pedindo socorro. Esse esgoto, pelo tempo que está

Depois de uma luta de quase' um sem providências, apesar das re­

ano para conseguir que a Cohab clamações à. Cohab, só perde
consertasse mais de duas dezenas mesmo para uma cratera aberta
de casas" mal feitas e que ameaça- pelas chuvas na Rua Daniela, O
vam cair, os moradores agora re- buraco, com mais de três metros de
clamam da erosão nas ruas, dos diâmetro, e que teve que ser entu­

esgotos que estão estourando e va- lhado com lixo e pedaços de pedra
zando a céu aberto e do lixo que' e madeira (dentro dele cabe um

começa a se amontoar por todos os homem em pé) "está assim desde o

cantos do conjunto,
-

carnaval".
"Os Bela Vista são um abandono Ainda na Rua Daniela, a erosão

só" - diz Armando Martin, mu- danificou trechos do calçamento
tuário que mora na casa de esquina de lajota, arrancou meio-fios e a

da Rua Ratônes. "De noite falta luz cada chuva a situação fica pior,
e quando chove élama", E cheio de pois da parte alta do Bela Vista III,
razão: a Rua Ratones é uma das desce uma enxurrada que leva tudo

_ muitas esburacadas travessas do, que estiver pela frente. E as pró­
conjunto Bela Vista l ll , e mais re- prias ruas da parte alta só são tran­

cente de todos, mas que nem por sitáveis se a pessoa estiver a pé: as
isso deixa de ter problemas. travessas não são calçadas e pare-

cem mais uma "costela" de bura-

está abandonado "há um ano e gotos parecem ser provenientes de
dois meses". Os bancos foram ar- rede mal feita,

'

rancados, a cancha de esporte só E ainda tem o lixo jogado na

tem o piso, um grosso filete de es-j-Rua lbirama, no Bela Vista I, os

goto corre pelo terreno e a escada- entulhos e os buracos da Rua Gra­
ria de acesso, feita de concreto, de- vatal, e outro monte de lixo e outro
sabou e nunca mais foi levantada. esgoto dividindo os conjuntos I e

Como lembram os moradores, "o I!.

parque infantil nem chegou a ser

concluído". NO MATO
E mais: a praça do conjunto ha-

MATANDO COBRA bitacional Bela Vista II, inaugú-
Masesgotoestourandoeparque rado no dia 27 de abril de 1978 e

infantil abandonado não existem .onde há um obelisco com o lema
só no Bela Vista III, Ontem um "encurtando distâncias", também
grupo de vizinhas que mora na rua está acabando, Os "aparelhos" de
geral do Bela Vista II e que'estava parque infantil desapareceram,
preocupado em maíaf uma "copra mais de 20 bancos estão totalmente
cega" que havia saído do porão da cobertos pelo mato, buracos por
casa 412 reclamavam: "Este esgoto todos os cantos, e além de tudo um

fede que não tem jeito, e agora no sério erro de planejamento: uma

verão pode dar tifo nas crianças". fileira de 10 bancos foi instalada

Segundo as moradoras, "até um bem em frente do canal de esgoto
repórter da Rádio Jornal A Ver- que corta a praça ao meio. "Nó
dade já esteve aqui e não adiantou verão não há quem aguente sentar

nada", Foi o repórter e foram tarn- aqui", Finalmente, nesses conjun­
bém funcionários da Cohab, mas tos habitacionais da Cohab não há
só olharam o problema. A solução limpeza de rua: tudo que jogado na

não chegou. O vazamento dos es- via pública permanece ali,

rina..
O clima de discussões estéreis e incom­

preensões entre os- acadêmicos, a principal
característica dos dois dias de Econtro,.
chegou ao auge na sessão de encerramento,
domingo à tarde, quando a delegação de
Tubarão (a mais numerosa do interior,
com cerca de 100 alunos) abandonou o

Ginásio de Desportos da Ufsc-local da As­
sembléia - em sinal de protesto "contra
essas brigas pela eleição da_ UNE,
esquecendo-se que temos problemas mais

, sérios para serem resolvidos".
Na mesma hora, o representante da

UNE no Encontro - um universitário do Rio
Grande do Sul- protestou contra a decisão
de não permitir que ele participasse da
mesa que dirigia os trabalhos sob a alega­
ção de que, sendo partidário dachapa No­
vação, "iria expor os fatos de forma ten­

denciosa".
Irritado com a decisão dos catarinenses,

Ô estudante gaúcho disse que iria denun-.
ciar o Diretório Central dos Estudantes da
Ufsc-DCE- à direção nacional da UNE,
"pois essa é a primeira vez na história que
um delegado da nossa organização é ve­

tado pelos próprios estudantes":
EM JOINVILLE

Em função das dificuldades encontradas
pelos estudantes para discutir de forma
consequente os problemas mais importan­
tes constantes da pauta, previamente ela­

borada (formas de organização, ensino
pago, eleições da UNE, elaboração do
programa mínimo de atuação conjunta no

Estado), a decisão da reconstrução da
União Estadual dos Estudantes-UEE - foi
adiada para mais tarde, como propuseram
os membros da chapa Unidade.
\ Foi resolvido somente que, em data
ainda a ser marcada, será realizada uma
reunião em Joinville com representantes
estudantis de todas as Fundações Educa-
-cionais do Estado (a Ufsc participará como

convidada, sem direito a voto), quando se

tentará organizar um segundo Encontro
Estadual dos Estudantes.

DESDE O CARNAVAL
,

Por exe-mplo, a Rua das Orquí-
dea?, "q�e de flor não tem nada".

cos.

Nem o parque infantil escapou.
Ele fica entre os conjuntos I II e I e
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Suzana Meller, Rainha do CentenáriC! da cidade de Crieiúma,_

A Capital Brasileira do
Carvão, Criciúma, que vai,
comemorar centenário 'no
próximo ano, com grande
festa realizada sábado no

Ginásio de Esportes Co­
lombo Machado Salles, ele­
geu a Rainha do Centenário.
Entre tantas lindas jovens,
na passarela, foi dona do co­

biçado título, Suzàna Meller
que usou um maravilhoso
vestido longo assinado pelo
costureiro Lenzi.

A Pró-Música de Florianó- Carlos Gomes. O galã da
polis promoveu na noite de noite que apresentará, as
sábado no Teatro Álvaro de ' lindaf jovens 'divulgaremos
Carvalho, a apresentação da' depois.
Orquestra Juvenil da Socie­
dade Ginástica e Desportiva
São Bento do Sul.

Rose e Hernesto Meyer, ele
industrial na bela cidade de
Joinville, sexta-feira' viaja­
ram para Europa, O re­

gresso do casal Meyer está
.*** marcado para os primeiros

A AssoCiação Brasileira do
'

dias de novembro.
Com a presença do Secretá- Banco do Desenvolvimento ***

.

rio Geral do Ministério da em São Paulo promoveu Acabo de ser informado que
Fazenda, representando. o reunião dé sua diretoria e do quarenta e seis modêlos de.
Ministério, na ausência do Conselho de Associados sob indústrias do sul do Estado,
senhor Ministro, Governa- os auspícios do BADESP. que estão participando. da
dor Jorge Bornhausen e ou- Os trabalhos foram realiza- FJj:MOSC desfilaram na
tras autoridades domingo dos após'os presidentes e di- passarela da boate "Neto
deu-se o encerramento da Il" retores de Bancos de Desen- Yorh Sound", na cidade de
Fepemi. Após o encerra- volvimento de todo o país, Criciúma. 4 jornalista Ju­
mento da solenidade no foram recebidos pelo Gouer- leide Fernandes, que está em
Centro de Convenções da Ci-

.

nadar Paulo Salim Maluf, atividades com o aconteci­
tur, realizou-se no salão de que participou deste en- menta, diz 'que será em ou­

convenções doHotelItapema contra como convidado espe- tubro. em nossa cidade a
.,

Plaza, um grande jantar cial. Proferiu importantepa- final destagrandepromoção
com a presença do represen- lestra, o Dr. Klaus Eduardo das indústrias da moda ca­
tante do Ministério da Fa- Meyer, presidente do BA- tarinense.
zenda e Senhor Governador DESC.

Domingo, em companhia do
casal Ary Kardec de Melo e

suas lindas filhas, almoçei
no simpático e acolhedor res­
taurante, do Hotel Itapema
Plaza. Como sempre as aten­
ções e serviços são tão perfei- ,

tos que dispensa comentá- Rosa, Maria da Graça e

Helio Cunhaç Stela e Carlos
*** Adauto Vieira, Eva e Eloy

Sexta feira o Deputado Re- Artime. Também estavajan­
nato Silveira e Sra. e Depu- tando naquela movimentada
tado Geov.ah Amarante e noite de sexta-feira na Lyra, o
Sra. foram vistos jantando ,aplaudido maestro Tibor
no simpático restaurante da. Reisner Ungaro radicado em

O programa Clubinho na *** Sociedade Harmonia Lyra' São PaIJJo.
TV Catarinense, está com a Está me confirmando o pre- em Joinville. Em mesa dife­
campanha da Criança Sor- sidente da Sociedade Carlos rente também estava jan­
riso. Está como coordena- Gomes de Blumenau, em- tando ao som de uma boa
dora geral da Campanha a presário Dieter Hering, que música e excelente serviço de
Dra. leva Odila Noatté será' dia 17 de novembro, a Fritzke e maetre Chico, os

Amenon. . grande noite de gala, com casais, Ingred e Ronaldo
Debutantes, na Sociedade' Wetzel, 'Marinela e Roberto

***

Marcou casamento na se­

mana que passou com-a bo­
nita Consueln Siesky, 'Raul
Santos, O acontecimento foi
comemorado com umjantar
íntimo na residência do co­

ronel Agostinho Siesky.
Coneu.eln recebu de seit
,!-oivo além da aliança uma.

belíssima jóia de M. Rosen-

***

Procedente de sua viagem a

Europa domingo foi visto
jantando no Floph, em com­

panhia de amigos, o advo­
gado João Alberto Correa,
que viajou ontem para Cha­
pecó, onde. tem uma belís­
sima residência.

***

***

.

Ana Paulà Bauer, uma beleza de broto, chegando de uma viagem ao 'Rio de Janeiro.

Em nossa visita domingo a balho de Van Hoff
rios.

***.

O elegante casal Maria
Claudia e Dieter Schmidt,
em sua bela residência em

Joinville, sábado reuniram

amigos para um almoço.
***

Fepemi, visitamos o moei­
mentadostandda Embrasul

Embalagens Sul Brasileira No Saão do Maramba�a_C�;
S/A, de Criciúma ocasião sino Hotel em Camboriú,
em que fornos recebidos pelo está se realizando o Seminâ­
casal Wantenor Gomes, pro- rio de Marketing Interno

prietário da indústria. "Senai", com palestras pro-
*** feridas pelos gerentes da Di-

Também na Fepemi, visita- reção Geral do BESC. A Or­
mos com amigos, o stand da ganização deste Seminário

boutique Garage, um re- coube a diretoria adminis­

quintado- trabalho de Ali- tratiua do BESC e a execu­

cinha Souza Damiani e o ção foi um trabalho da' Ge­
stand de Móveis Gerber, rência de Treinamento do
muito sóbrio e luxuoso tra- BESC.

O Governador Jorge Bor­
nhausen aproveitou o belo
.dia ensolarado e em compa­
nhia de seus filhos, foi a mo­

vimentada praia da Joa­

quina.
mann.

***

Bornhausen. ***

*** Quinta feira esta coluna fará
reportagem da grande noite
de gala que realizou-se sá­

bado, na Sociedade Harmo­
nia Lyra, em Joinville.

Em sua residência o Secre­
tário e Sra. Antonio Henri-

•

que Bulcão Viana, recebe-
ram umgrupo muito íntimo,
ocasião em que foi comemo­
rado aniversário do Secretá­
rio da Administração.

***

O cantorGilberto Gil em sua
visita a nossa cidade quando
deu shoio no Ginásio Cata­

rinense, para milhares de
fãs, após o espetáculo, jan­
tou com um grupo de amigos
e empresários na CantinaDi
Carla.

Teve início ontem em nossa

cidade a Semana de Odon­
topediatria, promovida pela
ABO, de' Santa Catarina.

*** '"

uma loia perfeita,incIU's'ive

VOLKSWAGEN 1300 LUXO

Vende-se um V.W. 1�OO luxo ano de '

fabricação 1979, cor branco pérola em'

perfeito estado de conservação. Infor­
mações com Sr. Fernando pelo tele­

fone 33-1836 no horário comercial.

TELEF'ONES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial ou comercial
çte qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

no.preço. nova des't:erro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe SChmldt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianóp()Us �. S.C .

ICM

CONSOLIDAÇÃO DA
LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA

A ATUAL - Serviços e Publicações TécniCas Ltda.,
coloca à disposição dos Senhores Advogados, Em­
presários e Contabilistas, a Legislação Tributária
Catarinense, atualizada até Setembro de 1979 (in­
cluindo todas as alterações havidas até o referido
mês, no decreto 5577 de 1B,OO.78).
No volume ofertado serão incluídos os decretos

2810177 e 5577 178,
Em se tratando de edição limitada, pedimos aos

interessados que façam suas reservas enviando
carta acompanhada de cheque nominal no valor de
Cr$ 450 (preço por unidade),

ATUAL - Serviços e Publicações Técnicas Ltda,
Fones: 22.7260 e 22.1903

,

Cx, Postal 900 - CEP 88.000
FLORIANOPOUS-SC,

FOTOCÂMERA

-�----------------------------�----------------�----�----------�{--------------�----------------

Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto,
audiovisual e som.'

Faça suas compras de filmes,
fotoacabamento a cores

e desfrute das vantagens que
'a FOTOCÂMERA Ihé dá.

rua Deodoro, 21 - fone 22-1804
rua Trajano, 18 - fone 22-1957

Florianópolis - SC

Revendedor- exclusivo Paviflex.
Matriz: Av. Waldemar Vieira (Saco dos Limões)

: Tel. 33-0871 e 33-0444 Florianópolis.
Loja Centro: Galeria .Jacqueline Tel. 22-7400 ..

•

Você que está subindo
na vida, deve logo
olhar para baixo.
Para descobrir se não
está pisando num

chão feio.'
..

.._- ----- ..._,1 Quando a gente começa a subir na

I vida, geralmente esquece de olhar para Ibaixo, E continua pisando num chão

I comum, feio e ultrapassado, I
, Quem sobe na vida deve buscar coisas
I práticas e bonitas, Até para onde põe I

os pes. II' Chão prático e bonito não
.

I' significa, necess�riam,ente, chão c�,ro, I ':

.Mesmo porque nmguem sobe na Vida .

I. sendo perdulário..
.'

r; IChão prático e bonito é P:aviflex, (»

I piso moderno de vinil-amianto. IPaviNex tem 16 cores lindíssimas que
II podem ser combinadas, formando

desenhos originais. Paviflex fica muito
II bem em salas, banheiros, copas,

I
cozlnhas..É fácil ge limpar e totalmente Iimpermeável. Não é afetado pelo fogo

I e impede a sua propagação, IE você pode instalar Paviflex sobre

I qualquer piso já existente (exceto I
madeira). O' preçoé tão em conta que

II vale a pena fazer a troca. '.

Venha a Durieux conhecer

I Pavitlex. Ou chame um vendedor I
I·' especializado. Ele vai lhe mostrar

I. como Paviflex p.ode, lá de baixo,
,I refletir a sua ascensão.

__
- 1 u§..'------- ..

� I:llB:UX SA

� CRAVO E CANELA II
ROUPAS PRIMAVERA
E VERÃO, TUDO
COM 30% DE DESCONTO'

Calças Jeans - Cr$ 850,00

por Cr$ 595,00

Calça Veludo - Cr$ ,1,600,00
por Cr$ 1.120,00'

Blusas - Cr$ 1.400,00

por Cr$ 980,00

Camisetas - Cr$ 225,00

por Cr$ 157,50

Vestido - Cr$ 1,850,00

por. c-s 1.295,00

Cintos - Cr$ 300,00
.

por Cr$ 210,00

Calcinhas - Cr$ 160,00
por Cr$ 112,00

Soutien - Cr$ 160;00
por Cr$ 112,00

Maiô - Cr$ 600,00
por Cr$ 420,00

VENDAS A CRÉDITO.ATÉ 5

PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMO

Rua Tenente Silveira, 16 10jaA. Fqne 22-

4935
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Um dia de greve na Universidade Federal
'!J.�.:; I

.

Os estudantes de M�dicina boicotaram as aulas durante o dia de ontem em protesto contra o novo currículo do curso,
"O importante no hospital é

o doente e na faculdade é o

aluno, estes meninos têm que
ser ouvidos", afirmou dizendo
ainda que "está tudo errado,
os professores e estudantes
não foram ouvidos".

No final da reunião, o pro­
fessor Felipe Felício, demons­
trando certa irritação com a

insistência dos estudantes em
discutir sobre as práticas de
ambulatório, falou que "esses
ambulatórios servem como

instituições políticas- para ar.­
recadar votos".

MANIFESTAÇÃO
'. Aproximadamente às 15
horas da tarde de ontem, gru­
pos de estudantes de Medicina
reuniram-se no saguão da Rei­
toria, no campus universitá­
rio, onde realizaram uma as­

sembléia para discutir vários
temas, entre eles a"situação do
médico-residente.
A convite dos estudantes,

esteve presente à assembléia o

presidente da Associação Ca­
tarinense de Médicos­
Residentes, Walter Ney Jun­
queira, que fez uma explanação
.sobre as condições de ensino,
condições de trabalho e a

questão salarial do médico­
residente.

Naquele momento, era rea­

lizada na Reitoria a reunião
da Cãmara de Graduação,
onde estava sendo debatido o

novo currículo, com a pre­
sença do Coordenador demis­
sionário do Curso de Medi-

. cina , professor Henrique
Prisco Paraíso.

Nesta reunião não foi per­
mitida a presença da imprensa
, primeiro por uma decisão do

\

Todos os estudantes de Clínica Médica, que manifes­
Medicina apoiaram a greve tou a vontade de que a lrn­
geral decretada em assembléia prensa não desse cobertura,
na última quarta-feira, não "por tratar-se de uma reunião

compararecendo às aulas on- interna dos professores". De­
tem, em protesto contra a pois, entretanto, .concordou
aprovação do novo currículo, coni a presença dos repórte­
que poderá ser implantado em res.

81. Na abertura da reunião, um
Estudantes de todas as fases representante do Diretório

do curso de Medicina partíci- Acadêmico de. Ciências da

param da paralisação, tanto Saúde (Daccisa) encaminhou
no prédio da faculdade, no um pedido de que os estudan­
campus universitário, como tes tivessem direito à palavra,
no Hospital de Caridade, o que foi aceito por todos.
onde os estudantes da 6. a a O estudante designado para
10. a fase têm aulas práticas. falar fez então um breve relato
Segundo os dirigentes estu- da movimentação, colocando

dantis, não houve sequer ne- os pontos principais e,
cessidade de fazer piquetes, referindo-se à elaboração do
pois todos os estudantes boi- currículo, classificou-a de

.

cotaram as aulas inclusive os pouco democrática.
da 10. a fase, que haviam sido O professor Otmar Bauer
acusados de estar a favor do iniciou a leitura do novo cur­

novo currículo. rículo, explicitando as modi-
Os estudantes que forma- ficações, como número de

vam os piquetes , que não créditos, criação de novas ca­

chegaram a ser acionados, deiras, transferências, etc.
constatando que as salas de' Ele afirmou que este currículo
aula estavam vazias, está em estudo há mais de um

dirigiram-se ao Hospitaf ce ano. ,"Eu não sou 'oaLttor
Caridade, para ver Gomo es- deste projeto, ele foi coorde­
tava a movimentação. nado pelo. professor Danilo

Lá havia grande número de Duarte, porém me sentiria or­

estudantes e professores. Os gulhoso de ser o autor, "afir­
professores haviam sido con- mou ele.
vocados pelos departamentos' Durante a leitura, Bauer
de Clínica Cirúrgica e Clínica referiu-se ao médico geral e

Médica para ouvirem um in- "não generalista, pois esta pa­
forme sobre os estudos reali- lavra não existe", numa crítica
zados para criar o novo currí- aos estudantes que usàm este
culo e os motivos que levaram termo. No final, propôs a

o Colegiado do Curso à aprovação do anteprojeto do
aprová-lo. 'currículo, afirmando 'ser ele

Antes do início da reunião, uma definição científica.
o repórter foi chamado à sala Ou tro professor, Célio
do professor Otmar Bauer, Gama, chefe do departa­
chefe do departamento de mento de Clínica Cirúrgica,

pró-reitor Rodi Hickel, que
frente à insistência dos repór­
teres resolveu consultar os

professores e estudantes, que
decidiram também proibir a
cobertura jornalística.
Enquanto se desenrolava a

reunião os estudantes conti-
nuavam reunidos no . saguão
da reitoria, ouvindo o médico
Walter Junqueira, que denun­
ciou as represálias feitas pelo
Instituto de Assistência Mé­
dica do Servidor Público de
São Paulo, frente às mobiliza­
ções dos Médicos-residentes
realizadas no início do ano e�
todo o país, pela integração
da categoria nas leis trabalhis­
tas.

Durante a assembléia, a

presidenta do Daccisa, Már­
cia 'Jackrniu , afirmou: "Foi
uma vitória dos estudantes
fazer com que todos os profes­
sores deixassem por um mo­

mento as suas preocupações
profissionais e se reunissem
para discutir umcurrículo
pela primeira vez na UFSC:
Referindo-se à reunião de
ontem pela manhã, no Hospi­
tal de Caridade.

Segundo Márcia, a parali-:
sação dos estudantes de Me­
dicina" foi um sucesso,
mesmo que só por um dia,
pois provou que os estudantes
estão munidos nas suas rein­
vindicaçôes".
\ Hoje as aulas voltam à
normalidade, e segundo um

membro do diretório dos es­

tudnates, "vamos nos manter
alerta e esperar a segunda
-feira , quando o currículo será
votado no Conselho de En­
sino e Pesquisa":

Uma assembléia na Reitoria: o reitor Stemmer passando ao largo_

. fez a defesa do novo currículo,
expondo ponto por ponto o

anteprojeto. "Faço minhas as

palavras do professor Bauer,
concordo plenamente com o

que ele falou", afirmou. Ao
falar sobre quem seria atin­
gido pelo currículo, peálU i
intervenção do vice-reitor
Roldão Consoni, para que
explicasse juridicamente esta

científico" .

Sendo insistentemente
apartead.o pelo professor
Bauer, Murilo continuou cri­
ticando a criação da cadeira
de Anatomia Radiológica,
"que não tem nem programa
definido e para isso foram cor­

tados créditos de outras cadei­
ras que são importantes e estão
funcionando muito bem".

antes de ser aprovado, que
condições tinha de avaliá-lo?"

Márcia Jakmiu, presidenta
do Daccisa, perguntou:
"Como se pode aprovar uma
nova cadeira, sem que tenha
sido apresentado o programa
desta cadeira?" A resposta do
professor Bauer: "As discipli­
nas, só por figurarem' no cur­

rículo, já definem o conteúdo

questão.
"O novo currículo é para os

que entram, os outros têm di­
reito adquirido", afirmou
Consoni. Neste momento

houve a primeira intervenção
dos ouvintes: O professor
Murilo Mota falou: "N'ão po­
demos ser responsáveis por
algo que não discutimos. 'Eu
recebi o currículo só 24 horas

Revoltados, OS'

bancários acusam os

líderes sindicais.

o I .EncontroMoradores dos coniuntos Bela
. .

Vista I, II e III pedem .soeerre,
Catarinense de

A frustração e o descontentamento tomaram conta da maio­
ria dos bancários da Capital, após o fracasso das negociações
entre os dirigentes sindicais e os banqueiros da Fenabam. Todos
estão revoltados e não poupam 'críticas a sua representação
sindical, qualificada de "incorhpetente". Denunciaram ainda a

atitude dos banqueiros, "cuja única intenção foi esvaziar qual­
quer tentativa de movimento capaz de promover uma união
efetiva entre a classe".

Os bancários situam-se atualmente em várias correntes bem
distintas. A grande maioria coloca-se completamente alheia a

qualquer participação em termos de reivindicação salarial. Más
uma boa parcela acompanha a movimentação, porém, aborda
o assunto com reservas, temendo "as represálias dos banquei­
ros".

Uma fonte ligada diretamente ao meio bancário da Capital,
que não quis se identificar "por motivos óbvios", garante que "a
raiva da classe é tão grande que existem pessoas querendo até
linchar o presidente do Sindicato, Ilson Ulmer Dias".
O principal motivo, segundo a mesma fonte, seria a "falta de

habilidade do dirigente sindical, que fracassou perante os

membros da Fenaban, obtendo um aumento bem inferior
tanto no índice como no anuênio, àquele amplamente divul­
gado, que seria o maior do País, superior inclusive aos acordos
com as principais capitais".
Quanto às divergências, claramente evidenciadas, entre os

dois órgãos de Classe, o Sindicato e a Federação, o bancário
I van C. dos Santos, tem a seguinte opinião:

- Para o bancário não interessa quem irá reivindicar seus

interesses junto aos banqueiros. O que interessa mesmo-é o que
pode ser obtido com a negociação".

Ele também considera o presidente do sindicato "incompe­
tente" e condena, por outro lado, a "falta de consciência" dos'
bancários. "Uma prova disso é o presidente de sindicato que:
temos, que não tem condições de diálogo".

Este funcionário criticou também a posição do Governo em

estabelecer índices para �e!\0ciações salariais, "a qual nunca
poderia ser de 50%, pois em contrapartida ele próprio reconhece
um índice de 56% na alta do custo de vida. Então as negociações
já deveriam iniciar a partir dos 56%, compatibilizando tudo
com índices inflacionários".
"A desatualização e a consequente falta de interesse pelos

assuntos nacionais domina a grande maioria dos bancários",
segundo Santos, "e os reflexos estão claramente expostos com a

fragilidade das nossas lideranças sindicais; "as quais não têm
condições suficientes para obter um bom acordo salarial"; •

GR'tVE NÃO ADIANTA
Santos acredita que uma greve dos bancários da Capital "não

resolveria nada, assim como aconteceu no Rio de Janeiro e São
Paulo. A greve somente funcionaria caso existisse uma cons­

ciência de classe entre os bancários".
Outra fonte ligada ao setor reconheceu que "os culpados pelo

fracasso das negociações somos nós mesmos, pois aceitamos
sem reclamações a composição da atual diretoria deste Sindi­
cato e nem ao menos apresentamos qualquer estrutura que
pudesse montar uma chapa de oposição".

Este bancário responsabiliza "as remanescências de um re­

gime político autoritário como causa principal da falta de parti­
cipação dos bancários, que ainda demonstram claramente o

medo dos banqueiros no' caso de qualquer movimentação ou

tomada de posição".
Ele acredita, porém, que "daqui para frente a coisa possa

melhorar em função da abertura política. Somos culpados pela
falta de participação mas a partir de agora poderemos iniciar
um trabalho mais consistente; que possa resultar numa compo­
sição de um sindicato mais forte em termos de representativi­
dade".
O dentista Luiz Carlos Soares é ex-bancário mas acompanha

de perto o andamento das negociações, manifestando o seu

repúdio pela Federação e pelo Sindicato - que "trabalham
apenas com interesses próprios e dos banqueiros" -, entidades
definidas como "cabide de empregos".

.

Ele coloca-se a favor "da extinção da Federação dos Bancá­
rios, úma entidade desnecessária", mas defende a criação de

1_
"um sindicato forte, que esteja à altura para reivindicar os reais
e justos interesses dos bancários".

Estudantes:

"um fracasso".Eles reclamam da erosão nas ruas, dos esgotos
que estão estourando, do lixo que

começa a se amontoar. E do abandono a-que
foram relegados pela administração

'pública.

.

Considerado pela maioria dos 400 uni­
versitários de todo o Estado que veio a Flo­

rianópolis como "um autêntico fracasso",
encerrou domingo o I Encontro Catari­
nense de Estudantes, que pretendia a re­

construção de uma entidade a nível esta­
dual para preencher o vazio ocorrido após
a extinção da União Estadual dos
Estudantes-UfiE>, em 1968.
Refletindo as falhas de organização do

movimento estudantil, mantido sob rigo­
rosa vigilância desde a publicação dos de­
cretos 477 e 228 (recentemente extintos), o
Encontro, iniciado no sábado, foi mais
palco de lutas entre as facções já organiza­
das (chapas Novação e Unidade) para con­
correrem às eleições da União Nacional
dos Estudantes-UN E - que serão realizadas
nos primeiros dias de outubro, do que pro­
priamente forum de debates dos problemas
específicos da educação em Santa Cata­
rina.

_

O clima de discussões estéreis e incom­
preensões entre os' acadêmicos, a principal
característica dos dois dias de Econtro,
chegou ao auge na sessão de encerramento,
domingo à tarde, quando a delegação de
Tubarão (a mais numerosa do interior,
com cerca de 100 alunos) abandonou o

Ginásio de Desportos da Ufsc-local da As­
sembléia - em sinal de protesto "contra
essas brigas pela eleição da. UNE,
esquecendo-se que temos problemas mais

. sérios para serem resolvidos".
Na mesma hora, o representante da

UNE no Encontro - um universitário do Rio
Grande do Sul- protestou contra a decisão
de não permitir que ele participasse da
mesa que dirigia os trabalhos sob a alega­
ção de que, sendo partidário da chapa No­
vação, "iria expor os fatos de forma ten­
denciosa".
Irritado com a decisão dos catarinenses,

Ô estudante gaúcho disse que iria denun-.
ciar o Diretório Central dos Estudantes da
Ufsc-DCE- à direção nacional da UNE,
"pois essa é a primeira vez na história que
um delegado da nossa organização é ve­

tado pelos próprios estudantes":
EM JOINVILLE

Em função das dificuldades encontradas
pelos estudantes para discutir de forma
consequente os problemas mais irnportan- '

tes constantes da pauta, previamente ela­

borada (formas de organização, ensino
pago, eleições da UNE, elaboração do

programa mínimo de atuação conjunta no

Estado), a decisão da reconstrução da
União Estadual dos Estudantes-UEE - foi
adiada para mais tarde, como propuseram
os membros da chapa Unidade.
\ Foi resolvido somente que, em data
ainda a ser marcada, será realizada uma

reunião em Joinville com representantes
estudantis de todas as Fundações Educa-
'cionais do Estado (a Ufsc participará como
convidada, sem direito a voto), quando se

tentará organizar um segundo Encontro
Estadual dos Estudantes.

está abandonado "há um ano e gotos parecem ser provenientes' de
dois meses". Os bancos foram ar- rede mal feita.
rancados, a cancha de esporte só E ainda tem o lixo jogado na

tem o piso, um grosso filete de es-j-Rua lbirama, no Bela Vista I, os

goto corre pelo terreno e a escada- entulhos e os buracos da Rua Gra­
ria de acesso, feita de concreto, de- vatal, e outro monte de lixo e outro

sabou e nunca mais foi levantada. esgoto dividindo os conjuntos I e

Como lembram os moradores, "o II.
.

parque infantil nem chegou a ser

concluído". NO MATO
E mais: a praça do conjunto ha-

MATANDO COBRA bitacional Bela Vista II, inaugú-
Mas esgoto estourando e parque rado no dia 27 de abril de 1978 e

infantil abandonado não existem .onde há um obelisco com o lema
só no Bela Vista III. Ontem um "encurtando distâncias", também
grupo de vizinhas que mora na rua está acabando. Os "aparelhos" de
geral do Bela Vista II e que-estava parque infantil desapareceram,
preocu pado em mat'ãf uma "copra mais de 20 bancos estão totalmente

cega" que havia saído do porão da cobertos pelo mato, buracos por
casa 412 reclamavam: "Este esgoto todos os cantos, e além de tudo um

fede que não tem jeito, e agora no sério erro de planejamento: uma

verão pode dar tifo nas crianças". fileira de 10 bancos foi instalada

Segundo as moradoras, "até um bem em frente do canal de esgoto
repórter da Rádio Jornal A Ver- que corta a praça ao meio. "No
dade já esteve aqui e não adiaritou verão não há quem aguente sentar
nada". Foi o repórter e foram tam- aqui". Finalmente, nesses conjun­
bém funcionários da Cohab, mas tos habitacionais di! Cohab não há
só olharam o problema. A solução limpeza de rua: tudo que jogado na

não chegou. O vazamento dos es- via pública permanece ali.

Os moradores dos conjuntos AIi� na esquina com a Rua Jasmim,
habitacionais Bela Vista i, II e III, a rede de esgoto estourou e uma

núcleos de casas construídos pela "água" escura está vertendo e chei­

Cohab-SC às margens da BR-lO I, rando mal há mais de seis meses.

estão novamente pedindo socorro. Esse esgoto, pelo tempo que está

Depois de uma luta di: quase' um sem providências, apesar das re­

ano para conseguir que a Cohab clamações à Cohab, só perde
consertasse mais de duas dezenas mesmo para uma cratera aberta

de casas, mal feitas e que ameaça- pelas chuvas na Rua Daniela. O
vam cair, os moradores agora re- buraco, com mais de três metros de
clamam da erosão nas ruas, dos diâmetro, e que teve que ser entu­

esgotos que estão estourando e va- lhado com lixo e pedaços de pedra
zando a céu aberto e do lixo que' e madeira (dentro dele cabe um

começa a se amontoar por todos os homem em pé) "está assim desde o

cantos do conjunto.
-

carnaval".
"Os Bela Vista são um abandono Ainda na Rua Daniela, a erosão

só" - diz Armando Martin, mu- danificou trechos do calçamento
tuárioque mora na casa de esquina de lajota, arrancou meio-fios e a

da Rua Ratônes. "De noite falta luz cada chuva a situação fica pior,
e quando chove élama". E cheio de pois da parte alta do Bela Vista III,
razão: a Rua Ratones é uma das desce uma enxurrada que leva tudo

-rnuitas esburacadas travessas do que estiver pela frente. E as pró­
conjunto Bela Vista III, e mais re- prias ruas da parte alta só são tran­

cente de todos, mas que nem por sitáveis se a-pessoa estiver a pé: as
isso deixa de ter problemas. travessas não são calçadas e pare-

cem mais uma "costela" de bura-
DESDE O CARNAVAL

,

Por extmplo, a Rua das Orquí-
, . .

deas, "que de flor não tem nada".

coso

Nem o parque infantil escapou.
Ele fica entre os conjuntos III e I e
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Suzana Meller, Rainha do Centenári� da cidade de Criciúma,_

A Capital Brasileira do
Carvão, Criciúma, que vai
comemorar centenário no

próximo ano, com grande
festa realizada sábado no

Ginásio de Esportes Co­
lombo Machado Salles, ele­
geu a Rainha do Centenário.
Entre tantas lindas jovens,
na passarela, foi dona do co­

biçado título, Suz�na Meüer
que usou um maravilhoso
vestido longo assinado pelo
costureiro Lenzi.

***

O Governador Jorge Bor­
nhausen aproveitou o belo
.dia ensolarado e em compa­
nhia de seus filhos, foi a mo­

vimentada praia da Joa­
quina.

***

Com a presença do Secretá­

.

rio Geral do Ministério da

Fazenda, representando. o
Ministério, na ausência do
senhor Ministro, Governa­
dor Jorge Bornhausen e ou­

tras autoridades domingo
deu-se o encerramento da Il"
Fepemi. Após O encerra­

mento da solenidade no

Centro de Convenções da Ci­
tur, realizou-se no salão de

convenções doHotel Itapema
Plaza, um grande jantar
com a presença de represen­
tante do Ministério da Fa­
zenda e Senhor Gooernador
Bornhausen.

Em sua residência o Secre­
tário e Sra. Antonio Henri-

•

que Bulcão Viana, recebe-
ram umgrupo muito íntimo,
ocasião em que foi comemo­
rado aniversário do Secretá­
rio da Administração.

**�::'

Teve início ontem em nossa

cidade a Semana de Odon­
topediatria, promovida pela
ABO, de Santa Catarina.

***

o programa Clubinho na

TV Catarinense, está com a

campanha da Criança Sor­
riso. Está como coordena­
dora geral da Campanha a

Dra. Iara Odila Noatté
Amenon.

A Pró-Música de Florianó- Carlos Gomes. O galã da
polis promoveu na noite de noite que apresentará. as
sábado no Teatro Álvaro de . lindas jovens 'divulgaremos
Carvalho, a apresentação da depois.
Orquestra Juvenil da Socie­
dade Ginástica e Desportiva
São Bento do Sul.

***

Marcou casamento na se­

mana que passou com-a bo­
nita Consuelo Siesky, Raul
Santos. O acontecimento foi
comemorado com um jantar
íntimo 'na residência do co­

ronel Agostinho Siesk.y,
Con.sueln recebu de seu
�oivo além da aliança uma,

belíssima jóia de M. Rosen­
mann.

***

A AssoCiação Brasileira do
Banco do Desenvolvimento
em São Paulo promoveu
reunião de sua diretoria e do
Conselho de Associados sob
os auspícios do BADESP.
Os trabalhos foram realiza­
dos após' os presidentes e di­
retores de Bancos de Desen­
volvimento de todo o país,
foram recebidos pelo Gover­
nador Paulo Salim Maluf',
que participou deste en­

contro como convidado espe­
cial. Proferiu importantepa­
lestra, o Dr. Klaus Eduardo
Meyer, presidente do BA­
DESC.

***

Quinta feira esta coluna fará
reportagem da grande noite
de gala que realizou-se sá- .

bado, na Sociedade Harmo­
nia Lyra, em Joinville.

O cantorGilbertoGil em sua
visita a nossa cidade quando
deu shoto no Ginásio Cata­
rinense, para' milhares de
fãs, após o espetáculo, jan­
tou com um grupo de amigos
e empresários na CantinaDi
Cario.

***

Está 'me confirmando o pre­
sidente da Sociedade Carlos
Gomes de Blumenau, em­

presário' Dieter Hering, que
será dia 17 de novembro, a
grande noite de gala, com

Debutantes, na Sociedade'

�:�**

Procedente de sua viagem a

Europa domingo foi visto
jantando no Floph., em com­

panhia de amigos, o advo­
gado João Alberto Correa,
que viajou ontem para Cha­
peco, onde tem uma belís­
sima residência.

***

Rose e Hernesto Meyer, ele
industrial na bela cidade de
Joinville, sexta-feira' viaja­
ram para Europa, O re­

gresso do casal Meyer está
marcado para os primeiros
dias de novembro,

***

Acabo de ser informado que'
quarenta e seis' modêlos de
indústrias do sul do Estado,
que estão participando. da
FJj;MOSC desfilar�m na

passarela da boate "Neio
york Sound", na cidade de
Criciúma. 4 jornalista Ju­
leideFernandes, que está em
atividades com o aconteci­

mento, diz que será em ou­

tubro' em nossa cidade a
..,

final destagrandepromoção
das indústrias da moda ca­

tarinense.
'*** .

Domingo, em companhia do
casal Ary Kardec de Melo e

suas lindas filhas, almoçei
no simpático e acolhedor res­
taurante, do Hotel Itapema
Plaza. Como sempre as aten­
ções e serviços são tão perfei- .

tos que dispensa comentá- Rosa, Maria da Graça e

rios. Helio Cunha, Stela e Carlos
Adauto Vieira, Eva e Eloy
Artime. Também estavajan­
tando naquela movimentada
noite de sexta-feira na Lyra, o
aplaudido maestro Tibor
Reisner Ungaro indicado em

São Paulo.
.Ó»:

Ana Paulà Bauer, uma beleza de broto, chegando de uma viagem ao Rio de Janeiro.

Em nossa visita domingo a balho de VanHoff

*::�*

Sexta feira o Deputado Re­
nato Silveira e Sra. e Depu­
tado Geovah Amarante e

Sra. foram vistos jantando
no simpático restaurante da:
Sociedade Harmonia Lyra
em Joinville. Em mesa dife­
rente também estava jan­
tando ao som de uma boa
música e excelente serviço de
Fritzke e maetre Chico, os

casais, Ingred e Ronaldo

Wetzel, Marinela e Roberto

***.

O elegante casal Maria
Claudia e Dieter Schrnidt,
em sua bela residência em

Joinville, sábado reuniram

amigos para um almoço.
***

Fepemi, visitamos o moei­
mentado stand daEmbrasul

Embalagens Sul Brasileira

S/A, de Criciúma ocasião
em que fomos recebidos pelo
casal Wantenor Gomes, pro­
prietário da indústria.

No Saão do Maramba�a_Cp.§_;
sino Hotel em Camboriú,
está se realizando o Seminá­
rio de Marke_ting Interno
"Senai", com palestras pro­
feridas pelos gerentes da Di­
reção Geral do BESC. A Or­
ganização deste Seminário
coube a diretoria adminis­
trativa do BESC e a execu­

ção foi um trabalho da'Ge­
rência de Treinamento do
BESC.

***

Também na Fepemi, visita­
mos com amigos, o stand da
boutique Garage, um re­

quintado- trabalho de Ali­
cinha Souza Damiani e o

stand de Móveis Gerber,
muito sóbrio e luxuoso tra-

uma loia perfeita,inclus'i"e
no preço. nova des1:erro

Móveis e Decorações de Interiores Ltda,

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianóp()lis - S.C.

VOLKSWAGEN1300LUXO

Vende-se um V.W. 1300 luxo ano de

fabricação 1979, cor branco pérola em

perfeito estado de conservação. Infor-
.

mações com Sr. Fernando pelo tele­

fone 33-1836 no horário comercial.

TELEF'ONES
Compro - Vendo - Aluqo
Residencial ou comercial

Q_e qualquer prefixo
Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

I,CM

CONSOLIDAÇÃO DA
LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA

A ATUAL - Serviços e Publicações Técnicas Ltda.,
coloca à disposição dos Senhores Advogados, Em­
presários e Contabilistas, a Legislação Tributária
Catarinense, atualizada até Setembro de 1979 (in­
cluindo todas as alterações havidas até o referido
mês, no decreto 5577 de 18.08.78).
No volume ofertado serão incluídos os decretos

2810177 e 5577178.
Em se tratando de edição limitada, pedimos aos

interessados que façam suas reservas enviando
carta acompanhada de cheque nominal no valor de
Cr$ 450 (preço por unidade).

ATUAL - Serviços e Publicaçôes Técnicas Ltda.
Fones: 22.7260 e 22.1903
Cx. Postal 900 - CEP 88.000

.

FLORIANÓPOLlS-SC.

FOTOCÂMERA
Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto,
audiovisual e som.

.

Faça suas compras de filmes,
fotoacabamento a cores

e desfrute das vantagens' que
'a FOTOCÂMERA Ihé dá.

rua Deodoro, 21 -- fone 22-1804
rua Trajano, 18 -- fone 22-1957
Florianópolis - SC

Revendedor exclusivo Paviflex.
�triz: Av. Waldemar Vieira (Saco dos Limões)
.Tel. 33-0871 e 33-0444 Florianópolis.
'Loja Centro: Galeria Jacqueline Tel. 22-7400.

------�------�

. .

Você que está subindo
na vida, deve logo
.olhar para baixo.
Para descobrir se não
está pisando num

chão feio.'
..._------�-,I

.

Quando a gente começa a subir na

I vida, geralmente esquece de olhar para Ibaixo. E continua pisando num chão

I comum, feio e ultrapassado. I
Quem sobe na vida deve buscar coisas

1 práticas e bonitas. Até para onde põe I
os peso I1 Chão prático e bonito não

.

I'
significa, necess�riam,ente, chã� c�ro. IMesmo porque runquern sobe na Vida

I.
sendo perdulário..

.

IChão prático e bonito é' Paviflex, (i)

I piso moderno de vinil-amianto. I
Paviflex tem 16 cores lindíssimas que

I' podem ser combinadas, formando. I
desenhos originais. Paviflex fica muito

II bem em salas, banheiros, copas,

I
cozinhas.É fácil ge limpar e totalmente Iimpermeável. Não é afetado pelo fogo

I e impede a sua propagação. IE você pode instalar Paviflex sobre

I qualquer piso já existente (exceto I
madeira). O' preço é tão em conta que

I vale a pena fazer a troca. .•
Venha a Durieux conhecer

I, Paviflex. Ou chame um vendedor I
I.
especializado. Ele vai lhe mostrar

Icomo Paviflex pode, lá de baixo,
I • refletir a sua ascensão. ..I .�
... .... u

I� rluRlEUX SA

II CRAVO E CANELA II
ROUPAS PRIMAVERA
E VERÃO, TUDO
COM 30% DE DESCONTO

Calças Jeans - Cr$ 850,00

por Cr$ 595,00

Calça Veludo - Cr$ 1.600,00

por Cr$ 1 .120,00

Blusas - Cr$ 1.400,00

por Cr$ 980,00

Camisetas - Cr$ 225,00

por Cr$ 157,50

Vestido - Cr$ 1.850,00

por Cr$ 1.295,00

Cintos - Cr$ 300,00

por Cr$ 210,00

Calcinhas - Cr$ 160,00
por Cr$ 112,00

Soutien - Cr$ 160;00
por Cr$ 112,00

Maiô - Cr$ 600,00
por Cr$ 420,00

VENDAS A CRÉDITO ATÉ 5

PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMO

Rua Tenente Silveira, 16 loja 4. Fone 22-

4935
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OE�TADO ,f.'t' Fp�s, 25_!setembro/197,9

VE fcu LOS 5.A

........ Av. Ivo Silveira, 999
,

Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo Côr Ano
Chevette Especial Vermelha 1979
Chevette Luxo Azul 1977
Chevette Luxo ' Bege 1976
Chevette Luxo Vermelha 1978
Chevette Luxo Marrom 1977
Chevette Luxo Amarela 1976
Chevette Luxo Branca 1976
Opala Branca, 1976
Opala Amarela 1972
Opala Azul 1973
Dodge Branca 1974
Dodge Marrom 1972
Fiat Branca 1977
Fiat Azul 1977
Maverick Branca 1976
Galaxie Branca 1974
Volks Azul 1972
Brasília Saveiros 1978
Volkswage,n Bege 1970
Volkswagen Azul 1975

CONCESSIONARI��

A •

IH,Vt:Nllt:lltlll AIlTIIIIIZ/\Il0�.
Rija Gaspar Dutra 90
Estreito -'Fpolis
Fone: 44-052?

Estamos financiando
Veículos Novos'

e Usados
Em 24 pagamentos
Crédito Imediato

Rua Gaspar Dutra, 90,
Fone: 44.0522

Florianópolis-SC.

AV: RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

,_•• !" .: -·r '�r. :.> ,11'1 I

Pum�GTE e GTS ,),.j'[): -, ; .•.•:;;.;,; ::'õ.R.K
������e' : : : : : :::!:' r: : :' :.: : >: : : : : : :: : : : : : : : .: : : : : : :,�.:g�
MP Lafer 77
Passat GH , 77
Chevette , , , 77
Maverick ' '. . . . .77
Belina . ,76
Passat GH . . . . . . . . . . . . 76

, , ,

h:',,'JÓiA CONSÓRCIO '

-
� -

!

JÓiA CONSÓRCIO É
'MOTO HONDA

Inscrições abertas '2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.
-.

I

'JÓIA POSTO LTOA '

Concessionário Autorizado HONO�
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PA8X 44-0770

Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22·0592 - Fpol!s

,

PHIPASA'
aomo
Automóveis s.e.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 . Florianópolis - Santa Catarina

Concessiomí,iB DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Ford Corcel Belina - Branca 77

Ford Corcel Luxo - Turquesa , ..•... 76

Forde Corcel STD - Branco 77
.

Opala Luxo Cupê - Cinza Met. . , ; : '.' 76
Volks 1300 L - Amarelo , ..

'

76

Volks 1500 - Azul 74

Fiat 147 L - Azul Lag ,

f
•••••••••• 78

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Hua Leoberto Leal, nO 934
Barrara;

2 - Volkswagen 1300 L. Branco e Bege .. :1975 e 1976
2 - Kornbi, Branca e Bege , .. 1973 e 1976
2 - Chevette, Branco _ _ 1975 e 1978
1 - Brasília, Laranja. . . . . . . . . . . . .. 1975
1 - Volkswagen 1500.... . ', 1972
1 - Volkswagen 1300 Branco ' . , .1968
1 - Volkswagen TL. Marron ,1973
1 - Dodg Dart, Bronze... . 1974
1 - Opala 4 marchas, Branco, . .1973

VENDO OU TROCO
OPALA E SP2

Opala 77 luxo e SP2 74 jóia.Tratar Av. Santa Catarina 530 ou fone
44·2361 das 12 às 14 horas e 44·5541 a noite,

IMOSC e C.M.W.
IMOBILlARIA SANTA CATARINA LTDA. e CONSTRUTORA
M.W. LTDA., as duas reunidas em um só escritório, no 1°
andar, sala B - a rua CeI. Pedro demoro, 1663, com o fone
44-4179, a disposição de seus clientes que queiram colo­
car seus imóveis para vender, alugar, construir, reformar,.
tanto em construções de madeira ou alvenaria em todo o

Estado. Esperamos sua visita de segunda a sábado até às
21,00 horas no endereço acima citado, ou a rua Pedro
Cunha nO 159 s/solo - Estreito pelo fone 44-4095, aossába­
dos e domingos.
Também SOIlJOS distribuidores de portas e laminadas e

tijolos, com o menor preço da praça, em qualquer quanti­
dade.
Creci nO 58

Galaxie 500 Branco , 1973
Galaxie LTD c/ar cond. Vermelho Must. 1973
Corcel GT Branco , 1975
Corcel Luxo Branco 1975
Corcel Luxo Prata Régio Met. 1978

" Passat LS Bege , 1978
Fuck 1300 Branco .. : 1977
Chevette SL Marrom.,: 1978
Brasflia Branca 1979
F-350 carroceria Vermelho o/Branco 1970
F-600 carroceria Verde 1972

Dodge - D-900 Amarelo .- 1974

COMPRA-SE APTO CENTRO

Apto com 3 quartos, garagem,
Tratar com Sr. Valentim no Hotel Plaza,

fone 22-0188.

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

SANTOS SARAIVA - 554, FONE.44-0611
Corcel Cupê Luxo· Branco 75
Corcel ti - STO-Bege ' . . . . .......•.... .78
Corcel II Luxo· Branco. , : 78
Corcel LOO· Vermelho 77
Corcel GT - Prata 78

g���:: t��o .. :::���. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :1' : : : : : :;�
Belina Luxo - Branca ' 77
Maverick Cupê Super - Branco .. , .. , .- 76
Maverick Cupê Super- Marrom 74
Galaxie LTO - Branco. . . , , 78
Galaxie 500 - Mec.- Azul 74
Galaxie LTO - Ouro .' 74
Galaxie 500 - Mec. - Branco. . 76
Ford F-600 - Carroceria - Azul 71
Ford F-75 - 4x4- Amarelo .. 77

Opala Especial· Bege . . .. , . . . . . . . . . .76

VENDE-SE APTO KOBRASOL

C/ 3. quartos, sala, cozinha, banheiro, azulejo até o teto,
área de serviço; garagem, salão de festas. Apenas Cr$
40.000,00 de entrada, saldo após a entrega, prest. Cr$

.
6.000,00. Tratar c/ Sr. Ivo fone 44,-5458.

'

Ir� lBlEJIlRA lMLAlR'�
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÔES ·lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

VENDE-SE CASA:
MOTIVO VIAGEM

Casa madelra. parede dupla, localizada à rua Camilo Silveira de
Souza - Capoeiras - ao lado da Indústria EBENZE. Tratar tone
22.8151 - Mercado Público - box 31.

F--ússat LS OK ótimo preço . 1979
t \

Brasília LS OK ótimo preço. . . . . . . . 1979
Dodge Polara GL OK ótimo preço 1979
Brasília Bege. . . . . . . . . . . , 1977
Brasília Beqe clr.á�diE)}�fitas c :. 1976",

I" Opala c,upe Bege',; .. ->,: .. � .... '. !�I:.'::.' ::'.-'.�.- 1976�
• Volkswagen 1.300 e 1.600 branco

'

1976
,

Galaxie LT-D marrom c/vinil preto 1976
LTD Landau equipados 1973 e 1974
Chevette 'Branco ótimo preço 1975
Moto Honda ML 125 preta 1978

Vende-se em excelente estado, cor bege, rodado 1'10VO,
dupla carburação, forração em buclê, com 45.700 km.
Preço Cr$ 84.000,00.
Tratar tone 22-4584.

BARBADÀ C�$ 50.000,00
Terreno em Palhoça com 364 m2
plano, seco, com luz e água..

Tratar com Clóvis, fone 22-3868.

BRASíLIA � 1977

MOTO-HONDA CB 200
Vende-se ano 75 - cor vermelha - baixa kilometra­

gem ".emplacad a até JU Ll80. Tratar Beira Mar Norte
- Edif. Carina.

ALUGA-SE
Quartos com 4 camas em casa de família, para moças que
estudam ou trabalham fora, As interessadas deverão tratar
na rua Santos Dumon (Centro) nO 14 A (diariamente). Ao
lado da TELESC. Vagas limitadas.

.

FIAT 147 - "79"
Vendo Fiat cl 2 meses

de uso, 5.000km
Tratar fone 22-4815

GARAGE - CENTRO
Vende-se Box no Edif. ATLAS -

Tnte.Silveira x Deodoro. Tr. Tel. 22.70.17

1 VENDE-SE
Um VOLKS 1.500 ano 72

Tratar RUA DEODORO - N° 36. DEJAIR.

OPORTUNIDADE
450.000,00

Vende·se 'por motivo de mudança, sala no

Bloco "A" do CEISA-CENTER. Ou 150 entrada
e saldo a comb. Tr. Tel. 22.70.17

(
\ '

CASA PRÓXIMO A ELETROSUL

Chevette Jeans , , .. 135.000,00
Chevette Stander emplacado .130.000,00
Corcel Stander emplacado. . . . . . . . . . . 175:000,00
Dodge Polara emplacado... . . 160.000,00
Opala stander emplacado . , , .. 175.000,00
Caravan c/Toca Fita emplacado . .. 200.0QO,00
Brasília com toca fita emplacado. . 130.000,00
Caminhão Chevrolet Diesel. ,. . 330.000,00
Temos várias cores em todas as marcas

Vende-se a erva Mariado Patrocínio. cl 2 quartos, suíte,
'

I,
amptasala, dep. empregada, �Q.Z;�r;lt;la..,bal'1heiro social;
plscina.schurrasqueira. Tratar tone 22-1319 - CRECI 214 .

KITINE"T;.J: NO CENTRO
Vende-se kitinete no centro

à rua Anita Garibaldi
.

Tratar 22-1319 -_CRECI 214

End Comi Rua Antorueta de Barros. 101 . fones 44-1024 e 44-0477
Estrcito > Florianópolis . Santa Catarina c

..
.

.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

.

ALUGA-SE SALA MOBILIADA
C/TELEFONE

Aluga-se, no Ed. Hércules, sala inteiramente mobiliada e

decorada (em estilo holandês), com telefone, carpet, qua­
dros, armário, cortina, ar condicionado, pequena copa e

BWC. Tratar: Tel.: 22'4870.

VENDE-SE
Guitarra com amplificador

'Tratar fone 33-1576

VENDE-SE APTO.
!

A rua Abel Capela, 390 apto ,302, com 3 dormitórios (1
suite), sala em L, demais dependências completas in­
cluindo quarto e BWC de empregada, garagerll privativa.
área de serviço. Total145 m2. Condições Cr$ :O:·O.OOO,OO.a
combinar e Trarrstere-se financiamento. Chave no local.

ÁREA DO SUL DA ILHA
26,000m2, bom p/ sítio.

Vende-se ou permuta-se por casa
de praia no norte qa ilha.

.

Tratar 22-2347

ALUGA-SE
Quartos para rapazes
Ambiente selecionado
com ou sem móveis

R. Tte. Silveira, 88 - Centro.

TELEFONE COMERCIAL
VENDE-SE NR PROPOSTAS EM ENVE­
LOPE FECHADO A R.J. REYNOLDS.
RUA ALMIRANTE BARROSO S/N
SEDE C.N.A.8. FONE 44-2027
ITAJAí-sc.

TELEFONES
COMPRO, VENDO E ALUGO

Prefixo: 22·33-44-66-42
Instalação imediata. Pagamento à vista

Tratar fone: 22.9290 e 22.3903.

TElEFONE:_' VENDO
Prefixo 22 - residencial
Prefixo 44 - comercial

.

Prefixo 44 - residencial
Tratar fone 44.3494.

TELEFONE
Compro - Vendo - Alugo
Tratar fone 22-8366

ou ed. João Moritz - sala 502.

BOMBASRua Dr Abel Capela.39Ó·
E�ificlO Génova· apto 202
Coqueiros, Fone: 44.2029
88000·Flonanopolls-SC

Rua São Paulo, 2741
Fones, 22.4468 . 22.0897
Telex: 04 73·326
89100·8LuMENAU·SC

HIDRÁULICAS

CONCESSIONÁRIO
TRATORES
SERViÇOS

COMP,A.NHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

IMPLEMENTOS ROOOVIARlOS E AGRiCOLAS

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
PRÓTESES - PLACAS - PREGOS - PARAFUSOS -

PINOS -'SERRAS PARA OSSOS E GESSO STRYKER
- FONE DDD (0482) 4'4-3544

I'

lOCACAR-lOCAÇÃO
DE VEíCULOS lTDA

Necessita de uma moça c/boa apresentação
p/relações públicas.

.

Horário de Trabalho-meio expediente.
Apresentar-se durante o horário comercial a avo Rio
Branco 190.

ESCOLA DINÂMICA

Inscrições pi professor 1980. Curso e estáqío-a par­
tir de outubro. Interessados procurar rua Demétrio
Ribeiro somente 'pela manhã.

•

Obs. Poderá estar cursando normal em 79.

CABELEIREIRO FLORIANÓPOllS'-

Precisá-se de 4 manicures e uma

cabeleireira cl prática
tratar fone 44-2556

JARDINEIRO
Necessita-se Jardineiro ou Sr. aposentado que
goste de Folhas e Folhagens. Tratar rua Frei Ca­
neca, 94 - junto a praça Celso Ramos.

EMPREGADA DOMÉSTICA- COZINHEIRA

Horário das 8,00 às 16,00 hs
Salár.ios: Cr$ 2.500,00 ,

Tratar Dna. Mariléna, fones 22-8954 ou 22-5080.

\ .

MÁQUINA FOTOGRÁFICA
PERDEU-SE

Perdeu-se, -entre o Pantanal e Coqueiros. uma Máquina
Fotográfica marca Olyrnpus, modelo Trip, com o nome

Rogério gravado. Quem a encontrar, favor telefonar para
22-1805 que será muito bem gratificado.

MÁQUINA DE FURAR
Perdeu-se na Rua Frei Caneca, esquina da Sorveteria Ca-.
rarnba, uma Máquina de Furar 110 Volts. Quem encontrar
teiefone 22-8544 a partir do 1/2 dia com ,FALCÃO.
Gratifica-se muito bem.

CHEQUES ROUBADOS
Foi roubado um Talão de Chequesdo Ba.n,,Ço de Crédito Real, com

,,os seguinte nOs. 599.415 ª 591[420, pertencente a Sra. AGIII.E§.E
ANNUZZA FARACO, mais conhecida como INEZ. Pede-se a quem h
encontrar devolver este Talonário ao citado Banco, onde se en­

contra a conta'Bloqueada, Outrossim pede-se aos Bancos. Super­
mercados. etc. não aceitando os Cheques acima mencionados.
Gratifica-se quem devolver.

DOCUMENTOSEXTRAV�DOS

Foram extraviadas chaves, talão de cheques e pro­
missória de José Luís Guisone Pereira, e que alerta
pi que não haja comerci,alização dos documentos
extraviados relativo a pessoa citada acima através
de terceiros.

DOCUMENTOS ROUBADOS
• �.r

Foi roubada uma carteira de identidade, cart. do
CRM-1088, carteiras de motorista, carteira do UC,
de propriedade do sr. Jaime Baiãó.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os. seguintes documentos: Carteira de Motorista,
Carteira de Identidade. Titulo de Eleitor e todos os documentos
referentes a uma Moto YAMAHA de 75 Cilindradas. Ano 77, Placas
MD-0004. de propriedade da Srta. INGRID OEISS-MONDAI·SC.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade nO 463233,

pertencente. á MARIA MENEGHINI, residente em

São José do Cedro - SC.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação

pertencente á ODETTE LENIR MUELLER, residente
.

na rua Palmeiras, 174 em Mondai - SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
A Sra. VILMA DEISS WEYRICH, perdeu os següintes do­
cumentos: Título de Eleitor e Carteira de Motorista.
MONDAI-SC.·

.

.

Mondai, 21.09.79.

DOC'ú_IYIENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado um bloco de notas de n.o 101 a 150, da firma
de Osmar Pereira Machado (firma individual), CGC
82.530.346/001, sito à rua TijoBraz Fernandes s/n Capeei­
raso pede-se a quem encontrar entrar no endereço acima.

DOCUMENTOSEXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro de
marca Kornbi.vcor bege, ano 1977, placa AB-0195

pertencente a Rogério Gonzaga Poli, residente em

Florianópolis.

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida Carteira Estudantil da UFSC, pertencente à
ALONSO AURINO WAGNER. Quem encontrar favor entre­

gar à Rua Adhemar da Silva, 196 - Campinas São Jo�é.

.

DOCÜMENTO EXT.RAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do Vefculo dVOlkS .

Kombi, ano 1973, cor azul M, placas SN-0930 de propriedade o Sr.
José Reinaldo Hendges.
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LOCALIZADO JUN70 A AV. BEIRA MAR NOR'TE_
NOSOLMDEANGRA DOSREIS

QUARTO

"

!li Prestações ref. a poUpança

COQUEIROS _' 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e, garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com
bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEE,SA.

ALUGA-SE
Centro - Apto. com 2 quartos, sala com sacada,
BWC. cozinha, área de serviço, quarto e BWC de ,

empregada, telefone, carpetado, em edifício
novo. Cr$ 8,000,00.
Centro - Apto, com 3 quartos, sendo uma suíte,
e demais dependências, garagem e telefone.
c.s 8.500,00.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

EC. GERÂNIO - Cr$ 20.009,00
.Corn Cr$ 20,000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em
Coqueiros,

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora � Imobiliária

Av. Rio Branco.vtüa
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRE'CI 131
'

t.;:\ PREDIBENS '

"'�.��," lr;corJillg[.é�g�i. Rif.S��������:r Imol?,ili!3[i!l
'\ _ 'fo�es 22-6099 22-6756 e 22-4769'

,

. CRECI 131

EC. GIRASSOl-, Cr$ 71.900,00

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor aptv de 2
_

quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte a

Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com o zelador.

PREDIBENS
Incorporadora -:- Construtora - imobiliária

Av. Rio Branco, 104
<, Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

ALUGA
APTO NA BEIRA MAR ALTO PADRÃO com 3 quartos todos
com armários embutidos (suíte), BWC, social, living,
copa-cozinha toda com armários, dep. de empregada, área
de serv. carpet, gás central, garagem.
'APT,O NA BE'IRA MÀR ALTO PÃDRÃO 3/QUARTOS (suíte),
BWC social, living, copa-cozinha, área de serv, dep. de
'empregada, carpet, gás central, garagem,

'

APTO 'CENTRAL ED. SABRINA 3 quartos (suíte), BWC
social, living, copa-cozinha, área de serv., dep. de empre­
gada, garagem, carpet, gás central.
ÀPTO CENTRAL ED. VELASQUES 3 quartos, garagem, de-
mais dep.

'

, APTO CENTRAL 1 quarto ED. ALGARVE carpet, gás cen­

trai, demais dep. .

APTO NA TRINDADE CONJ. ITAMBÉ com 2 quartos MO-
BILIADO - ótimo preço. 5.000,00.' ,

APTO NO ESTREITO próximo da ponte CONJ. BARRIGA,
VERDE com 2 quartos, demais dep. 3.300,00.

CASA AGRONÔMICA·'
Rua Tangará, vende-se residência de 3 c/opção pf4 dorrn.
(1 suite c/closed) - living - estar - jantar -)ávabo - BWC

. social - sala de jogos - escritórios - coz, Kitchens - dep,
emp, - 'ar setv, chur. - gar. 2 carros - ar condic. - arm,

embutidos, Area construida 227 m2. Fin. até 3,500 UPC,
Fones 22,8955 - 22-9.723 - CRECI 747,

,
,

Duas balconistas com experiên­
cia em' balcão de frios e carnes.

Tratar.rua Lau�o Muller, 817 -Ita­
jaí.
Precisa-se' doméstica que lave,
cozinhe e passe.

PRECISA-S'E

«
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AV. RIO BRANCO,I04 - CRECII3I- FONES- 22'6099,,22-6756 e 22'4769

•"
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

'

,

Administração de Imóveis
'

Rua Santos Saraiva, 752 Fo_ne 44-4668
,

Estreito CRECI 1105

IMÓVEIS A VENDA - FONE 44-4668

Lot Santa Clara - cad. 0940 casa de alvenaria com 130m2, 3
quartos, sala-cozinha, banheiro, área-de serviço, garagem,
dep. ernp. - por Cr$ 450.000,00 com poupança de Cr$
100,000,00 e saldo tínanc.
Campinas - cad. 0951 casa de alvenaria com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, abrigo e depósito - Por Cr$
550,000,00 com poupança de Cr$ 100.000,00 e saldo pode
ser financiado.

'
,

Barreiros - cad. 0954 casa de alvenaria com 83 m2, 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro, Por Cr$ 440.000,00 com
Cr$ 170,000,00 poupança e saldo já financiado a Cr$
4.500,00 por mês,

'

Campinas - cad. 0952 casa de alvenaria com 114,95 m2
com 3 quartos, sala, sala jantar, cozinha, dep. ernp. área
de serviço, garagem. - Por Cr$ 650,000,00 com Cr$
150,000,00 de poupança e saldo financiado.
Loteamento Santo Estevão - casa com 82 m2 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem, Por Cr$ 15,000,00 de
entrada e saldo financiado a Cr$ 5.800,00.

'

Saco dos Limões, cad. 0879 Terreno com 1,040 m2 por Cr$
950,000,00 __

Trindade cad. 0937, Terreno com 956,80 m2 por Cr$
750,000,00
Centro cad. 0890 Terreno com 380 m2 por Cr$ 620,000,00
Coqueiros cad. 0851 Terreno com 396 rri2 por Cr$
400.000,00

'

Jardim Altântico cao. 0880 Terreno com 555 m2 por Cr$
350.000,00
Capoeiras cad 0953 - Terreno com 339,25 m2 por crs
280,000,00

Loteamentos, em Barreiros
".," . .,

TERRENOS PARA RESID�NCIA, COMÉRCIO, ,INDÚSTRIA
• CENTRO - Beira-mar norte - 1 ,662m2 - 51 m frente, plano,

CENTRO - Mitra -,719,20m2 - 29,60m frente - residencial;

STODIECK - 2 lotes contíguos - 942,06m2 - aclive, alto,
• MORRO CRUZ· Jardim Morumbi - 592m2 - alto, bela vista,

TRINDADE - Trav, Elpidio Barbosa - 527m2 - alto, aclive,

TRINDADE - sta. Mônica - 12mx30m - aterrado, seco-270mil.
CÓRREGO GRANDE - Ana Maria Nunes - 516m2 - alto - 250 mil.

PANTANAL - Edu Vieira" 1 ,328m2 - 23m frente - 1,000 mil.

ITACOROBI - Antiga Estrada plLagoa - 12mx20m - 200,mil.
,

ITACOROBI - Morro da-Lagoa - lote condomínio fechado,
ITACOROBI - Ao lado da Tenner - 756m2 - 28m frente asfalto,
STO, ANTÓNIO - frente SC-401 - 6,020m2 - alto, aclive.

• CACUPÉ - 1 ,423m2 - 53m de frente plpraia - 530 mil.

RATONES - Ch,ácaras a partir de 300 mil a combinar.
DANIELA - 'Dois lotes a 180m da praia - 135 mil cada,

INGLESES - 3 lotes a 400m da praia � frente SC-401-130 .rnil.
INGt.ESES - Estrada plR. Vermelho - 36mx640m - 500 mil.

INGLESES- Estrada p/R, VBermelho - 3,096m2 - 150 mil.
• INGLESES - 80m do mar, Plano, 7 mil m2, SOm frente.

INGLESES - 200m do mar. Plano, 23.000m2 - 3.000mil.
SANTINHO·85 mil m2 . Escritura Públ. Fte. mar.

'

LAGOA - Morro da Lagoa, 12,200m2. Cr$ 1.100,000,00
LAGOA - Frente Lagoa: 2 lotes, 504 e 932m2 .

LAGOA �,Frente Lagoa, 348 mil m2, Cr$ 1,500,000,00,
LAGOA - Frente .Laqoa, 21 mil rnz. 84m frente.
LAGOA - Frente Lagoa, 31 mil m2, 109m de frente,
JOAQUINA - Fte, calçamente.40 mil rnz. Cr$ 900 mil.

BARRA DA LAGOA - Fte. Lagoa e Fte. Mar Grosso, Cr$ 800 mil.

BARRA DA LAGOA - 11 lotes a partir de Cr$ 100 mil.
'

CAlEIRA DO SUL - Sul da Ilha, 26m !te mar. Cr$ 150 mil.
CAlEIRA DO SUL!43 mil rnz. Fte mar e chácara, Cr$ 800 mil.

ESTREITO - R. Gustavo Barroso, 480m2, Cr$ 250 mll.,
• ESTREITO - R, José do Patrocínio. 300m2, Cr$ 210 mil.

ESTREITO - R. Aracy Vaz Callado. Alto, Cr$ 265,000,00,
ESTREITO - SOm da R. JMax Schramrn. 966m2, Cr$ 750 mil

• ITAGUAÇU - 2, lotes, 633�2 e 372ni2, Bela Vista,
BR-101 - 6 boas áreas em Palhoça e São José,

RATONEq - Bela chácara com casa de-alvenaria.

Classificados - 19

�-------------------------------------�

L'oteament6'Sán\a 'N\&fi'á't.otes à"'p'à'ftíf' dé''Cr$ '5!:1:00tJ',d'{j'"
Loteamento Santo Estevag lotes a partir de 'Cr$ '90,000,,00
Loteamento 9 de Julho lotes a partir de Cr$ 150.000,00
totalmente financiado

.

,

As melhores áreas em Bom Abrigo a partir de Cr$
1'.000,00 o m2

'

,

e no Abrão a partir de Cr$ 700,00 o m2.
.

Casas para alugar fone 44-567,0

Barreiros.Casa mista à rua Marra Júlia da Luz com 3 quar­
tos por Cr$ 4,000,00
Barreiros casa de madeira a rua Hidalgo Araujo com 3 qtos
por Cr$ 3,000,00 J

Barreiros Casa de Alvenaria com, suite, 2 quartos.Rua do
lano Cr$ 6.609.00

C A n ·.mOYEIS.
Ruà Deodoro, 22 -1.ó'ànãar'- Con]. 11 - Centro

"

Feries: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 • 22-1179
CRECI 180 - 11,8 REGIÃO - se

LOCAÇÃO
AL - 030 - APTO CENTRAL - C/3 quartos, living, sala de
jantar,. copa, cozinha, dep. de empregada, BWC social,
todo acarpetado, Cr$ 10:000,00
AL-025-APTo AV, TROMPOWSK - Otirno apartamento, cf
2 quartos, 1 suite, living, sala de [antar, cozinha, BWC
social, área de, serviço, dep. de empregada, garagem, ar­
mários embutidos, 2 ap. de ar cond. aq. central. Cr$ "_

13,000,00 ,
AL - 027 - CASA COQUEIROS - C/2 quartos, 1 suite, sala de

!' jantar, BWC social, copa, cozinha, dep. de empregada, 2
,garagens, quintal, gramado, Cr$ 8,000,00

AL - 012 - APTO CENTRAL 1- C/ 3 quartos, living, BWC I
'

,.; social, copa, cozinha, dep, de empregada, garagem, toda
açarpetada, ed. c/salão de festa e churrasqueira. ,

LQJAS NA FELIPE SCHMIDT - f?,ossuimeps 7 lojas térreas, '

eg;t,i?pmo ponto comer.cial c/ 100, m2 - C:r$-8,000,OO,. ' �"�.

VENDA
'J'

053 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/ 2 quartos, sala,
sala de jantar, cozinha, área de serviço, dep. de empre­
gada, BWC social, telefone, lavanderia, armários embuti-
dos, \

048 - AP - APARTAMENTO/NA TRINDADE - C/ 3 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço, dep. de
empregada, garagem, lavanderia,
092 - CS - CASA NA AGRONOMICA - C/ ? quartos, sala,
living, suite, lavabo, copa, cozinha, sala de jantar, BWC
social, área de serviço, dep. de empregada, lavanderia,
churrasqueira, telefone, armários embutidos, quintal, 2
garagens, jardim.
091 - CS- CASA EM ITACORUBI- C/.3 quartos, sala, 1 suite,
lavabo, copa, cozinha, BWC social, área de serviço, dep, de
empreqada, 2 garagens, telefone, lavanderia, quintal, jar-
,dim, ' '

,

SALA - COMERCIAL
Próximo ao terminal de ônibus - Centro: aprox.
100,00m2 - 'preço 10,000,00,

§' SÉTA' mDD,> '"
Av.-Hercíliq Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,

,

I conj. 506 - telefones: 22-8177 22:8292
o

ALUGA

ED.VELAzaUES, fino apto, sito rua Emir Rosa, 3 quartos
(suite), garagem, carpet, aquecimento central. Cr$
12,000,00APTO ,BOM ABRIGO, 1° locação, 3 quartos, ga­
ragem fino acabamento, play ground, vista p/o mar, Cr$

>

8 000 00 .

EÓ. CORAL sito COQUEIROS, alto padrão, 3 quartos
(suite), garagem, carpet, gas central, amplo living, demais
dep. Cr$ 13.000,00"

"

ED. ANITA GARIBALDI, (centro) 1 quarto, carpet. Cr$
4,000,00,'

,

APTO BOM ABRIGO, 1° Locação, 2 quartos, garagem, play
ground, frente para/o mar, dernalsdép. Cr$ 7.�00,00 ..
CASA ALVENARIA, sito BARREIROS, alto padrao, (nova),
suite (3 quartos) 2 salas, garagem, jardim inverno, chur­

rasqueira, lutres, cortinas, demais dep. CR$ 19,000,00,
GAL_PÃO SITO CAMPINAS, 270m2 em terreno de 570 m2,
'com telefone e escritório, Cr$ 11.000,00,
.I;.D. MOZART, (centro) 2 quartos, demais dep. Cr$ 7,500,00,
7,500,00,

, VENDE

'SÓLOCAÇÕES- ALUGUÉIS
'E'IMÓVEIS

Rua _ , "o Aducci n.O 473
EstrE:i'L ',�olis - SC.

FONE 44<)'=;1=)5
CRECI - 175,

ALUGA-SE

Apto - à RuaAbel Capela - c/2 quartos - sala, copa,
cozinha, área de serviços - dependência compl. em­
pregada, garagem - c-s 5,000,00.

1.'
Casa - em SãoJosé - tipo de Campo, 3,quart9s, sala,
copa, cozinha, 2 BWC, - Grande varanda, garagem.
Preço à combinar,

'

IMÓVEIS A VENDA

Rua. TENENTE SILVEIRA 35 EDIFíCIO APOLO.
SALA 405. CREC! 601 FLORIANÓPOLIS SC. F.
22.67.72
CENTRO - ED. SOLAR DAS ACACIAS - APARTA­
MENTO c/3 quartos, amplo living - banheiro social,
cozinha, área de serviço., dep. empregada, carpe­
tado, garagem.
CENTRO - ED, ONIX - APARTAMENTO c/2 quartos,
living, banheiro social, cozinha, área de serviço, ga-
ragem opcional.

,

CENTRO - ED. HAIRTON RAMALHO - c/2 quartos,
sala, 'cozinha, banheiro social, dep. empregada,
área de serviço. ,

COQUEIROS - ED. AMISTERDÃO - RUA EUCLIDES
DE CASTRO. APARTAMENTO c/2 quartos, sala, co­
zinha, banheiro social, área de serviço, garagerT)"
COQUEIROS - BOA CASA DE MADEIRA, SITUADA A
RUA: ABEL CAPELLA - c/2 quartos, sala, banhelro,
de alvenaria, cozinha, garagem, terreno 12x25 -

(BARBADA) A'

STODIECK - FINA RESIDENCIA A,HUA ERNESTO STQ.
DIECK contendo: 3 dormitórios, suite, amptoltvtnq,
copa, cozinha, banheiro social, dep, empregada,
garagem p/2 carros, chu�rasqueira, área construlda
300m2 -,aceita apartamento em troca.
ITAGUAÇU - ESPETACULAR VISTA 'PIO MAR
fina residência c/3 quartos, suite, living, banheiro
social, copa, cozinha, dep. empregada, garagem,
piscina,

I AGRONOMICA - CASA c/3 salas, 3 quartos, suite,
copa, éozinha, banheiro social, garagem, churras-
queira, varanda, , '

TERRENO - AV: IVO SILVEIRA, MEDINDO 27x200
TERRENO - BARREIROS - MEDINDO 12x30
TERRENO - AV: MAX DE SOUZA CI ÁREA 680m2
TERRENO - CAPOEIRAS ÁREA 5.000 m2
TERRENO - CANASVIEIRAS - 12x30 - situada à 300m
da praia,

.

TERRENO SITO LOTEAMENTO STODIECK,medindo 920 •

m2, ótima localização,

APTOS - NOVOS - NO EDIFíCIO FLOR DE LlZ
Av, Ivo Silveira - próximo ao posto viaduto, de um e
dois quartos - preço de 4,000 e 5,000,

TERRENO - PRÓXIMO - ao Detran - próprio para um

Treyller preço a combinar.

LANDAUSE LTDA .

Administradora de Imóveis e Condomfnios
Rua Felipe Schinidt,27 - Sala 402 - Fone 22-9382
88,000 - Florianópolis - Santa Catarina
CRECI N° 236 ALUGA,
Galpão comercial e Industrial com 1,OOOm2
Rua Santos Saraiva nO i 135 - Cr$ 30,000,00
Ediffcio Dias Velho
Gabinete Odontológico completo no 2° andar Cr$ 8,000,00
Salas ref. 706 Cr$ 2,800,00reL 711 Cr$ 2,800,00ref, 1102 Cr$
4,000,00

C $ 800'ref, 1103 Cr$ 3,700.,00 ref. 1105 r 2, ,00,">.
ref. 1104 Cr$ 4,700,00 ref. 1108 Cr$ 3,700,00 '

Edifício Apolo
'

.....
-,

ReL 104 Cr$ 4,000,00' ,

rat. 501 Cr$ 9,000,00 83m2 área constr�lda, '

Edifício Santo Antonio (10m do calçadao) conjunto com

duas salas no 1 ° andar Cr$ 3:800,00
SAMBAQUI vende

_.

,

Casa com três quartos, duas salas, ga!"agem para dOIS car-
,

'ros, churrasqueira, e, demais dependenclas, frente para o

mar,terreno'com-1�,50 x 32
, , '

°
Diversas salas Edlflclo Dias Velho, no Edlflclo Hercules 2

andar,
'

'd 'C tTerreno em Canasvieiras, com 372m2 perto Roll el en er,

VENDEDORA
,

PRECISA;.SE

A Loja de Móveis IRIMAR - estabelecida em

São José - Serraria - próximo a Polícia Rodo­

viária, necessita de vendedoras com experiên­
cia: As interessadas deverão se apresentar dia
28, próxima sexta-feira às 18:00 horas.

\ ,

I,

i
I ,- ALUGA-SE

CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep, carpet, telefone
opcional, Cr$ 6.000,00

,

CENTRO - Apto, 2 qtos, living, dep, empregada, demais
dep, garagem Cr$ 7,000,00

"

CENTRO - Apto, 2 qtos, sala, demais dep, estacionamento
Cr$ 5,200,00

-
,

J, ATLÂNTICO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep, garagem
Cr$ 4,200,00

'

CENTRO - Casa, 3 qtos, sala, demais d_ep., entrada para
carro Cr$ 5',000,00' .. - '." , ' " _" 1::., _, .' ,. '

CAMPINAS - Casa, 3 qtos, sala, demais dep, garagem Cr$
3,500,00
ESTREITO - Casa alv. 2 qtos, sala, demais dep, garagem
Cr$ 5,000,00

'

,ESTREITO - Casa, 3 qtos.isala, demais 'dep, garagem Cr$
,

280000
'

.

BARREIROS - Casa, 3 qtos, 2 salas, escritório, demais dep,
garagem, telefone Cr$ 5.500,00 "

BARREIROS - Casas de 2 e 3 qtos, demais dep, garagem a

partir de Cr$ 2.000,Oq , ,

,

.

SAN REMO - fones: 44-3359 e 44-3989 - Creci 515

PÕ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.

.,

JARDINS E PArlOS

RAMOS -- O SEU
CORRETOR DE IMÓVEIS
Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub,- conj 124

Fone: 22-1424 - CRECI 554
OFERECE

LOTES NA PRAIA - na praia de Manscal, c/água e luz,
financiados até 36, meses - prestações a partir de Cr$
2,300,00 mensais fixos,
PRAIA PARTICULAR - Em S, Miguel c/800 m2 - água e luz

Cr$ 250,000,00,
PONTA DE BAIXO - Lote 360 m2, próximo. à praia Cr$

,

130.000,00
BALNEÁRIO DANIELA - Lote com 360.m2 em frente à Soo.

Amigos do Balheário.
CANASVIEIRAS - Apto no Ed. Blanchinj com 2 quartos e

demais dependências, totalmente mobiliado Cr$
.550,000,00,

BICO NOTURNO
CR$ 5.500;00

II

PEDRITR
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A�

Entrega domicili?r na,grande Florianópolis I
Peça pelo·fone 33-0124 J

I

Estamos selecionando vinte ele-
mentos: sexo masculino e femi­

nino, para realizar trabalho iné­
dito no Brasil. Necessárto veícu­
los.

, Trabalhe apenas 2 horas por
dia, das � 9 às 21 horas, aprenda
uma nova profissão. Informações
à rua Santos Saraiva 400- Hotel
Swenson Palace _. Estreito.

o que levava
Você à Cama?

,Agora um forte Motivo: Lençóis Finos
VF. ,.,
Bordados-Estampados-Lisos-Cetim
VF. In. Com. de Confecções Ltda.
Caixa Postal - 465-88.800 - Criciúma­
SC,

.L.: �_...;..___.:____;_ �_-:--___,.___:___�- ------.........._-�"..,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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05 Suruí resistem à
A Heserva dos índios SURuí, que faz parte do PARQUE

INDíGENA DE ARIPUA�Ã, no Território de Rondônica, em­
bora tendo sido demarcada em 1977, nem por isto deixou de
ser invadida. O fato por si só já coloca uma questão muito

importante: a demarcação' das terras pura e simplesmente
ainda não é garantia para a inviolabilidade dos territórios
indígenas. A realidade das terras indígenas está a exigir toda
uma gama de medidas para que efetivamente os territórios
indígenas sejam respeitados e resguardados, como afirma o ,

próprio Estatuto do índio.
Segundo depoimentos de colonos que se encontram na

área dos Suruí, à epoca da demarcação eram apenas duas o

número de famílias que ficaram dentro dos limites indígenas. Teria
portanto sido fácil retirá-las e assim evitar uma invasão indusida.
Mas como tem acontecido sistematicamente em relação às
terras indígenas, nem FUNAI nem INCRA tomaram qualquer
atitude, o que significou para ás colonos sem terra que migra­
ram para o Território um aval não escrito para ocupar de fato a

terra dos índios.
Já em setembro de 78, portanto nem passado um ano do

término da demarcação. era mais de 150,0 número de famí­
lias de intrusos, num processo cuja tendência se previa conti­
nuar no próximo período da seca, quando são reiniciados os
trabalhos de derrubada e preparo da terra para o plantio. De
fato, foi o que aconteceu. E diga-se a bem da verdade, com o
total conhecimento da FUNAI, que nada fez para prevenir o
agravamento da situação. Em julho passado, segundo infor­
mações de colonos e de funcionários da FUNAI, o número de
famílias subiu para mais de 200, num ritmo sem controle e de
invasão constante, o que tem gerado o clima de tensão e

insegurança na área devido à reação dos índios.
RESISTÊNCIA

'

Os índios Suruí nunca aceitaram e não aceitam esta invasão
sistemática de suas terras. Eles'já sofreram bastante desde a

época dos primeiros contatos com as diferentes frentes pio­
neiras que foram avançando sobre seus tradicionais territórios, que
por força da situação, já se tornaram conscientes da necessidade de
fazer valer a qualquer custo os limites impostos pela demarcação
oficial de sua Reserva. Da parte' da FUNAl só tem

ouvido uma palavra: esperem e seu sucedãnia, tenham calma.
Mas eles já estão se cansando de tanto esperar por soluções
que nunca se realizam. Partem então para a ação, seguindo

seus próprios metodos de luta e resistência. �. •

Conflitos- entre colonos e índios se reqistraram desde os

primeiros momentos da ocupação do Território pelas frentes
pioneiras de colonização, A convivência nunca foi pacífica e

os índios sabem muito bem disso. Houve inclusive um saldo
de mortes de ambos os lados. Para se ter uma idéia da espo­
liação a que foi swjeito o povo Suruí, basta dizer que uma

única companhia de colonização, a famigerada ITAPORAjlJGA
dos Irmãos Melhorança, qrilou mais de um milhão de hectares

do antigo Território lndíqena. A vila de Espigão do Oeste, a 35
km da cidade de Pimenta Bueno, está encravada no coração
do Território Indígena. Ve-se aqui repetido nesta década um

processo já antigo, que' é o de criar vilas em cima de aldeias

indígenas dizimadas ..
, A série sucessiva de derrotas impingidas aos índios, cada

vez em menor número, tem-se aguçado a consciência de que
é preciso defender a. sua terra contra os intrusos. Estas ações
de intimidação e saque têm sido intermitentes, e sistemáticas.
revelando um certo grau de orqanização que aparentemente
os Suru! teriam perdido, principalmente devido ao desfalque
populacional que sofreram após o contato com a sociedade
nacional. É preciso saber que há dez anos atrás os Suruí eram

.
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A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar�
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 12 de outubro
de 1.979, às 8:30 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 09179, dléstinada à
aquisíçêo de madeiramento, para implanta'!
ção de sistemas""elétricos, e sua' realização'
decorre de contrato de financiamento na GB -

014/79, firmado entre o Banco do Brasil S.A.,
Eletrificação Rural de Santa .Catarina �A �

.

ERUSC.e o Grupo Executivo de Eletrificação
Rural de Cooperativas - GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido
junto, ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários .poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC),. 20 de setembro de
1.979.

A DIRETORIA

. " .. , , ..

EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna'
público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 8:30 horas, no endereço acima, a
TOMADA OE PREÇOS N° 13/79, destinada à
aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua realização decorre de contrato de
financiamento na GB -014/79, firmado entre o
Banco do Brasil S.A., Eletrificação Rural de
Santa Catarina SA - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido
junto 'ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 21 de setembro de 1979.
A DIRETORIA

invasão de suas terras
mais de mil índios, enquanto hoje estão reduzidos a no má­
ximo 300, tendo-se em conta que houve um pequeno aumento
da população nos dois últimos anos.

_
Um caso concreto. Neste ano houve Dela menos duas in­

crusões importantes em que foram feitos saques que provoca­
ram grande tumulto e temor entre os colonos, além de fazer
aumentar oódio e o preconceito contra os índios. Na última
inérllsão. ocorrida. no dia 19 de julho, um grupo de Surui
esteve no prolongamento da LINHA 11 'do projeto de coloni­

zação, passando por várias casas de colonos, saqueando
utensílios domésticos, ferramentas, armas, produção e avi­
"sande os colonos para que deixem suas terras. "Aqui é terra
de índio. Muito tempo aqui tinha muito mato, muito porco,
muito macaco, muito tatu, agora Suruí tem que caminhar

longe para buscar caça. Por isso Suruí vai casa de "yara"
(branco) pegar porco, feijão". Nesta ocasião" só da casa de
um dos colonos mais fortes, os índios levaram 15 sacos de
feijão, que esconderam na mata. Isto' representou para o co­

lono uma perda de cerca de 9 mil cruzeiros. Os colonos foram
ao Posto reclamar, exigindo a devolução do feijão, denuncia­
ram o fato ·ao Chefe do Parque Aripuaná e ao Delegado de
Polícia de CacoaI. I

Mas fica claro a razão da luta dos índios. É preciso defender
a sua terra. É preciso conservar a mata, de onde tiram grande
parte de sua subsistência. A colonização é depredadora e não

respeita as. necessidades da comunidade indígena. Além do
mais, é.preciso ter em conta que tal invasão não é fortuita, mas
fruto de uma questão maior, qual seja o fracasso total da

-colonizaçâo oficial promovida pelo INCRA. Só para se ter uma
idéia desse fracassá, afirma-se que atualmente em Rondônia
existem cerca de 23 mil famílias sem terra, o que já está
criándó sérios problemas nas cidades recém surgidas, como
favelas, alto índice de criminalidade, desemprego, prostitui­
ção, Estas famílias vieram na sua grande maioria na ilusâode

que em Rondônia haveria terra fácil e segura, coisa que lhes
foi negada nos seus estados de origem, devido à Injustiça e

.

lrnpia distribuição das terr�s, que cada vez. mais ficam concen-t
tradas nas mãos. do latifúndio e da _grande eflpresa agroín-.
duslrial, nacional ou multinacional. O problema é gravíssimo
e tende a criar sempre mais tensão social no Território de
Rondônia, uma vez que a reivindicação básica dos trabalha­
dores do campo, a indiável REFORMA AGRÁRIA: fica sempre
mais postergada e escamoteado. por pseudo-soluções, como é

o caso da colonização, seja particular ou oficial.
.

Os Suruí esperam que a FUNAI com a maior urgência solu­
cione a questão de invasão de suas terras. Para isto, a FUNAl
existe e para tan.o tem um Instrumento legal que lhe garante
até o recurso de apelar para o Exército Nacional para organi­
zar a retirada dos colonos. Mas não esperam de braços cruza­
dos. Enquanto os responsáveis do órgão 'oficial de proteção
aos índios ficam na sua política omissa de protelação, agra­
vando a situação dia a dia, os índios estão agindo, e à sua

maneira avisando que "estaterra tem dono". Da parte dos

colonos, fica claro que devem lutar pelo seu direito à terra,
conforme lhes assegura o Estatuto da Terra. E há terra em

Rondônia, só que já começam a surgir as grandes fazendas
como os 60 mil hectares do BAM ERl N DUS próximo a

Vilhena. É préciso cobrar do INCRA, organismo desacredi- '

tado porque não parece nem disposto e muito menos prepa­
rado para realizar a tarefa de assentar colonos nas novas

áreas. lsto.sern esquecer a corrupção que grassa no órgão e

que tantas vezes já foi denunciada, como a venda ilegal de
títulos definitivos da terra.

Roberto Zwetsch - Missionário .
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AEletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC, com sede à Aventda Rubens de Ar�
.

ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 12 de outubro
de-1.979: às'10:00 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N° 10/7.9, destinada à
aquisição de madeiramento, para implanta­
ção de sistemas elétricos, e sua realização
decorre de contrato de financiamento na GB-
014/79; firmado entre o 'Banco do Brasil'SA,
Eletrificação Rural de Santa Catarina)3.A. -

ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrificação
Rural de Cooperativas - GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

. Florianópolis, (SC), 20 de setembro de
1.979.

A DIRETORIA
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EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, s.e, torna
público que fará realizar nodia 15 de outubro
de 1979, às 10:00 horas, no endereço acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 14/79, destinada à

aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua. realização decorre de contrato de
financiamento na GB - 014/79, firmadoentreo

. Banco do Brasil SA, Eletrificação Rural de
Santa Catarina SA - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Départamento de Material da

ERUSC, onde os esclarectmentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

FlorianÓpolis, (Se), 21 de setembro de 1979.
.

A DIRETORIA

. AEN.A..UX

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A
BRUSQUE/SC

Sociedade Anônima de Capital Aberto
GEMEC/RCA-2QO-76/038

CGC,MF/82.982.075/0001-80
. ATA DA ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA
Data, hora e local: Trinta (30) de agosto de 1979, às 15
horas, na sede social, sita à Rua João Bauer n.? 54, nesta
cidade de, Brusque, Estado de Santa Catarina. Quorum:
Compareceram acionistas repres.entando 23.978.059
ações, correspondente a 69,66% do capital votante, con­
forme assinaturas no "Livro de Presença". Mesa: Presi­
dente Dr. Erich Walter Bueckmann (Art., 14.0, parágrafo
único, dos Estatutos Sociais) e secretário Valeria Walen­
dowsky. Edital de Convocação: Publicado no "Diário Ofi­
ciai" do Estado de Santa Catarina, ediçõesde 07,08 e09 de
agosto de 1979, no jornal "O Estado" de Florianópolis,
edições datadas de 04,05 e 07'de agosto de 1979 e no

diário "Gazeta Mercantil" de São Paulo, edições de 08, 09,
10 do corrente mês de agosto de 197,-9. (.documento n.o 1).
Deliberação: 1') Foi autorizada a lavratura da presente ata
de forma sumária. 2) Verificada, na conformidade dos Bo­
letins de Subscrição, cujo extrato (documento n.? 2), in­
tegra e será arquivada com esta ata, a subscrição total do
aumento aprovado pela A.G.E. de 27.04 .79, deliberou-se
homologar o aumenta do capital social de Cr$
67.340.000,00 para Cr$ 85.000.000,00 (oitenta e cinco
milhões de cruzeiros) mediante a emissão de 9.026.170
ações ordinárias e 8.633.830 ações preferenciais, no valor
de Cr$1 ,00 cada uma, devendo o ágio de Cr$0,60 por ação,

.

que totalizou Cr$ 10.596.000,00, ser levado a crédito de
conta específica. 3) A vista da homologação decidida,
aprovou-se a seguinte redação para o caput do artigo 5.0
do Estatuto Social: "Art. 5.0 - O capital social é Cr$
85.000.000,00 (oitenta e cinco milhões de cruzeiros) divi­
dido em43 .444.190 (quarenta, e três milhões, quatrocentos
e quarenta e quatro mil, cento e noventa) ações ordinárias e
41.555.810 (quarenta e um milliões, quinhentos e cin­

quenta e cinco mil, oitocentos e dez) ações preferenciais,
no valorde Cr$1 ,00 (hum cruzeiro), nominativas, endossá­
veis ou ao portador, a vontade do acionista." Permanecem
inalterados os parágrafos do citado artigo 5.0 - 4) Aprova­
ção de proposta no sentido de que a presente Ata seja
arquivada, registrada e publicada com omissãodas assina­
turas dos acionistas presentes, de acordo com o que fa-

,

culta o Artigo 130 paráqrato 2.0 da Lei 6.404/76. 5)
Aprovou-se ainda a seguinte moção: Votos de louvor à Dire­
toria e a tódos que, de uma forma ou outra, cooperaram no

trabalhe de lançamento do aumento por subscrição parti­

cU_!.a-riesultando
êxito absoluto, graças a boa perfor­

manc dos nossos papéis nos pregões da Bolsa de Valores
de Soo Paulo. Aprovação: Todas as deliberações foram
aproéadas por unanimidade, abstendo-se de votar os le­

galmente impedidos. Encerramento: Após lida e achada
conforme, a presente ata vai assinada pelo senhor Presi­
dente e por mim secretário. Esta ata é cópia fiel da exarada
no livro n.? 3 de atas, às.tls, 82 e 82 verso. BrusqUe, 30 de
agosto de 1979. Dr. Erich Walter Bueckmann - CPF
004.248.039/68 - Presidente do Conselho de Administra-

, ção. ValériaWalendowsky - CPF 006.203.359/04 - Secretá­
rio.

'

A presente ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado
de Santa.Catarina sob n.? 0949 - 05 - 79 em 18 de setembro
de 1979 .

�EDIT1L-

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 12 de outubro
de 1,979, às 14.:30 horas, noendereço acima,
aTOMADADE PREÇOS N° 11/79, destinada à
aquisição de madeiramento, para implanta­
ção de sistemas elétricos, e sua realização

. decorre de contrato de financiamento n.? GB
.

- 014779, firmado entre o Banco do Brasil SA,
Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrificação
Rural de Cooperativas - GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido

.

junto ao Departamento de' Matertal da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

. narern necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 20 de setembro de
1.979.

A 'DIRETORIA
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'EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A.- .

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 14:30 horas, no endereço acima, a
TOMADA ['1= PP!::'�':'S�; ''_'" �,Llt::;:,lInada à

aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri�.
cos, e sua realização decorre de contrato' de
financiamento na GB - 014/79, fi rmado entre o

Banco do Brasil S.A., Eletrificação Rural de
Santa Catarina S.A. - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido

junto ao Departamento de Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­

narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 21 de setembro de 1-979.
A DIHETORIA

._f.
OESTADO �. Fpolis, 25/setembro/1970

AEN.A..UX: .

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.

GEMEC RCA-200-76/039
CGCMF N° 82.981,671/0001-45

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

Convocação
São convidados os Senhores acionistas desta sociedade

para sé reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se no dia 04 de outubro de 1.979, às 15:00 horas,
na sede social sita na Avenida 1 ,o de Maio, n.? 1283, munici­
pio de Brusque - SC, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO. DIA

Exame, discussão e aprovação de Proposta da Diretoria,
aprovada pelo Conselho de Administração, visando:

.

1) - AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL POR CAPITALIZA­
çÃO DE AGIO E RESERVAS LIVRES E CONSEQÜENTE
BONIFICAÇÃO DE AÇÕES.
Elevação do capital social de Cr$ 136.640.000,00, para

Cr$ 150.000.000,00, mediante incorporação do ágio rela­
tivo ao último aumento do capital social aprovado pela
AGE de 27.04.79, no valor originário de Cr$ 8.000.000,00
complementado pela. incorporação de reservas livres e

conseqüente distribulçáo de ações bonificadas aos titula­
res de ações ordinárias e preferenciais na proporção e de
idêntica classe de ações possuídas.

,

2) - Reforma conseqüente do art.' 50 dos Estatutos So-
ciais..

,
.

_

3) - AUMENTO DO CAPITAL MEDIANTE SUBSCRIÇAO
PARTICULAR.
Aumento do capital social de Cr$ 150,000.000,00, para

Cr$ 180.000.000,00, mediante subscrição em dinheiro de

Cr$ 30:000.000,00 com emissão de 30.000.000 de ações no
valor nominal de Cr$1 ,00 cada uma, da mesma classe e na

proporção das existentes, com um ágio de Cr$ 0,40.
4) - INTEGRALIZAÇÃO
É facultado aos acionistas integralizar as ações subscri­

cri·tas no ato da subscrição ou, ainda, parceladamente,
pela forma seguinte:

.

. 10% no mínimo, no ato da subscrição;

.45% até 30.04.80 e Ó saldo de

. 45%.até 30.07.80.

5) - DIREITO DE PREFERÊNCIA
É assegurado aos senhores acionistas o exercício I do

direito de preferência para a subscrição das ações, no

prazo de trinta dias, a contar da publicação da ata da
assembléia no Diário Oficial do Estàdo, observada a pro- .

porcionalidade com o número de ações possuídas.
6) - RESERVA DE SUBSCRiÇÃO (SOBRAS)
Fica facultado aos Srs. acionistas se candidatarem a

eventuais sobras, devendo manifestar o interesse e o valor

pretendido, no ato da subscriç,ão.
7) - Outros assuntos do interesse da sociedade.

Brusque, 20 de sete;mbro de 1.979.

DR. GUILHERME RENAUX
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

-EDITAl-

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 12 de outubro
de 1.979, às 16:00 horas, no endereço acima,
a TOMADA D�PREÇO$ N° 12179; destinada à
aquisição de madeiramento, para implanta­
ção de sistemas elétricos, e sua realização
decorre de contrato de financiamento nO GB -

014/79, firmado entre o Banco do Brasil SA.­
ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrificação
Rural de Cooperativas - GEER - MA.

.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da

.

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser presjàdos.

Florianópolis, (SC), 20 de setembro de,
, 1.979.

A DIRETORIA

':I' e"� "�f• ..A.. .&A ........
GIDIII!A\ID IXJataDo

.

DE_�
GABINETE DO ,"",."",,",",,",,,,,,,,,,,,,.,.,,,.,,,",,,,, .•.•.•.•,.,",.•,"""""" VICE·GOVERNADOR

@ ELE1'JIIFl�4ÇÁO lWJlAl. DE'UNTÁ CATAJUNA S.A.

EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA -

ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna
público que fará realizar no dia 15 de outubro
de 1979, às 16:00 horas, no endereço.acima, a
TOMADA DE PREÇOS N° 16/79, destinadaà
aquisição de ferragens e acessórios de con­

dutores, para implantação de sistemas elétri­
cos, e sua realização decorre de contrato de
financiamento na GB - 014/79, firmado entre o

Banco do Brasil S.A., Eletrificação Rural de
Santa Catarina- SA - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.
O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor-

.

narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis (SC), 21 de setembro de 1979.
A DIRETORIA

.
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